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ULM^CEÍIES D E S A S T R E R I A | 
: ? VARIOS A R T I C U L O S : 

1 

Actualmente B E B A J A S del 

S o 
en t o á o s l o s articules confeccionados t 

l l l Á f í i M l - f i j o ; 

<•••« 
^ A , í S f ' n ' e r n a s 0 exlerna3'ST'eias, etc. r e c i é n 

l ^ l m l » W '"íí*-"» tes o c r ó n i c a s . Absolutamente segura ta 
c u r a c i ó n con POMADA A N c M A - S M I T H . U l t imo adelanto de la ci n . 
c ía m é d i c a . ¡ M i l l a r e s de curaciones! Basta un solo tobu. No le dudi 
V d . 6 pts . caja. S e g a l á . ft. F lores 14: Als ina , P. C r é d i t o , 4; Oru» Ro. 
j a Escudi ' le rs 15; Salus F o n l a n e l l a 7 ; Serra Pelayo 9 y farmacias 

VIAS U R ; Í V A » Í A S . S IF ILIS , 
IMPOTEÍJCIA, M A T R I Z : : 

f ra lamieutos modernos s in dolor . — Rnmbla, L lano Boquerla , n ú m e r o 6, 
entre calle Hosp i la l y San Pablo. De 0 a 1 y de 5 a 9. Festivos, de 9 a i . 

Enfermedades do la olel y de los ó r q a . 
nos genitales. Consulta de 11 y media 
a 1 y de « • 1. Calle Ta l l e r s . 29. pntr.» 

VIAS URINARIAS. S IFILIS I I 
18 ~ CONDE DEL ASALTO — 18 

m a l í e s s b c h e t o s 

D R . C A S A S A 

| (Treocaíiofa) I 
C » u n n e i i i ^ r o constan te cuando no 2 

so atiende. S 

mu 

P E C H 0 S . - S 5 
• «>̂ <PB DI 

u< con lai PILCOXJLB CLBCA.BIA 
VAS del Dr. Vts&. ttrmu. iBolenov». 
Slmpu kciieRctoiu a l i islud. Recome» 
d«(Ui por emintciat oédicu. [2S efloi é 
'tita mandlill « paaciu 

man*, t Ciíáli». «; V. Fe 
•nu . _, 1 C". Pu CaliluSi. 13. 

í,™ ^ *; 01l"•• "'>•Pl̂ •̂  » J Prt«-
•MQ¿, n i ? • .CI,• Povi • Houi A<ché. 

' B " " " - ' - *P«r>aí««8l, 
anit» DUI ceivwJaleaU étt teue. 

E N F B H M 0 3 
C u r a c i ó n por m é t o d o s especiales de 

la tuberculosis , ú l c e r a s , onfermeda-
dns de la piel , p a r á l i s i s , dolori '3, b r o n 
qui t i s y asma. 

E c o n ó m i c a , de siele a nueve noche. 
Vis i ta de i n f o r m a c i ó n g ra tu i t a . 

I N S T I T U T O C L Í N I C O 
Ronda San Antonio , 3 

f t l s m p r c o r o < l u c « c o n s o c u e n -
c l a s iluirt-tas si no so acude a persuuft 

perita o al clruiauu. 
N o d u d e m é s v vUlleme. ya que Esto 

nada cuesta. 
Wl experiencia adquirida en las c i l n l -
c u » d » A l e m a n i a son el testlmoiuo 
deque puedo resoiver cuaiquler üernla, 

por dlíidl que a usted le parezca. 
¿ I c tíunlnrin a u s t e d c u r a r ? 

P u e e s o n m u c h o s loe casos que 
asi lo atesUuDan. 

ORTOPEDIA ALEMANA DK 

% Jaime 1, 14, 1." Barcelona. 

D r . J u s t X a z n m a r 
ha irtslndado -u Gabinete de constilu a la 
calle de la l nión, i pral 
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T E A T R O » 
• • W M M M B M B B M B g K a s a W M B a M M M W a M M M W M B B M M M M 

S —i |- — ana M % ^ 1 TKS1 V Gl masfrescoda Barceiooacon no espléndido tarilla. —Oran compañía de zar B 

fc" A • ftc • a • Z 1 B í w l I S a 8 8 zue'a E . N f í l O U E B E Í J X . — Hoy. miércoles, tarde, a las cuatro j media, P 

E J h J w o C a A J f c • % ^ * » * J f c ^ l i gran rermouih popniar. — I.° La zarzuela oa doaactos M a r i a u K a l a F>l^- £ 

D o l o —2." L a c o r t a d a ForaAn.—Butaca con entrada. I SO. ptae. - Oaneral uisa—Noche, a laa nueve y tre» enartoa; L* Bi n o r v a n l r B 
S a l c í t i c o . - ^ L." c o r t a d a F a r a ó n . - S . * Kxlto jamas Igualado de la revista de Manolo Fernandez y maestro Juan Antonio Uartlnez g 

i a U B £ S O R A N B A R G E I a O N A I I 
Titulo» de los cuadroBil.'La neurnstenlafle en Nandn-—2.* Las plagaa de Barcelona.—3.° Nandú quiere dlvertirae.— i . ' Nandú en en I 

teatro. Kn eete cuadro ee presentan vario» números,flcrumndo entre clloa «La Vicaria» de Forluny, que merece «rendes oraciones por la E 
propiedad con que es presentado. — V Nandú en el cabaret.— d.* Oran apotoAsls en la rutón de la futura ¡suposición de Industrias lilSctli» 
cas.—Kstupenda presentación.—Blco» trales.—Trucos da gran efecto. — RKQALO DE PRECIOSAS FLAUTAS A TODOS LOS KSPBCTADOKKS. Toda la Prensa lia estado uoamme en proclamar el éxito dé la revista. ¡Todo el mundo proclama el succéa de la obra! — Mafl ana, jueves, gran 
fundón a t^n-d-'o de A n t o ñ i t a F u e n t e » í . ^ f e ^ u u S . ' E m i l i a I g l e s i a s . 

Sábado, estreno de I L , A R B I I V A M A J A 
la primera tipie cómica 

S w M W M W B B r ^ B B B H M H B B M H B W B W B M B W W H B W I W W K M M B B M B M B W B M H W B M B a B B M M M a B H H M B H » 

CompaCía de comedia OL'ELL-TÜUIÍLA-ASQOERINO-CORTKS. Hoy, miércotóB, larde, a las cinco, matinée popular.—Butaca platea con entrada, 1 pl1 
» ~» " El juguete en tres actos de los liermanos Quintero 

Noche, a las diez, popular. — Butaca platea con entrada > pesetas. — El entremés de Ricardo Güell 
1 1 H O Y L L E C A E L X I O I I 

y estreno en Barcelona del saínete en dot actos da O. Garda Alrarez 

L a f r u t e r í a d e F r u t o s o « ¡ Q u é : c o l e c c i ó n d e b r u t o s ! ! 
Mañana, Jueves, tarde, a laa. cinco, mntlnée de Moda popular: L . a b a r t s a d a C a r r i l l o - Noche a las diez. Moda selecta popular: L a 

f r u t e r í a d a Frttto» " '.QII¿ c o l a c c I A n d a b r u t o a ! y el entreméd de Ricardo Qüell llHoxr l i a d a a l t fo i l — Viernes, festividad de la 
Nailvidad de Nuestra Señora. Tarde, a las traa j media, primera sección, e i C a n t a n a r t o . — Alas aala especial, y nocae, a laa diez, nitor 
l l e f i a a l t ío' . y L a f r u t e r í a d e F r u t o s o ¡ Q u é c o l e c c i A n d a b r u t o a - . 

Se despacha en Contaduría. Teléfono 413I-A. Quedan nuloa todos los poca de temporadas anteriores. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

—Hoy, mli'-reo íes noche- a laa 10.— 
DBBUi — DBUUT — DEBUT delBTan 

•MBBBBBBBBBBBBMBBBBBBBBBaBBBBBMBBBMBBBBBBaBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBgBBKSBaBBBBBBBBMMW 

El as de loa transformlstaa, con unglnales creaciones como I M I X R I B U N A L E — CRISPINO parodia de la ópera FAUST 

F R É G O L I E i W i R R E S A R I O 
i O O O T H A N S F O H M A C I O N E Í » E N UN J W I N U T O — Todo Barcelona admira 4 y aplaudirá a su artista predilecto, oí »t!nl8l 

JLM J S O JE* O U s I D O 1^ I F t ^3 Gí- O Ha I 
a M aRann. jueves, noche, LBOFOLDO FRÉOOU. — viernes, tarde, a las cuatro y media y noche, a las diez. Formidables programas por B 
• el gran LKOl'OLDO KBEQOLI. — Se despacha en contaduría, 
•BBBBBBBlSBBElHBaBBBBBaiSBSBBBBSBBBSBBaBBBlESKBSBBBBBaBBBBBOBBBMBBBMHMBBÍBBOBBHBSSüBBBBBa 

W ' 
M m B B B B B B B M B B B B a B B B g H B B B B B a a B B a B B B B B B B B B B B B B B a W W B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B a B — 

T E A T R O N O V E D A D E S 
C X C O 

Oran corapnfila Internacional ecuestre, acrobática, cómica y musical. 
D S r a c t o r t M r . J> V E N T U R A O A N N A U 

Hoy. miércoles.« Septiembre 1922 — Noche, a las nueve y media en punto, extraordinario programa. 

O R A N S U C C E S D E X O D A L A T R O U P E 
M I S S L I L V . L E S E N R I K E N S . — E L . T O N S B R O S - - I . E B H E L D E H . — F R E R B S C M O t . O X . — L E S S T A D I U M . 

R O Y A L , B O Y S , — T H O U P E M I P O D R O M , 6 personas.—TRIO K A R R B V 8 . 
Loa más grandes sal
tadores da la época. 

X 
Lo difícil, lo Increíble, lo nunca visto, lo ejecuta E L . O R A N R A S T B U L I • 

campeón pedestre del mundo.—Entradas cómicas por los populares y muy aplaudidos clown* 

Pompoff, Tedy y E m i l , Kodak, S w i p y Tonet 
M a ñ a n a luevea. gran matinée a lascuatre y media.—Noche, a las naeve y media primer Cía do grau Mola.—Pronto grandes e I r te I 
i v i a i i a n a , rasantes OEBCTS —Todos .'oa lañes. Judvesy sábados, mitiuóes extr^urllaariaaa u.-ecl J» e<pec..»iaí.—3e despacQa en cou B 

• tadurla para Jueves, viernes, sábado y doouugo. tarde y noebe, 

ttnBBBaaBBaaBBBBBBBBBaBBaBBaEBBBBBBaaBBaB8BBBBBBBBaBBBBaEUBaBBBBMb_BBBBBBBBBBBBBBBBBaaaBS' 

i 
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D U i u H B n n n n n n B a n n i u n u m B n B i B n B U i B E a i i i B a u n a n a n n a n B B n B B a B a n i B S E i i u i 

3 e : s l . i z > o j f i a . i z > o - ÎẐ L 
• Hoy. tnlércolei. Urüe .» !ae cuatro y mertla. — Noche, a las (tl<»i. Colosales espectácu oi . -Trtunfode las varioWg. - Hermosos protramai 
[. * Proyección ce lateresantci. y notables película* de pran éxito 
9 Exllazo de los nolaoles arllstaa | Kxlto de la notabilísima anlsU • Exito de la centlllslraa bailarina 

T h e J o a n n y s j V A L E N ™ ^ C 1 L Z E I ' " : M A R I B E L : 
Gran succés del simpático y popularislmo excéntrico 

y el éxito de día en Barcelona, la faaiosa (onadlllerm 

Próxima semana: Benenclo R A M P B R - Serata d onore a I , A O O V A y í, 
U l t i m a s f u n c i o n e s d e l a t e m p o r a d a d e V a r i e t é s 

B M B B B B B B K B B B B B B B a E l B B B E M B B B B B U B B B B B B B B B B B B B S s a B E S B a B B B B B B B B B B B B H H M g E g B B B a B a B I I H l B i a M B B B B B I 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n c B o h e m i a 
Hoy. mlírooleí, majrni&cos proeramas. —Pro\ e'Clún do las hi-rmosaa películas de c>an éxito; 

J o s n a d i v ' a r l e — H a r é n - ' a d a n i a n a . — El cuartu capitulo de la irrau sene 

J B a i O ; TTSL&SL y J F L O S E L c i é ^ o i r t u n l o 
BlI&SSBBBBBBBBBBSSBBBBBBBBBBBBBBnnBaBSHaBBBBBBBBBBBSSaiaBBEBBBBBaBPJlBBEESBSBBBEBSSBBB&BBBBI 

! • a * j e s t o s o s o ^ J ^ 

S n n z — S a n a — S o t i x — « í i n » siempre S a n z — No delar de ver a S n n z . 
BBIEBaBB3SBBaBB3SS3BBBIUBBfi&BBrBaS>ES3SE5aBaBaflBaBBBaBaBBBB3SBSS93BBaBaaBB9flSBEBBaBBESBEBBBB 

" w " ' ' ' ' ' ' ' ' * n i r i i ' 3 B B a B i i i i B a B B B a a B a a a a B W i B a B B B a B a 8 a g B a a B a a B B B a B a a a B B a B a » a « a a E B B « B B B B B a B B B a a a g « B B B « a a B j 

3 T U S A . T Z % O G O " V A 1 = i 
_ TBUPOEAD 

| Por DOROTHY PHILMPS y PRISC1LLA OüA.N. - Y la Bna Comedia exclusiva de osla Empresa 

• E L , C L U B D E L O S C É L I B E S , por M lia Moja. 
• • B a a i a M n É B M M H B B H H i B É B H B a H M M B a i n B n ^ H M M n 

T E A T R O S T R I U N E O Y M A R I N A S 
Hoy miércoles, gran Mixla. programauaiupondo.—selífcciouaaas pell UIM ¡e tiran ^nio. - A9J>'>ti>js^toctameata edcogiüoi,-Siempre las meiores f 
_ IUÍI - cuiuciuiiaaift prouucciuuek. 

R i e o d o p r o n t o *S¡SSS!S* - E l m i s t e r i o d e l o s s e i s n a i p e s 

TEMPORADA DE CINE. Todos IOÜ días urandloso íxito de la extra -rdlnana película americana deeraorlonantcs escenas de la Tlda en Aiask* 

Miércoles n-ievo y 
ge.ecto procrama. 

C A r t i l l o D E L A D E S E S P E R A C I O N « . ^ ^ 

E L M A R T I R I O D E U N A M U J E R 
proyoctíindO" 
se lo» «-api Lu

los 6.' y 6.* 
Mafiana Jucrea, inciprrau.e piosniina ne eatieuos. 

I p I B S a B E E B a E E B E S B E a S E B B E B B B B B B B B B a B E S a a a a a a U H B a a a a s e B E B B E t E E S B B t t k i a f c K a a B a B S I B B E E B B E a E a B B a B B V a 

¡ G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L m m m i 
M a ñ a n a , Jueves , 7 de Septiembre, a las diez de la noche: 

I n a u g u r a c i ó n de las diez ú n i c a s ses iones c i e n t í f i c a s c i n e m a t o g r á f i c a s 
Basada* en parto», apendlcitla. extreccldn de bala», etc . practicadas por las m^s cíipores eminencias mídea-t alemanas y susiriacaa * 

4* a . ^ ; m'*reole*• u ^ l , e ' 8 t ó ' 0 ^ K:'PB^IA,'Por "i'Uf*>»a''>,'>'«clOu uecilcada» las autoridades, aeflores uiéalcoa. comadronas y prensa i 
*arceiuna. H 

s f l B B f l a a a E a a B a a B B B B B B B a B s a B f l a a a B B B a B B a a B a a s B B S B E C B E E B s a a n B B B B B a B B B a s B B a B B B a a a a a E B B f l B a 

E B B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B B a B a f l a B B B B B B B B B B B B B f l B B a B B f l B B B B a B i B B a a a B a B B a B B B a a a a a a a B f f 

: : : A r i s t o c r á t i c o S a l ó n : : : | 
p a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a ¡ 

- MaíiaDa. jueces. Inauguración de la temptirada.-gulniet'i .^ufié. —'Jrfiidloso y extraurdlnarlo proirnma de «^trenos. 
Jugando con fuego, S ^ ^ ^ n ^ S S i . » ^ E l docto J im, 1 
- . « ' W 4 * E l eterno femenino, S ^ ^ ' ^ . r ^ ^ - i ; ' ^ ! ^ ! » ^ ! ^ Boby el r iva l de | 
1 O C i n e t i f » «Hvertma ciiit.i d« rúa i-oiitúiiM — Tarda v" noche mn¡f ni fleo y e»0ién«Udo pwarBlWK — NOTA: Minan;». Jueves, de seis a • 

w» echo, se dcspacliarA:i butacas uuiueradas para la sesuin «sp9c:V de i»s .ei* Uei nernes fe»nvid»d de .>uastr.t seuora. u 
3l:ss2ES32SBniaBBaEBaBEBa2ESB^E33E!:22SEB3aK:aca3523^ssi :ss2ss3 ¿ a s a a g a E a a a a a a a M a — B B — B a B B B a B B 
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nummt " T i i a — m w — u n 

S _m -g ^fcj x. ^ _ _ _rr GHAN CINS DE 1I0I>A. — Mana!i«/jue»e*,roaperturao Imiururaclóa de la Umporada de oloQo • 
flIQTJ. L í a u 3 1 . l l l ü <»raDde« eatreoos .isla Empres i In adquirido para Pi la temporada la» urande» eicliisivaa dei 81 

m • • • . • • • . • • ^ ^ Prut-rama \ t i i r tay de io«ArU»ta< Aiociados. ttjíuraudoeutre e:la»: LOS TBlíS MOSQUKTBUOS. • 
i por UOUiflae Falrbanka. el mayur éxito de fstt. grau artista. 

y R O Y A L C I N E 
Hoy,mWrcole..•xtrnordlnart,. >.ro{«ii«a: g j l m i S Í e r Í O d e l a S C a r t a s , ,.¿ltu'!,"a Cuarta 'nrnnaa de la mn Ijnial serlo alema 

d e F o r t u n i ó . eiDucionnnte drama, crea
ción de Dlumlra JaeobiaU 

r a s a i S ^ X T ^ k ' - H e r e n c i a d e E l e n a , 
- ^ o * é s e d i v i e r t e , " X & T - B a l a 

comedia da aran naa. — llanana, ¡uevea. cinco cran-
dloaos eotreaos cinco. 

G r a n S a l ó n de Moda 
w n i t a n a . l u ^ v e » i n a u g u r a c i ó n d e l a t e m p o r a d a 0r""'<«- « « t r e n o » 

Iirurandu en lugar prefprenta el precioso Ulm na íntera«aotli>iiui) artrumento «su O O C T O . » J l . t l . creación del emineuta ar t isu FARKK M AYC 
y al de pr<>dii--clón ulsinniia texrlUMVO le enia üupresal. 

• g M M 3 B t M a a i l i i « g M a g B « B l l g l B W B M M « M » M M M M l l l l l « l l « a B M a M a M W 

I M O N U M E N T A L '^m£üm. W A L K Y R I A 
Hoy, miércoles, irmodloso succés.— Siempre U« malo rea producciones. 

| E l m a r t i r i o d e u n a m u j e r S & M ' g S & S S & t j o e emigrados, t%™Dtve¡l?%J¿ S 
E 3 i e s r > © j o C L & ±SL x T i t í L a , 

E l sacrif icio de Rio J im, 

«onsaclonal ol>ra ¡valíala, irenlai Intarpre-
laclúu de la eximia uctrU Mnrv Mac Larau. 

^ A 5 l ¿ % £ % * V a a ¿ o m - L a h e r e n c i a d e B a r t a l l t o , « K ! 

a Mañai-a. juevvs. nia^nlilcos estrenoH;-Kl martirio de una mujer» y &* aplKOdioa. — «Kl lioxoador» magistral uiterpretaciOa del alm E 
I pilleo Wliliam i.».-., u. — «Documento robado», por Mck wlntur. - • a senderos de la KsperanzHi, por Catalina WiUiams, y otra». 

• • H H a a B H B i B a i B n i M a B B a a B s a H a a m m BasaBSBBSMEBBSBSBBaBBBBBBXBBaBe; 

">.' y 8.* eplüodlos de ¡a 
mat-na y «entaclooal 
sene en 1H ep sodios 

a 
I • 
0 a m 
Si K 
S 
• 
* 
I 

klaflana, ¡ueves, Mleuto programa da esiroiioi: «Kl eterno feuianln"". 2.?QD metrai.—'BI doctor Jlin^. oor Frank Mayo, i,"5 metros.— Ki rival i 
de l'oelnate».—'Se aacaslta un marldou y tos episodio* 9.' y 10 de «Bl misterio de los seis nalpen. 

Boy. mléreoiae. graadlcsu y aplaudida programa de amoclonantas películas. 

E L M I S T E R I O D E L O S S H S ttflgES g ^ S l g ¿ t S ^ 
M La película an do* partes 5 1^ cima de irran risa 

| La \ m m ns Eieoa 1 Ja? ss i i v M 
B Bl colocai cln">iraina de LíU) metros El notable Ulm de 1 T-o meiroi 
8 ROSA D £ FORTUNIO f B A L A R A S A 
• pt r UloMIKA JACUUINl | por HOOT 0ÍMUM 

|BaBBEBaBf1BB3B3SEBBBaB>.BSEBaaBB9aBil l a n n B B B S B ^ B a B a a a a B B B B B B n B B a B B B E B H B a B B I 

C O N C I E R T O S 

S A I . A MOIMIA H I J O D E P A U L I Z A B A L 
3 5 P a s - e o d e G r a c i a , S 5 

Mañana ;u*vas l de Septiembre, a las seis 
G O Z V G X E I Z I . ' X ' O 1 E : X . I " A , O i \ 1 3 I T * I / % . X * X. Q 

PreaanlaclOn nel guitarrista 

Obras de SÜK, FORTEA. TAHaUUA. MALATS, UKNDRLSSOdM, ORANADOS y ALBEN1Z. — _nTlUclOoes en la SALA «OLIAN, 

B A I L B 8 
G í - n - A - P J " & J k f W J B * * 6 k & t : - El esntro d8 w p g t t ü t e i B Í J u n r U a t o di oaestra cailta 

L A H T A . R T T W T f ? A tóanaUiUn-rjIiíin UW J ^ Í 5 S ^ ? & S ? % S J ^ JBL AVA AJk A l A A A V i < £ * — áarr.cloei u i ra l jpyr i l a v n>sUi ñ i s c a narerai y iniaa,-alitas. 

D E P O R T E S 

p a . r . o u e : 
Hoy, raiércoLs. Concierto. Atracciones , C a f é - R e s t a u r a n t . - Mañana, B O X B ^ 
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P A R Q U E D E M O D A 
Jardir.p». — Atracci<ines — Dlariiimeiito cu.Mjuii.To por la BANDA ÜÍ CAZAUOUKS DK BARCELONA. — Café-Restaurant 

ao pilmer oideu. — cuuienoa a Tui pías, y «a cana. — Au(o-Omulbii« i'inzacauiunn a Turó Park. 
HNTHADADK I'ASBO. CIMCChNTA CKSTIMOS 

Sábado próximo, luauguraclón d e l E N V t í L / A X Í V I O N U M E N T A L Í I 
2 Z B a i I B S C K l B a a i 5 E B I B a a n M B a a i B E C a U B B U B B H E a e a B B B Q B E B E a B & l l B I B S n U B n i B B S 3 M B l B B i a i n M I ! B 

i C A M P I O N A T D ' E U R O P A D E R E M i 

. ± O 2 2 3 - -

| B é l g i c a - F r a n c a - I t a l i a - S u i s s a - H o l a n d a - H u n g r í a - E s p a n y a | 
D I E S 9 1 IO A L E » T R S S O B T A R D A A l . M O L I . D E O A R C R U O N A 

Localltats I entrades al Teatre de Noverats, E. club Marlilm 1 Centre Aulonomlst i ds Dependente 1 al ln c de la festi. 
• • ^ ¡ • • • « • ¡ ^ ¡ ¡ • • • • j l i M W M 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E - H o y , m i é r c o l e s , n o c h e , d o s i n t e r e s a n t e s p a r t i d o s 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

blllslmaateBilfpeavuI^Síraal9aí9itóa98d8ClNa8a —lariI^Cem&l0dt^ R 3 r * 0 o ' , » , , ' " 0 * c a r a - 0 " l 9 ! música y u a a a z n l » ' 

- TODOS A LA PATRIA I! — 

C E R V E C E R I A y R E S T A U R A N T 
PLAZA DE 3EPULVEDA (esquina a Muntaner). 

Hoy, martes, extraordinario coacierto por la orquesta Filarmónica de seQorltaa Tleaeaas. — Proyección de lute-
ri-gaptislinaa películas. — El )ardln de LA PATRIA es el mas espléndido, cómodo y ¡resco de Uarceloca, 

» - * . « = 3 J . V ^ - L C U . CuMeno, vino compi aprendido, a TTyl pesetas. 

& S U S I G - H A L L S 

E D E N C O N C E R T 
: - A - s a j l t - o , 1 2 : 

Director artístico: Luis Ci nana 
E L . M U S I C - H A L L . D E . L A í i O A R A S B O N I T A S 

Hoy DEBUT de laa 
H E R M A N A S 

T A R D E Y N O C H E 

D A S S V 1 * P A Q U I T A A L F O N S O * 
^ \ CELEBRE Y BELLA BSlRIíLLA 

Tardes de días laborables, una peseta, y en los domliuros y días faatlros, Kntrada o n caastitnuoión. 1 SO. — Noclie. Tod is lúa 
días; SlUas literales y entresuelo, con consumaciOa. I 53. — Selecto cuolerto con eatreiueses, postroi y tres p'.atJj aete/irdj 
la carta (Sólo de cebo a diez noclie) s p á s a l a s — Orquesta T Z I O A N E S • P L . A N A S ' . 

.1 

HEBZB9aBBBaBaBBBBaBaaaBBBE3BEBaBBBBaB39BSEBaBBBBaaBBZX3BBBBBBBBB3BBBSBBBaBBEBB&aBBBBBaBBaBB 

i j % A ' F * T - ^ 3 M T A . C ^ T B » ^ u s í , c : , H 5 1 L l e „ y ! r a ! 1 ^ : i 
Todoa los días, de seU a uuove de la urde y de once a cuatro de la madrugada, 

V A R I E T É S y I D - A . 3 > T C I U N T G -

I J a r d í n - T e r r a z a - B a r B a - T a - C l a n - G l o r i e t a T a r a r í J - J a z z - B a n d - E n t r a l a l i b r a g 
"MBaaaaaaaaaBaBaBaaBaBBaaaaaBaBBaaaaaBaaaaaaaaBBaaaaaaBaBaaBaaBaaaaaaaaBBaaaf f iBaaBBaaaBaaaa i 

KlBBBBBai IBBBI 
Gran music-hall 
Ce primer orden 

Martes, populares. Rebaja de precio* en las consumaciones de platea 1 
^****BBBaaaaaaBaaaBaaBi ia 

Exito de 
iBSiu.-.asiir'K^aatsysaaaaaaL 

( J Aplausos a la y 

H n í o ñ i t a e i a n e r n A V I A D O R A | 

La mejor en su sfinero. 
iaaaaaBBBaaBacBHBBfli<E:^i IBBSBaBBBBSCZS 
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Nueva Empresa - M - - j o s ^ n S S a . a 

Grandioso programa en el oue toman parte los famosos arUsus 

H A O R 3 B W G » ? 
R E P I T A S E U U É S H A T E R E S I X A / M A N Z A N O 

a E S U S ! L . U A A R T E R O ' W H n a s . T H O R R E S 
Completan tan colosal espectftcalo 

5 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S , S O — C O N S U M A " I O N E S D E M A R C A 
E 3 Z V 1" 1̂ 1 A , K 3 ¿ 5 L 2 - I JE3! 2 3 

• 

R O Y A L C O N C E R T 
kianiufs i'iiero (On - reinioni' v 

Exito I d e a l C o r a l i t o 

•••••••••••••••••innianininiBBBBiBBiBnBBiiBBBaBnnaBiBsaaannBnBnnnnnaBBSR 

KxUo de la escult'i ral rumblstn 
L O L A M O N T I C L 

? P E P I T A S E L L E S 

L A J E R E Z A N A 
I D E A L P E L L I N i 
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HHBEBBBBBBBBSBBEBBBSBBBBBBBBBaEBBBBBSBBEBBBBBBBBBEBSBBBBBBBBBBBBB&EBBBBBBBBBBBBBBBSBHBIll 

í L f l B U E K f l S O M B R A j 
í' . «SI PUJOL, 3 ' 1 

Dancing continuo de 7 a n y media v a 4 de la madrnirnda. — H H R *í * NA.^ o » T K o A S 
j las belIlHmay duelistas y dacranuas f i e r m n n n a o * s s V . - Be«taiirant permanente desde las K 

l ta rae - C O C I N A S P R A - V C B S A T VIZCAIIM - O r a t i « « l a « T e l í a r » » » 'Plan»"" « 
y o « > 11ry' XarcJo, u n a oaaata- — Ñ o c h a t'nO u 

V I A J A N T E S - T U R I S T A S - V E R A N E A N T E S 

Si no queréis perder tiempo hojeando Inútilmente y descifrando 
enigmas para encontrar el tren que necesitáis, comprad la 

B ü í a He F e r n í í e s ü s C á l e l a 

n a , m 

o z JFt s : G A . s 

I B . E 

r ^ o c i o : 

.. Se vende en qnfóseos, librerías, Genira;« 
" úe Ferrocarrreí y en esta A£imlBlstiaciúJ[ 

c u n t i m o s 

SAñTu UK COY.—Ssntosl^iasio. Soleólo. QflrmányKleutBrlo 
Luna llena a .as ~ horas fl miuatos de la ma'flanft ea Plsne 

Sale el Sol a las 5122 mailaua.—POnesa a I U 618 tarde.—¿aie la Luua a las <i'-4 larde.- Se pone a la 528 rnaarugad» 
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C r ó n i c a d i a r i a 

M a l c o m i e n z o 

' Los elementos de la Acc ió Catalana 
han hecho su p r i m e r a salida, a la que 
han querido dar una s i m b ó l i c a t r a s 
cendencia. H a n ido a R i p o l l , en cuyo 
monasterio e s t á enterrado el conde 
.Wifredo, fundador do la nacionalidad 
catalana e inventor , s e g ú n leyenda, de 
las cuatro barras que, puestas p r i m e r o 
en su escudo, han sido bandera de Ca
t a l u ñ a . 

Es to e s t á b ien, siempre que no i n 
sista en v i s i t a r momias h i s t ó r i c a s ; 
pero los oradores de la Acció Catala
na hablaron de ta l f o rma que, d e s p u é s 
de o í r l o s , ha podido decir el redactor 
del p e r i ó d i c o car l is ta que los acompa
ñó, que h a b í a n hecho una jo rnada t r a -
d i c i o n a l í s t a . Efect ivamente, u n orador, 
al descubrir la l á p i d a dedicada al con
de Wif redo , sostuvo que la r e l i g i ó n no 
podía separase de la pa t r i a , de la qu» 
era su m á s firme s o s t é n . Otro orador, 
esla vez el l íder i n t e r ino de Acció Ca
talana, el s e ñ o r BoflH y Matas, volv ió 
a ins i s t i r , durante el m i t i n , en la u n i ó n 
de los dos sent imientos re l ig ioso y 
p a t r i ó t i c o . Y como s i esta pa r le l í r i c a 
tuviese que rec ib i r la inmediata con
s a g r a c i ó n de los hechos, oradores y 
públ ico so d i r i g i e r o n a l monaster io , 
donde los Pomells de Joventut , es de
cir, las Hijas de M a r í a y los Luises de 
Ca ta luña , can taron una Salve y unos 
gozos. 

Pueda creerse que la t r a d i c i ó n ca

tó l i ca de C a t a l u ñ a debe an imar las 
propagandas nacionalistas, haciendo 
inseparables el catol icismo de la cata-
lanidad. Puede creerse, m á s , t odav í a , 
en la necesidad de aceptar el ca to l i 
cismo, a la manera de los posi t ivis tas 
m o n á r q u i c o s do Francia , es decir, co
mo u n a r m a z ó n que, imponiendo u n 
orden y una j e r a r q u í a seculares, sos
tenga y refuerce a la pa t r i a . Pero todo 
oslo ha de h leerse francamente, con 
previas definieionos y conclusiones, 
p a r a que no integren Acció Catalana 
gentes que, t a m b i é n po r posi t iv ismo 
ideo lóg ico ; crean que debe relegarse a 
zonas personales y de conveniencia 
las cuestiones religiosas para obtener 
una u n i ó n p a t r i ó t i c a . 

Puedo o b j e t á r s e n o s que los gozos 
entonados por los oradores de Ripo l l 
lo fueron por espontaneidad ind iv idua l . 
Es m u y posible. Pero se r e ú n e n , en 
u n solo acto, el monaster io legendario, 
la Salvo de los "Pomol ls" y los gr i tos 
de fe de dos oradores s ignif icat ivos: el 
que i n a u g u r ó la l áp ida y el que c e r r ó 
el m i t i n . Los otros, los beteados de r a 
cional ismo y l iberal ismo, iban encua
drados. Por esto no queremos que t en -
Ka esta nota acr imonia , sino que haga 
de apos t i l la leal, advirt iendo a los ele
mentos de Acció Catalana que s i no 
reaccionan contra algunos de sus d i 
rectores, se exponen a pasar po r cua
tro sacristanes l í r i c o s . 

^ S'**«»a#a*a'a®a®®<¡j a ̂ a ^ - B ^ i . 2 a ^ S ' e % a » a * « a » e * ' » a a a a a * a a # » a a a a » » » a 

D e l a u d a z a s a l t o a u n t r e n 

Los dos chófer» 

Se ha confirmado lo que dijimos. 
Constantino Orté ha sido puesto en I I -

oertad y contra Martín Adam Asóse se ha 
dictado auto de procesamiento y prisión ein 
'lanza, exigiéndosele 200,000 pesetas por la 
responsabllidid civIL 

Juzgado, antes de Qrmar los cotres-
poaaientes autos, celebré un careo entre 
IM dos chúícrs. 

Al salir de la prisión celular Constantino 
orlé le esperaban un grupo de amigos, 
cnorers de profesión, los cuales le felicita
ron y ie abrazaron. 
i Otros Inocentes 

« í 6 9ncuentran en la cárcel, como dete-
n JOS gubernaUvos, José María y Vicente 
ooteiia y Francisco Garda García, los cua-
ii!,9-6, suPonla habrían podido tener partl-
"pación en el hecho. 
,Ha quedado ello desvirtuado. 

Lo» trámite» Judlcialea 

IIK?' •'lizffado principió ayer mafiana eu 
i .VV , rec">'endo declaración a don José 
^»cambra, pagador de los obreros que iban 

el tren asaltado, 
d» l"!-.,*11 presUron declaración el rabo 

tetOtarti Ildefonso González Diez, de 
n C ü u en eI oampo de la Bota, y el ar l l -
ts . vfíu¡ue, Test» Rodríguez, que dié muer-
« a V.ctor Quero. 
úLT, T i l n r o i i a resellar el hecho, afia-
ao i . ^ 81 v,eran a los autores del mls-
» m,. Je? feeonooerlan, dada la distancia 

AVJ* haU»i>«a de aquéllo». 
«'•rn.smn fiwiparftcW José Vallé* Pas

tor, dueño del riso de la calle de Glgnd» 
donde vivía rcaíquilado Víctor Quero. D16 
buenos antecedentes de éste. 

Orté habla con lo» perlodltu» 

Al comunicársele a Orté la orden de l i 
bertad, éste lloró. 

En los pasillos del Palacio de Justicia 
tuvimos ocasión de hablar con este muchi-
clio, de estatura mediana, complexión ro
busta y cuyo rostro tiene una franca ex
presión. 

Le felicitamos por su libertad, y como 
nos extrafiase que cuando regresara del 
atraco con el automóvil y los bandidos no 
hubiese denunciado el hecho a las autori
dades, entregando a aquéllos, nos dljot 

—Indudablemenle debía Ir muy azara
do, porque mí gran preocupación era sal
var mi vida. No vi en mi largo camino a 
ninguna autoridad, y si se cruzó en el tra
yecto, mi atolondramiento Impidió Ajarme 
en ello». 

Ignoraba que se hubiese cometido robo 
alguno, hasta el extremo que no vló colocar 
en su automóvil caja alguna. Sólo se dló 
cuenta de ella cuando la bajaban del oo-
che. Siempre creyó que se habla tratado 
de una lucha de carácter societario; nunca 
de un robo. 

Lo» argumentos convincentes qué u t i l i 
zaban los ocupantes del auto dléronle a 
entender que no debía mezclarse en BUS 
asuntos. 

Constantino Orlé, que ae muestra agra
decido a todos los que por él sa han inte
resado, se despidió de nosotros muy con-
movldg, ~ . . . . > ^ v . . ^ » - w ^ » , 

„ „. . ^ PAO. 7 f 

Vigilancia « i I M carretera* ^ 
La guardia civil tiene orden da cjorcol 

exteaordlnarla vigllaaol* en la» oarretoraa,' 
deteniendo a lo» automóviles y registrando 
a los pasajeros que en los mismo» viajan, 
Esto da lugar a Incidente» curiosos. 

¡81 que e» rarot 
Parece que los individuos que asaltaroft 

el tren se reunían por las noches en U 
acera de la Ronda de San Antonio, esquina 
a la de Ferlandlna, y que, observadas so» 
maniobras sospechosa» por algunos agen» 
tes de policía, trataron ésto», dos días ante* 
del suceso del tren, capturar a lo» sospe* 
ohosos, sin consegurlo, pues percatado» <M 
la vigilancia de que eran objeto, huyeron» 

Parecer pollcíac» 
De las diligenelu realizadas por la po« 

lióla se ha venido en conocimiento de q u i ' 
en el automóvil en que huyeron los mal-' 
hechores iban cuatro Individuos y el chófefj 
Constantino Orté. puesto en libertad. 

El coche llegó a la calla de PonlenU, 
donde hizo alto a poco» pasos de la entrada 
da la calle de Ferlandlna, descendiendo en-j 
tonces dos de los ocupantes con la caja d» 
raudales, que se la llevaron a una escalerá 
de la segunda de las Indicadas vías. ) 

Otro da los malhechores quedó al lad í 
del chófer y el otro se despidió, dlclendoj| 

—Me voy a casa de la verdulera. 
Según parece, el chófer Orté, detenldíT 

horas después de ocurrido el hecho, dló ftj 
la policía tantos detiflcs, que seguramente 
los malhechores habrían sido detenidos y l 
recuperado el dinero robado a no haberss> 
tenido ante» que llenar una serie de tráml^i 
tes para poder entrar en los domicilios a 
efectuar los consiguientes registros. 

Mientras se estaban llenando los malla | 
damientos Judiciales, la policía hubo de coda 
tentarse con acordonar varias manzanas d í , 
las calles do Poniente, Cera y Ferlandlna, A 

Paro loa autores no parecen' \ 
Seis día» han transcurrido desda que Si 

cometió este robo y los autores siguen slá 
ser descubiertos. 

La policía hasta el presente podrá hab% 
trabajado mucho, pero nada práctico ha rea*; 
tizado. 

Cuantas detenciones ha efectuada, com8 
se ha visto, no han conducido a nada efl* 
caz, y a excepción del Adam, los detenidos 
parece que han demostrado que no han In*' 
lervenldo en el hecho de autos de que s€ 
les acusa. ) 

Véase, pues, si no ioa legítimos los da* 
more» de la opinión. • -^ t tasfc* ' 

Esperemos, no obstante. ^ f ? ? j a ^ * ? * f 

¿Los atracadores •Pin sel»? V 
Está demostrado, por los detalles que s i 

han Ido reuniendo, que los atracadores crea 
seis. i 

Uno de ellos, él que alquiló el auto, s i 
hallaba sentado al lado del chófer, o b l l ' 
gándole con eu pistola a manejar el volsnW 
del auto según la conreniencla de los la
drónos. Loe dos que subieron después al 
coche -son los que se colocaron en la 
rrera, y uno de éstos fué el que, pistola « ' 
mano, contuvo el guardabarrera y »i em 
picado de arbitrios mientras el otro aya-
daba a los que venían en el tren y teco 
la caja con las 140,150 pesetas, que ó»' . 
lo arrojaron desde la plataforma del vagói 
que la conducía. 

Loa que iban én M tren éran tres; 
ellos, dos amenazaron a los que llevab 
la caja y la arrojaban a la vía. y el o' 
apuntaba con su pistola a los demás ob: 
ros y empleados que en «1 tren vlajabi 
Impidiéndoles Intervenir y cubriendo, des<¡ 
pué» de arrojarse del tren, lá retirada d i 
los ladrones. 

Parece q u í él chófer, Constantino On 
que los conduela, no puede dar detall 
completos más que del que * su Udo " 
sentado, pues éste le impedía volver la 
beza ni hacer movimiento, y hasta én 
ocasión llegó a disparar contra él, auai 
esto se cree lo hizo para asustarle; p1 
ninguno de los ladrones debía conocer 
manejo de un automóvil. En este caso, sas! 
Kuramente lo hubiesen dirigido ellos mi**} 
mos en jes da obli¡t»r al Orté ti hicerWj) 

i i 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

Se ha hablado muchas veces y con 
r a s ó n , pero s in ha l la r una s o l u c i ó n 
al caso, porque es na tura l que sea asi 
entre nosotros, amigos de divagar, pu
r o reaoios en tomar resoluciones, del 
uso y del abuso que los par t iculares 
hacen de las columnas de los diar ios 
para dar publ ic idad a sus nombres y 
a sus actos s i n mermar en nada el 
presupuesto de sus gastos. 

E l p rob l ema es bastante complejo, 
como lodo los problemas de p u b l i c i 
dad, y es m u y dif íci l de precisar el l i 
mi te entre el i n t e r é s p ú b l i c o , el pa r 
t i cu la r , l a c o r t e s í a y tos fines u t i i i l a -
r ios perseguidos por los par t iculares 
o asociaciones que piden la pub l i ca -

P r i m e r C o n g r e s o h i s p a n o - a m e r i " 

c a n o - f i l i p i n o d e E s t e n o g r a f í a 

c ión de una not ic ia que les interesa 
directamente al parecer. 

Que nos d igan , s i no, los peritos en 
mater ia de pub l i c idad , si lo pueden 
decir, c ó m o hemos de considerar las 
marcas de f á b r i c a impresas o engan
chadas en los objetos de uso p a r t í , 
cular que compramos en el mercado 

¿ T i e n e n derecho ol sastre y el s o m 
brerero a imponernos la marca de su 
comercio y a c b í i g a r n o s a que l leve
mos su nombre en el fo r ro del s o m 
brero o bajo el cuello d e l g a b á n ? 
¿ C o n s t i t u y o la i m p r e s i ó n do e s a s 
marcas u n abuso de mal gusto o de
bemos considerarlas como !a A r m a de 
una obra? 

Sin hipérbole podemos afirmar que, tanto 
la Exposición como el Congreso de Esleno-
grafia, constituyen un Indiscutible éxito pa
ra sus organizadores. Los congresistas, sin 
excepción, se muestran satisfechos del In
terés que dleho Congreso ha despertado en 
nueslra ciudad. 

El día de ayer. 

A las dics da ayer mañana se abrió la 
sesión en la sección segunda — de ensc-
fianza — bajo la presidencia de don José 
Catalá, actuando como secretario el sefior 
SUvi, a quienes acompañaban en la mesa 
presidencial las seAurilas Concepción Ca
ballero y María Solé. 

El señor Pigrau propuso que, en vista 
de haber sido restablecida la enseñanza de 
la Taquigrafía en las Escuelas de Comercio, 
se acuerde dar un voto de gracias a todas 
las entidades que han intervenido en las 
gestiones hechas para ello cerca del Go
bierno. 

Seguidamente se procedió a la discusión 
de las siguientes Memorias: 

"Taquigrafía prictica", por doña Carmen 
Verdagíier de Cois. 

"La Taquigrafía en las escuelas de Ins
trucción primarla", por la señorita Concep
ción Pelllcena. 

"Un nuevo método para la adquisición de 
la velocidad taquigráfica", por don Ricardo 
Caballero. 

"Necesidad de que la enseñanza de la 
Taquigrafía llgure en el programa de edu
cación de la mujer", por Dolores Soriego 
Valdés. 

"La Taquigrafía en las Escuelas de Co
mercio", por don Santiago Kcrrer Lluesma. 

"La Taquigrafía en los Institutos", por 
don Miguel Sánchez. 

"La Taquigrafía en la enseñanza", por 
don Manuel Batllc. 

"Deficientes resultados de la enseñanza 
del arte taqulgráñco en España", por don 
Ricardo Caballero. 

"Pedagogía Taquigráfica", por don Juan 
Soto. 

"La Taquigrafía y la Gramática", por la 
señorita Ascensión Kerrer Lluesma. -

"Necesidad de reglamentar la enseñanza 
en la Taquigrafía", por don José Rlus. 

"La Taquigrafía en la carrera del Ma
gisterio", por don Francisco Stivi. 

Algunas de ellas fueron leídas por sus 
autores respectivos. 

Por la larde se reunió la sección terce
ra, habiéndose discutido la Memoria de don 

P. Pérez Calad, titulada "Importancia de la 
Taquigrafía en las «orporaciones tnunicl-
palos". 

La sección cuarta también se reunió, ha
biéndose dado lectura a una Interesantísima 
Memoria del secretario de la Academia do 
Taquigrafía de Barcelona, don Josó Rius, 
sobre "La Taquigrafía en los Bancos". 

Fueron leídas en dicha sección una Me
moria de don Felipe Font sobre "La Ta
quigrafía en el Comercio" y otra de don 
J. Rodríguez Barran sobre "Taquígrafos co
merciales". 

La conferencia do ayer tarde. 

Ayer larde, a laa seis, dló su anunciada 
conferencia don Ramón Parré sobre el sis
tema de Taquigrafía inventado por don Juan 
Ellas Jubcrt. 

El orador, que estuvo muy afortunado 
en la exposición y desarrullo de la confe
rencia, fué muy aplaudido. 

Telegrama. 

En cumplimiento del acuerdo adopladi 
por la sección segunda, se ha expedido a 
Madrid el siguiente telegrama: 

"Ministro Instrucción piiblica. — Pri 
mer Congreso Hispano-aroerlcano-lllipino 
Estenografía acuerda felicitar a V. E. efu-
sivamenlo por su acertadísima disposición 
restableciendo en forma rl lciz enseñanza 
Taquigrafía Escuelas Comercio y confia es
tudiará V. E. conclusiones detlnltlvas que 
oportunamente le serán elevadas. — Pre
sidente, José Alisodo." 

Acto de simpatía. 

En la sesión de la mañana el congresis
ta señor García Anné pronunció sentidas pa
labras expresando que los periodistas que 
hacen la Información en el Congreso deben 
considerarse como compañeros y colabora
dores en la obra común y el Congreso ha 
de participar de sus alegrías y de sus dolo
res. Hizo presente el fallecimiento de la se
ñora madre de nuestro querido'compafiero 
en la Prensa don Aurelio Joaniquet, com
pañero también en aquella información, y 
pidió que constara el sentimiento de la 

Asamblea y que se envíe al señor Joaniquet 
la expresión de condolencia y simpatía del 
Congreso. 

Se acordó por unanimidad. 

Por la noche. 

En el local de la Academia de Taqiiiprj. 
fía de Barcelona fueron recibidos anoch», 
a las diez, los congresistas, qne recibietan' 
toda suerte de agasajos y deferencias. 

Para hoy :: Los concursos ¿e Ta
quigrafía y Mecanografía : : Ad
vertencias. 

El programa para bey es el siguiente: 
A las nueve de la nnflana: Concurso d' 

Taquigrafía. 
A las doce: Concurso de Mecanografía. 
A las cuatro de la tarde: Visita a los 

grandes talleres de La Maquinista Terrestre 
y Marítima. 

A las seis: Conferencia por don Alfonso 
Miqucl Vllanova sobre el "Sistema Boadi", 

Se advierte a quienes deseen tomar parle 
en el concurso rfe Mecanografía que delira 
acudir al mismo con la máquina de escrili.r 
de que deseen valerse. 

Para el banquete del día 8 se hace pú
blico que el plazo de Inscripción One hoy. 
« • « a « « « « « « • • « • « « • « • « « « • « « « « « < « 

L a v i n a m m$ 

Reunión de patronos barberos 

En el local de la Federación Patronal !« 
efectuó una reunión de los patronos bar
beros que tienen sus establecimientos a 
los sitios extremos de la ciudad. IJOS re II nidos, parece ser que no es lia 
conformes con las bases firmadas por la 
Comisión mixta que Intervino en la solu
ción del último eonQicto. 

Aquellas bases, dijeron, no pueden acep
tarse en su totalidad por los patronos que 
trabajamos en las barriadas obreras, iín es
ta», sólo hay dos días de intensa labor: los 
sábados y domingos; por ser la cllenlela 
obrera. En cambio, en tas barberías del ra-
sanche, los parroquianos acostumbran a ser
virse todos los días. 

En la reunión se pidió que los palrcnon 
de las barriadas extremas tuviesen una re-
prescnlaclón en la Comisión mixta y pro
pusieron al vicepresidente señor Plana.-. 

También se aeordó que en la modifliM; 
ción de las bases se Ies permita tener su' 
establecimientos abiertos una hora mis 
sus similares del centro de la ciudad: qvt 
se les autorice para trabajar los dominzos 
y que puedan tenor mis personal los sába
dos y días festivos. 

Husiga 

En l« fábrica de tejidos de los señor»» 
Vila Marlcgcs, situada en el Paseo de '» 
Crux Cubierta, número t i , se declararca 
en huelga ayer mañana las 120 mujeres irjí 
trabajaban en la misma, por causa de 
según manifiestan, al volver al trabajo W 
obrera que enfermó, no habla sido adnii-
Ida. 

Solicitando aumento de Jornal 
Los carreteros afectos al ramo del iF*1 

le Badalona, han dirigido unas bases a "|S 
patronos, en las cuales se pide aumen!) 
do -jornal. 

A los camareros clandestino] 

A todos los que ejercen esta profesiM 
los díns festivos y vigilias de días festiT'"'-
y durante el resto de la semana trah.iJ^ 
le su oiicio, advertimos que se despidm 1' 

lo^ cafés o Sociedades donde hacen d" • 
marero, recomendando al dueño o en' 
gado de dl-hos cstableeimienlos. qne se \ 
tran de dicho personal en la Asoi-i-
Profesienal d? Camareros del Sindical'' 
bre. calle de Poniente, 64, principa!, f 
contrario, se les obligará a retirarse. . 
nlécdose a las consecuencias. — La Jun'1 

Del atentado a Pestaña 

Se trasladaron » Manresa varios in11'^ 
dúos pertonecientes a la corponcló:! ^ -

Sindicatos L-brcs, con su presidente. ^ í v i 
Sales, con ol-jelo de visitar a Isidro W*™ 
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que se encuentra preso en rnéritot del pro
ceso que se Instruye por el atentado contra 
Angel Pestaña. 

En el Parque de la Seo surgió una cucs-
tión entre Individuos del Sindicato Aaioo 7 
libre, que por fortuna no pasó a mayores. 

En el Parque fué detenido un individuo 
del Sindicato libre, llamado Marín, por con
fundirle con el reclamado Ródenas. 

En la plaza del Hospital detúvose por 
la guardia clvi' a los obreros Francisco Pl-
loin y Josó Canaps, ingresando ambos en 
la cárcel. 

El Marín ha sido puesto en libertad, con
tinuando detenidos los otros dos. 

Pestaña mejora, creyéndose que dentro 
4e pocos días será dado de alta. 

En Cassá da la Salva 

Nos dicen de Cassá de la Selva que de
bido a la crisis inmensa por que atraviesa 
toda aquella comarca de la Industria cor
cho-taponera es cada dfa mayor el número 
ñc emigrantes, unos a Barcelona y otros a 
Francia. Las necesidades son apremiantes, 
hasta llegar al extremo de que muchos fa
bricantes humildes, que durante los tiem
pos anteriores a la Kuerra europea podían 
vivir con Independencia, vense en la actua
lidad precisados a Ir a buscar unos jorna
les en la frontera francesa, dedicándose a 
la vendimia. Esta misma semana son ya 
más de cien, entre hombres y mujeres, los 
que han dejado sus lares para entregarse 
a aquellas tareas. 

Para el estudio de la crisis obrera y re
organización del Sindicato estuvo en aque
lla villa don Francisco Larln. La reunión 
tuvo carácter particular. 

le la Mmm 

E l o g i o d e l c o n t r a b a n d o 

De Cádiz llega la noticia de haber sido 
detenido un falnchi contrabandista. Pan de 
cada día. Ni se extingue ni disminuye el 
número de gentes dedicadas a ganar para 
la olla cotidiana defraudando a la Hacienda. 

Es bastante extraño el caso. La mayoría 
de los que viven haciendo profesión del 
contrabando no obtienen gananciaa—jusllü-
eadoras de los riesgos corridos. Durante mi 
estancia en Ceuta conocí y traté a vanos 
marinos de los afamados en este arte de 
picardía y por ellos supe que venían a sa
car, poco más o menos, jornales análogos a 
los que hubieran obtenido como pescado
res. En La liínea y Algeciras obtuve idén
ticas afirmaciones, ¿Dónde puede residir en
tonces la razón de estas predilecciones? 

En los pobres existe un motivo esencial. 
Eludir el esfuerzo muscular crónico, esqui
var el trabajo físico. Por la misma razón 
que cada vez son más numerosas las soli
citudes para Ingresar como guardia, como 
portero, como ordenanza. El proletariado 
odia la labor manual. Se la han hecho an
tipática los exaltadores de las funciones ce
rebrales. 

El contrabandista asegura, con unas ho
ras de pfllgro, largos dias de no hacer na
da, de charla calmosa en la taberna, frente 
al mar, sobre cuya superficie se mece in
dolente el barquichuelo en que se corrió 
la aventura. 

Otro encanto tiene el oficio: la emoción. 
Es como un deporte. Posee extraños atrac
tivos de Juego; partida en que puede hasta 
ir jugada la vida. 

Pero no sólo los de abajo gustan de esta 
tentación. Por la frontera francesa, en Cá

diz, en Algeciras, en las lindes de Por
tugal, tejen constantemente lances de con-
Irabando personas de posición n.-omodada. 
A veces cometen el pecado para introducir 
telas, objetos que podrían comprar en Es
paña a más bajo precio que el pagado a 
los indios de Glbrallar y Ceuta o a los ten
deros de Blarritz y Lisboa. 

Es el placer del goce picante, morbo
samente picante, de burlar las leyes. En 
España no amamos las leyes, acaso porque 
no reconocemos su utilidad, y nos llena 
de alegría hacerlas morisquetas. Nuestra 

Indisciplina no tiene en el fondo otro ori
gen. Creyendo que la ley no representa 
beneficio alguno, experimentamos grata sa
tisfacción al eludirla. 

Verdadera dicha invade, por ejemplo, al 
que en una cola logra pasar mitos de su 
turno; al que. sin haberse vacunado, con
sigue un ccrtlflcado de que lo fué con re
sultado positivo; al que estando mandado 
entrar por una puerta, lo hace por otra. 

Todo esto es claro, sencillo de entender; 
pero no puede pedirse que acierte a sentir 
el valor utilitario de la ley pueblo que, 
como el nuestro, no contribuye para nada 
a su elaboración. 

Somos por eso el país del "embuchado", 
fonua desairada y bufa riel contrabando sin 
riesgo. Gozamos burlando la ley porque, 
sustrayéndonos a sus sanciones, recibimos 
ol consuelo do creer que nos liemos ma
numitido, siquiera sea parcialmcnle, del do
lor de acatar leyes hechas sin el concurso 
n¡ astntiL'.ieiito de los ciudadanos. 

DOCTOR CESAR JUARROS. 

MANCOMUNIDAD 

jagos Florales 

Han visitado al presidente de la Manco
munidad el presidente nccldental y el secre
tario del Ateneo Ampurdanés, Invitándole a 
lo» Juegos Florales que se celebrarán en 
Castellón el próximo viernes. 

El paludismo on el Bajo Llobregat 
Continúa el servicio sanitario de la Man 

comunidad la lucha contra la epidemia pa-
uidioa desarrollada en el Bajo Llobregat, 
originada por el cultivo del arroz. 

El área epidémica, que se ha ensanchado 
l por no haberse adoptado las medidas dieta-
Jas por la Mancomunidad, sa extiende por 

j los términos municipales de Castelldelcls, 
\iladecans. Prat, Cavé, San Baudilio, Hospl-
lalet y Barcelona. 

Ha podido reducirse el principal foco, que 
está en el Prat, y no ha tomado la infección 
proporciones mayores gracias a la acción 
«el servicio sanitario mancomunal. 

Las brigadas de la Mancomunidad han 
Pí'lrcliiado las charcas y albercas y han 
Practicado la destrucción de los mosquitos 
A? easas donde se han registrado casos 
* paludismo, han iniciado la propagación 
m s.Pece8 que se comen los larvas de los 
,,osquitos anofeles; han hecho experiencias 
p ira determinar las condiciones en que podría 
insjorarse higiénicamente el cultivo del arroz; 

s necesarios para efectuar el análl-
' V'e sangre. 
p '. n todo ello se ha conseguido que en 

isflí «. l4lol)regat havan disminuido este 
Imo * un ^0 Por ">0 ôs easos de paludis-
hnierior reIaci°n a 14 misnia época del año 

N o t a s d e C o r r e o s 
EL NUEVO ADMINISTRADOR 

Una de las consecuencias de la huelga 
es el nombramiento de nuevo administrador 
de esta principal de Correos, nombramien
to que, sin reserva mental a.guna, conside
ramos acertadísimo. 

Conocemos a don José Pérez Cossio des
de hace mucho tiempo y tenemos sobrados 
motivas para afirmar que se trata do un 
hombre inteligente, bueno e intransigente 
con los emplcnilos inmorales, a la par que 
se hace cargo de las causas Justas, corta el 
paso a los mercaderes de la burocracia y 
fustiga con dureza a los hombres que, va
liéndose del cargo que representan oprimen 
y maltratan a los subalternos a sus ór
denes. 

Entre los carteros de Barcelona ha pro
ducido excelente efecto su nombramiento, 
sin desmerecer por esto a su antecesor, 
a quien aprecian también y a quien esperan 
volver verle de Jefe. 

El que escribe esto conoció al señor 
Pérea Cossio en unas circunstancias graví
simas para los carteros. Era en Abril de 
1919, pocos días después de haber el Go
bierno de Roraanones matado la huelga de 
carteros. En aquella fecha el director ge
neral de Correos ordenó se Instruyeran ex
pedientes colectivos en Madrid y Barcelona 
para averiguar las causas de la huelga y 
deducir las responsabilidades que de ella 
pudieran derivarse. Para cumplir este deli
cado fin, fué nombrado el señor Cossio, y a 
tal efecto vino entonces a Barcelona, to
mando declaración a casi todos los carteros 
do esta capital. 

Como algunos estábamos aún en la cár
cel por el horrendo delito de ser huelguis
tas, tuvo que venir a ésta a tomamos de
claración en uno de los tristes locutorios de 

aquella mansión del dolor. 
Allí, y en aquellas horas difíciles de es

tado de' guerra y represión incesanle, tuvo 
el placer de conocer al señor Pérez Cossio, 
el cual, con una caballerosidad y bondad 
nada comunes en los hombres que repre
sentan algo, me estrechó la mano efusiva
mente por entre las rejas, animándome, de 
paso, a sobrellevar el enorme peso de la de
rrota y de la injusticia. Nada le pedí para 
mi: sólo le rogué aconsejase el reingreso de 
todos los demás compañeros, asegurándome, 
desde el primer momento, que él propondría 
ocupasen todos sus puestos. 

El hombre, lo mismo que la colectividad, 
necesita en los momentos difíciles de la 
vida el faro luminoso que le guie hacia el 
puerto de salvación. 

Y en aquella ocasión el que sembró la se
milla de la confianza, el quo con su bondad 
alentó a los caídos en la lucha cruenta, el 
que se portó como un buen Juez y como un 
hombre de corazón, fué don José Pérez Co
ssio. actual administrador de esta principal 
de Correos. 

Están, pues, de enhorabuena, dentro de 
su desgracia, los oficiales y Jefes de esta 
Administración, y sólo deseamos que haga 
justicia como hizo con la huelga de los car
teros y vuelvan las aguas a su cauce na
tural. 

No obstante, nosotros creemos que el 
señor Cossio estará poco tiempo aquí, lo 
que nos hace suponer que su nombramiento 
es provisional y sólo para los efectos de la 
huelga. Pasado" el primer período, espera
mos que el señor Olio ocupará de nuevo su 
antiguo cargo de administrador y el señor 
Cossio volverá a su alta categoría de ins
pector central de la Dirección general. 

Lo mismo esperamos ocurrirá con los 
oficiales que actualmente sufren el rigor se
ñalado y fuera de tono del Gobierno, 

El tiempo dirá lo demás. — S. 

una gran rea la y grandes beneficios en negocios de resultados posit ivos asegurados con fincas 
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¿ S e g o i r e m o s " G a i M Q " a p e s a r u Mi 

ataquemos despladaJamcnie aquello que es 
más digno de alabanza. 

¿Por nuestra bella cara? ¡Eso quisié
ramos nosotros I Es que pretenden comprar 
nuestras conciencias, so pretexto do que 
nuestro trabajo apenas da para vivir con al
gún decoro. SI lo admitiésemos nos llama-
Han muertos de hambro e inmorale.-'. Al re
chazarlo enérgicamente, dlíen que sumps In
saciables y que queremos más dinero, una 
mayor cantidad. 

Hor todas partes se nos acosa por' una 
Jauría de gentuza miserable. Creen que el 
hambre nos cerca y esperan que claudi
quemos. Algunos se quedan en mitad del 
camino deshonroso; los más contiuúan l u -
nhandu a zarpazos, sin recibir en sus estó
magos la tibieza dulce y reparadora do 
delcrmliiadas "sopas" que envilecen. 

Nos halagan los ricos, ios políticos im
béciles nos saludan y nos miman cual si 
fuéramos sus mancebas; los que hemos en
cumbrado nos miran displicentes, sin acor
darse del pasado, como si padeciesen de 
amnesia. Furman legión los que nos adulan; 
pero nos desdefia el obrero. ¿Tendrá ra
zón? 

Servimos de trampolín para muchos es
túpidos e ignorantes, y, en cambio, le ha
cemos el "vacfj" a nuestros curapafleros de 
martirologio, y gl de ellos nos ocupamos es 
con harU iad'fcrenoU. 

Por nuestro mal seguiremos "cantando" 
a los demás, haciendo fcivorea a granel, sin 
importarnos un ardite las paladas que nos 
dan en las posaderas; y cuando, al pasar 
de los años, nos "propinen la patada" defl-
nltiva en el periodismo, - entonces veremos 
que no éramos nadie, que nuestra perso
nalidad no nos pertenecía, que nuestro pres
tigio era una cosa falaz y. lo que es peor 
aun, que en nuestro "granero" no se al
macenaban los granos suficientes para Ir 
tirando... y que nuestro "nido" se que
braba. 

EDUARDO SANJUAN. 

Tíuesiro cofrade y reverendo Frav Gerun
dio, burla burlando, nos larga a los numiMes 
periodistas una andanada repleta de indig
nación por el hecho de ser principales fac
tores en la exaltación a la popularidad de 
muchos indocumentados, y que nosotros, am
pliando el concepto, hemos de afirmar lo 
propio de no poca gente desaprensiva. 

Al querido compafiero le rezuma la razón 
por todos los poros de su respetable huma
nidad. El ducho de un establecimiento, al 
Inaugurarse éste, no Invita a los periodistas 
por el gusto de obsequiarles y pasar unos 
instantes en su compafila; lo hace con el 
exclusivo fin, con el único objeto, de que 
«n la próxima edición de los rotativos apa
rezcan éstos con sendas columnas hablando 
de las delicias del banquete y de cien datos 
más que sólo interesan al avispado comer
ciante. 

Muchos Individuos recurren a los servi
cios y a los favores de la Prensa, del mismo 
modo que tus animales en celo buscan a la 
hembra para satisfacer en ella sus apetitos 
de macho; van detrás de ella sólo cuando Ies 
hace falta, y después la separan de si con 
•seo y hasta con cierto rubor. 

No hay absolutamente nadie que tenga 
tantos "amigos" como un periodista. Incluso 
tratándose del más incipiente Ue la cla*c. 

Por cualquier parte nos salen los ami
gos con tal profusiá« y tan espontáneamente 
que le dan ciento y raya a la Ir.n cacareada 
generación "espontánea" de los humildes 
y sabrosos hongos. 

|Muchas gracias 1 ¡Acuérdese de mi! ¡Ya 
le tendré presenteI ¡Pasaré a visitarleI ¡Es 
usted un canalla I Estas frases y otras que 
DO Iranscriblracs las olmos diariamente. 

Nuestro tormento llega a ttctt a extre
mos verdaderamente horribles. Creen nues
tros amigos que, por la sola circunstancia 
de serlo, tienen derecho a que les ampa
remos, a que les protejamos contra viento 
y marea y contra tirios y troyanos. Se nos 
propone que salgamos a la defenna de las 
causas más innobles, y que, por el contrario!, 

pero se recordará el brlllanllslmo papel que 
deserapeOÓ el afio pasado, cuando el mis
mo equipo que viene este aBo a Barcelona 
logró clasificarse segundo detrás del famo
so y temible tírassnoper, de Zurleh. Este 
año Suiza presenta un equipo diferente y 
son muchos los que creen firmemente que 
Hungrfa tiene todas las probabilidades de 
ganar en la prueba del 8, que es la do 
los equipos nacionales por excelencia. 

CICLISMO 

Loa cela horas ciclista» de Sant 

Organizada por la Unión SpcrUva de Sans 
tendrá lugar el próximo viernes en su ve
lódromo de la calle de San Jorge esta Im
portante carrera que nos dará ocasión de 
ver reunido al mejor lote aclual de corre
dores ciclistas. 

Los equipos están constituidos como si
gue: 

Jos* M . ' Sans (de Reus) — Español 
Bover — La •rich 
Treserras — Tovs 
Solanas * — Noguera 
Alegre ' — Carrera 
Annengol — Doméneeh 
La carian en lugar de dar principio a 

las tres de la Urde, según se anunció en 
un principio, empezará una hora antes, o 
sea a las dos en punto, a fin de poder ter
minar a las ocho. 

Se hace presente a todos los corredores 
que las protestas sobra categorías sólo se 
admitirán hasta mañana, a las doce del 
medio día. en la calle de Wat, número 17 
(Sans}; pasada esta hora no se tendrán 
en consideráclón. 

• • • 

D e p o r t e s 
REMO 

Campeonatos de Europa de 1922 

Están ya en Barcelona los equipos de 
Holanda y el equipo de Hungría, y anoche 
tenia que llegar parte del equipo belga; 
esta tarde llegan ios equiplers suizos; l o 
dos vienen anlrosdos a sostener reñida lu
cha para conquistar el anhelado titulo de 
campeones de Europa. Desde ayer, por lo 
tanto, han empezado a entrenarse en nues
tras aguas, lo que ha despertado vivísimo 
interés entre nuestros aficionados. La co
lonia suiza de nuestra ciudad se dispone a 
hacer un cordial recibimiento a los "defen-
ders" de su nación en los campeonatos de 
Europa. Llegan con los remeros suizos re-

Íular número de aficionados, en total unas 
0 personas. 
Al solo «nuncio que se admitían encar

gos para palcos y tribunas en el Club Ma
rítimo y ei> el Centro Autonomista de De
pendientes se han recibido ya gran nú
mero de encargos. Todo hace, pues, 
nrever que Barcelona sabrá apreciar 
la mayor manifestación deportiva que ha 
visto y corresponder debidamente a los es
fuerzos de los organizadores de los cam
peonatos de Europa de 1922. 

Noticias recibidas a última hora nos d l -
•cn que el equipo d« Hungría ha sido des
pedido en su país por el mlnist.-o de Ma
rina, que ha dicho a los "defenders" del 
Pannonta que confiaba en que volverían des
pués de brillante lucha que permitiera po-
•er el nombre de la nación en el lugar de
seado. Hungría, debido a su reciente" In-
{reso en la F. I . S. A. (1920), no liene 

tolMal to los «vmpeonsloa de Europa, 

En el Velódromo de Badalona 
j Para el próximo domingo, día 10, ha pre-
j parado el Sport Ciclista Badalonés en MI 

magnifico velódromo unas Interesan'os ca
rreras para presentación de sus equipes 
de corredores últimamente scieci.ioii.nio->. 
El programa, altamente sugeslivi, compren, 
de: una carrera de aspirantes del S. c. B , 
a diez vueltas; una del segúnJ) equipo, a 
diez vueltas, con premios en met&Mca; tna 
del primer equipo, por puulos cada cinco 
vueltas (total 25 vucilasj, coa premios m 
metálico. 

Además, y como plato fuerte, se correrá 
una carrera Individual, libro de categorías, 
de 40 kilómetros, por puntos a cada 20 
vueltas y premios: 75, 50, 35, 23, 13, 10. 

Por la importancia de esla carrera pue
de asegurarse la inscripción, entre otros, 
de dos corredores de prluiira Illa, que 

tendrán ocasión de lucir sus inmensas facul
tados en ¡a Mesuaita pista del Sport c i 
clslh Badalonés. Las Inscripciones en la se
cretaría del S. 0. B. hasta el viernes, a IJS 
ocho de la norhe. 

ATLETISMO 
La cantidad y eulidKd de los concurs'in-

les Inscriptos para participar en los segun
dos campeonatos suélales de deportes atie-
licos qu-i organiza la' Sección de Alieihmi 
del F. 0. Barcelona para la tardo dn a 
y U mañana del día 17 en sus campos 
viejo y nuevo, respectivamente, hacen pre
sumir qi.e. como e¡ afio anterior, oliten-
dráu el más lisonjero éxito. 

Ayer quedó formado el or.len en que se 
celebrarán las diferentes pruebas de que 
•e compone el programa, el cual se desarro
llará de la siguiente manera: 

Día 8. a las tres y media de la tarde, en 
e l . campo viejo: 

Finales del lanzamiento del peso y sal
tas de altura con impulso; semilinafes de 
las 100 yardas Usas; Onaies de los 5,000 
metros carrera y lanz ' l ' íonto de la jaba
lina: semifinales de las 100 yardas, vallas: 
ñnales del lanzamiento del marlillo y 800 
metros lisos; semifinales de los 200 metres 
lisos; finales del salto con pértiga, triple 
salto: saltos de longitud con impulso y 
lanzamiento del disco y semifinales de loe 
400 metros lisos. 

Día 17, a las diez y media de la u .-.Baña, 
en el campo nuevo: 

Finales ae los 200 metros; 5.000 metros 
de marcha atlélica; 100 yardas Has; 1,500 
metros; 400 metros ,lsos; 100 yardas con 
vallas y 400 metros relevos 4 por 100. 

Todas las finales serán efectuadas per 
atletas y futbolistas a la vez y las semi-
ñnale» por los atletas primero y los fut
bolistas después. 

Las pruebas destinadas al día 17, se efec
tuarán con Intervalos de cineo minuto?. 

Anoche se reunió la Sección de Atletis
mo del F. C. Barcelaoa para proceder «1 
sorteo de los nombres que deberán fgursr 
en las diferentes semifinales. 

FOOTBALL 
Confesamos ingenuamente que no posee

mos el don de ubicuidad, y ante la impn-
sibllidad de estar en varias partes a un 
mismo tiempo, algunas de nuestras Infor
maciones han de ser tomadas por referen
cias. 

Ea nuestra edición de ayer apareció una 
fantástica reseña del partido Espanya-Ba-
dalona, cuyos datos nos fueron propcrclo-
atdos por un compafiero de Peña, qui^n 
fué sorprendido a su vez en su buena f« 
por un guasón. 

El verdadero resultado del partid? to¿ 
de 2 a 1 favorable al Espanya.' 

• • • 
Hemos recibido una carta de la Junta del 

Club Deportivo Sitgetá, que por su rauoii» 
extensión nos vemos privados de publicar, £>• 
la que se aducen razones contrarias a I* 
opinión del equipo Aguila, agregado al K 
C. D. Espaflol, respecto al partido en 
se adjudicó la Copa Llopart al C. D. Si 
rechazando la callOcaelón de mal ganador. 

Por otra parte, el C. D. S. acepta la re-

y no ser el Sllgeti un club de Creso»-

http://scieci.ioii.nio-
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V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

VTLAFRANCA DEL PANADES 
Han terminado nuestras fiestas, que bien 

iiueden llamarse extraordinarias. 
Ha sido tal la aflucnria de forasteros que 

lian venido a gozar de éstas, que Juntan 
ilose con los habituales habitantes do la po-
hlaciún, asemejábase ésta a una pequeQa 
Habí loma: nuestras ramblas, paseos y calles 
presentaban inusitado movimiento, j en ver
dad que valia ta pena, pues tanto la Co
rnisón de festejos, representada por delega
dos de las diferentes Sociedades y entida
des recreativas y deportivas, y los adminis
tradores no se han dado punto de reposo en 
su organización para que fueran dignas de 
nuestra villa, y a fe que lo han conseguido 
ron creces. Los festejos eran por el tenor 
siguiente r 

Gran castillo de fuegos artificiales, la ban
da del regimiento de Badajoz, copla de sar
dinas Els Peps de Figueras. gigantes, ca-
l>ezudos, diablos, el tipiro Drach, bailes po
pulares, gitanas, bastones, panderetas, et-
• .Hera etc. y los tradicionales y famosos 
\iquets de valls; grandes iluminaciones y 
adorno del pasco central de la Rambla, con 
vistosas guirnaldas de verde follaje, eom-
liinadas con rouiticulores bombillas eléctri
cas, que daban un aspecto fantástico y ar-
tiítico a la ves. 

Kn nuestros teatros actuaban las nota-
Ules compafilas de José Vlúas-Caballé (zar-
•/.ucla). Puentes-Vargas (alta comedia) y 
Santpere-Bergés (vaudeville). Cine con 
^.acciones. 

Partidos de football, con riquísimas co
pas, ofrecidas como a premio a los teams 
victoriosos por nuestro diputado a Cortes 
dan José Zulueta y por el presidente hono
rario de la Federación de Orfeones y Coros 
de Clavé, don Daniel Samsó. 

Lucidísimos bailes en obsequio a los fo
rasteros, que se vieron extremadamente con-
' urridos, amenizados por notables orques-
.Us.-y como a "clou" de las fiestas el XI,Vil 
• crtamen que la importante Sociedad Centro 
Agrícola del Panadés y romo homenaje a 
tu excelsn fundador, nuestro compatricio el 
¡irán Mllá y Fontana Is, celebra anualmente 
jiara premiar la virtud, la constancia, el mé
rito y el trabajo. Este afio ha sido mantene
dor el diputado y.miembro del Consejo pec-
nianente de la Mancomunidad don Pedro 
Mías Codlna, quien pronunció un bello y 
concienzudo discurso sobre la demografía 
de CaUIuQa y la depreciación de la moneda 
en los mercados internacionales. Presidió 
CStt certamen nuestro popular alcalde. 

Hizo un discurso apropiado al acto con 
frase galana, glosando los temas de dicho 
certamen de un modo tan impecable, que 
fausó verdadera emoción en el público que 
llenaba completamente el amplio y lujoso 
salón, dedicándole, al finalizar su perora-
*lon, una ovación delirante. 

Finalizó dicha fiesta ron un sereno y j u i 
cioso discurso de gracias por el vlcepresl-
"cule de I * mencionada entidad, el culto 
jrtraitecto y propietario don Santiago Oüell 
Y Orau, quien recomendó con gran insisten-
rl* no dejar decaer esté 'certamen, que a 
*ii joielo era la obra magna de su fundador 
y el remete digno de nuestras fiestas. Por su 
'•'"icienzudo como acabado discurso recibió 
|Hi<;eines-de la concurrencia:' ', 

No .puódn acabar la crónica' resumen de 
'i'iPslra fiesta mayor sfn hacer mención o í 
mi^slfos compatricios que tan acertada 
"oio desinteresadamente dieron realce a és-

'» como organizadores. 
Por el Ayuntamiento, los srrjores Joaquín 

,i T1"8, "efundo teniente alcalde v presi
ente de la Comisión de Gobernación, T Jo-
5* ••J'e», ronce|al e individuo de la misma; 
„ '? J.08'-4 Castells, por el Casal La Priaci-
tiVi.- lvador Barguftó. por el F B. C. V.: 

• por l t Asoriación de Cazadores; P. 

Mas Parer», por el Centro Unión Comerolal; 
Ricardo Bosch. por el Centro Agrícola del 
Panadés; Tetas, por los cafés, bars y ho
teles, y los administradores seflores don 
Jacinto Rius, Ramón Roig. José A. Santaoa-
na 7 Manuel Echevarría. 

Para todos nuestras más sinceras y efu
sivas felicitaciones. 

El corresponsal. 

SAN JUSTO DESVERN 
Día 8. — A las tres y medU de la tarde, 

en el cine Ja-Jl, gran concierto vocal e ins
trumental por eminenles artlsUs, que Inter
pretarán las más afamadas composiciones de 
su repertorio. 

A las diez de la noche, en el cine Jardf, 

Íran baile de mantones de Manila al estilo 
e Madrid, con piano de manubrio. Se ven

derán los clásicos churros y buOuelo». 
Día 9. — A las cinco de la tarde, en la 

Rambla Modolcll, grandiosa fiesta Infantil, 
con elevación de globos grotescos. A los 
nifios se les obsequiará con golosinas. 

A las ocho de la noche, en la R.imb'.a 
Modolell, como final de los festejos, se dis
parará un espléndido eastlllo de fuegos ar
tificiales por el renombrado pirotécnico se
ñor Morgades. 

A las diez de la noche, en el elne Jardi, 
lucidísimo baile de Sociedad, amenizado por 
oí renombrado Quinteto Juvenüia. 

SAN SADURNI DE NO YA 
He aquí el programa de las fiestas que en 

el pueblo de San SadurnI do Noya se cele
brarán durante los dias 6, T, 8, í y 10 del 
actual: 

Día 6.—Ateneo Agrícola, en la terraza: 
Sección extraordinaria de <.'ine. 

Día 7.—Centro Agrícola. A las cuatro y 
media, partido de fútbol Jugado por los 
equipos del Espafiol y del Catalonia. Noche, 
la compafifa de Pepe Vlfias y Amadeo Cris-
tlá. con la cooperación de la orquesta Bt3 
Esoolans, considerablemente aumentada, re
presentará "Malditos celos" y "La Holan-
Jesila. 

Ateneo Agrícola. Partido de fútbol Juga
do pór el Samboiá y el Noya, disputándose 
una copa que ofrece el diputado provincia, 
sefior Quanyabens. Noche. La compafifa ae 
nuestro compatriota Ricardo Fuentes J 
maestro Roselló y la orquesta de esta villa 
La Principal, aumentada considerablemente, 
dará una representación de "El pájaro azul" 
y "La Alsaclana". 

Día 8.—Centro Agrícola. Encuentro entre 
el F. C: Barcelona y el Catalonia, reforzado 
el último con los célebres equiplers Ibaro, 
Pancha, Solá y Carulla, Terminado el nar-
tido, tendrá lugar un baile de sociedad, la 
propio que durante la noche. 

Ateneo Agrícola. Acontecimiento futbolfs-
Ueo, disputándose la copa Zulueta los pr i 
meros equipos del Avene y Ñola, en el que 
jugarán los aplaudidos futbolistas manas, 
Sancho, Gracia y Plora. Al terminar se cele
brará baile en la terraza y durante la noíhe 
en el amplio salón de espretárulos. 

DU 9.—Centro Aerfoola. Tarde, a las cua
tro, "La marcha de" Cádiz" y "Qué és gran 
Barcelona!", Durante U noche bailes de so
ciedad. 

Ateneo Agrfcoli. A la tarde. "El cardenal", 
por Enrique Jiménez, y a U noche, bailes 
de sociedad. 

Día 10.- -Centro Agrícola. Enouentro en
tre los U . S. Sans y el Catalonia S. C. No
che, bailes de sociedad a cargo de la renom
brada Wr.7ucsta EScolans. El club exportivo 
Catalonia estrenarí , durante estas firilas, 
una hermosa y simbólica bandera, regalada y 
hermosamente coa fe cotonada por un grupo de 
eafuatota sefiorilas admiradoras aol mis
mo. 

Ateneo Agrícola. A las cuatro, partid^ de 
fntho! 'en el <)\ie, se disputaran la, copa do
nada por la casa' HadrÍRUi'ra los grupos de 
Sanlpore y Xoia." Durante la noche,'baile* de 
sociedad á cargo'de Vi orqu^-ta La Prineij-?!. 

GERONA 
OLOT 

También la población de Olot prepara 
grandes festejos con arreglo al siguiente 
programa: 

Dia 7. — A las cinco de la tarde, salida 
da los enanos, gigantes y caballitos, aeom-
pafiados de la banda municipal. 

A las nueve de la noche, MUaMiones 
públicas. 

A las nueve y media, función en al teatro 
Principal por la compañía Fuentes-Vargas. 

DU 8. — A las ocho y media, pasacalle 
por los enanos, gigantes y caballitos, acom
pañados de la banda municipal. 

A las once, sardanas en varias Socieda
des de recreo. 

A las dooe, bailes por los enanos, gt 
ganti-s y caballitos en la plaza de Alfon
so xn. 

A las dos de la Urde, conciertos vocal 
e instrumental en el Centro Obrero. 

De tres a olnoo, sardanas cu la plaza de 
Alfonso Xn. 

A las clneo, bailes en el Centro Obrero 
y Concentración Republicana. 

De nueve y media a once y media, sar
danas en la plaza de Alfonso X I I . 

Funciones teatrales en el teatro Principal 
Día 9. — A las nueve, pasacalle y baile 

en la plaza por los enanos, gigantes y ca
ballitos y luego sardanas. 

A las once, concierto en el teatro Princi
pal por el Orfeó Popular Ololi y Orquesta 
Municipal. 

Por la tarde, conciertos. 
A las tres y media, corrida de novillos. 
A las naeve tendrá lugar el "ball-plá" 

y al llegar a la plaza los enanos, gigantes 
y eahallitos bailarán sus bailes y se dis
parará un castillo de fuegos artificiales. 

DU 10. — A las diez, disparo de fuegos 
japoneses en la plaza de Alfonso X H ; ca
rrera ciclista de resistencia campeonato de 
h Oarrolxa y otras fiestas atlétlcas, orga
nizadas por el Olot F. C., en el Paseo de 
Blay. 

Por la tarde, conciertos. 
A las tres y media, segunda corrida de 

norlllos. 
Terminada la corrida. I i binda munici

pal tocará algunas piezas de su repertorio 
en el Paseo de Blay. 

A las cinco, partido de football, en el 
^ampo del Olot r . C. efilre el primer team 
de esta Sociedad y el de la Unió Deportiva 
do flerona. 

De nueve y media a once • media, sar
danas en la plaza de Alfonso X I I . 

Funciones teatrales en el teatro Principal 
Día 11. — A las once tendrá lugir la 

distribución d* loa premios Mulleras en el 
salón de sesiones de la Casa de la Ciudad. 

De once a una. sardanas en el Paseo de 
Blay. 

A las tres, " tornaboda" en las fuentes 
de San Roque. 

Por la noche, hille de despedida en la 
Sociedad Industria y Comercio y Centro 
Fonlanel'.a. .- . 

De nueve y media a onee T media, sar
danas en los jardines de! Pirque. 

G A C E T I L L A 
La mayoría de los 65 funcionarlos anti

guos de "Correos readmitidos el lunes l)an 
sido destinados a la sala dé batalla donde 
sé han reforzado considcralilemnte los tur
nos a fin de que a la mavor brevedad posi
ble sea un herí o la normalización.' 

?e rree que hoy se recihirá otra lista de 
oflclslíts readmitidos. 

Los servicios fie van pormilizando, cre
yéndose que .inte» de finés d^ la semana en 
curso quedará todo como ante* de plantear
se el conflicto.' 

El personal del Gobierno civil y de los 

OJO, MUS C o n t r a b a j o s , v i o l o n c e l l o s y v i o ü n e s d e o c a s i ó n 
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Cuerpos de policía y vigilancia que se hizo 
cargo de los servicios cuando la huelga se 
hau retirado de la Gen (ral. 

En la madrugada de ajer un cocinero, 
Francisco Gonzálvez Silva, de H aQos, pego 
un pufletazo a Rosa Mateu Salas. 

Los dos fueron detenidos. 

En la plaza do CataluAa chocaron un carro 

Í un tranvía, ocasionándose mutuos desper-
ectos. 

El carretero, Pedro Domingo Martínez 
Garda, hubo de pasar a la Casa de Socorro 
de la Ronda de ban Pedro. 

Un matrimonio que vive en la valle de 
Mariano Cubl, número 195, entresuelo, San
tos Blelsa y Mateu, de 38 alio», y Encarna
ción AriOo Baqucro, de 37, sostuvieron una 
batalla. 

Ganó Encarnación. 

Del manicomio de £«n Andrés se escapó el 
Alucinado Emilio Marlal, habiendo sido p t v 
ciso el auxilio de un guardia para conducirlo 
de nuevo al diado establecimiento. 

En el hospital de infcociosos ha fallecido 
Vicente Pablo Pulg, de 53 afios, atacado de 
hidrofobia, por haber sido mordido por un 
peno. 

En la calle del Arco del Teatro riOeron dos 
sujeros, llamado el uno Vicente Gabaldón, 
de 29 afloa, y del otro se desconocen su nom
bre y demás antecedentes por haberse daoo 
« la fuga. 

El primero resultó herido de un navajazo 
en el brazo izquierdo, habiendo sido asistido 
en la Casa de Socorro de la calle de Bar
bará. 

En el Dispensario de Grada ha sido auxi
liado Andrés Forluny Martínez, de 16 a&os, 
«1 cual, trabajando en la Rambla del Prat, en 
las obras del Metropolitano, se produjo una 
lesión en un brazo. 

En el Dispensario de San Martin fueroii 
auxiliados dos nlfíos, uno de ocho aiios, lla
mado Sebastián Torrcns Pareja, de heridas 
por desgarro en ambas piernas y conmoción 
cerebral, y Albéniz Ferrando Colomé, de cin
co, de heridas por desgarro en el cuerpo y 
conmoción cerebral, que sufrieron en la 
calle de la Industria, esquina a la de Bal
domcro Galofre, al atropcllarlcs un camión. 

Dlohos nifios, después de auxiliados, fue
ron trasladados en grave estado al Hospital 
Clínico. 

El Montepío Socicdail l.a Unión Ultrama
rina ha elegido la siguiente Junta directiva: 

Presidente, Narciso Sureda; presidente de 
la Comisión de oullura. Esteban Bonamusa; 
presidente de ia Comislóa de propaganda, 
Miguel Cabruja; presidente de la Bolsa del 
trabajo, Amando Domínguez: secretarlo. 
Buenaventura Karrás; vicesecretario, .lose 
Torm; contador. Bartolomé Martorell; teso
rero, José Puvuclo; archivero bibliotecario, 
Baltasar Hernandos; vocales: Celestino Bo
namusa, Daniel Tetes y Rafael Vidal. 

Entre los diversos netos organizados para 
•er celebrados en la Sociedad La Alianza, 
de Pueblo Nuevo, con motivo de la fiesta 
mayor de la barriada, figura en lugar pre
ferente un interesantísimo concierto vocal 
« instrumental a cargo del Orfeó Graclenc 
y de la orquesta Torres, el cual tendrá l u 
gar la tarde del próximo viernes. 

Dicen de Hospitalet del Infante (Tarra
gona) que apareció asesinado Junto a su 
vivienda el guarda Jurado del coto de caza 
que en dicho término posee el marqués de 
Maiianao. 

Reunido el tribunal que ha de Juzgar lo» 
ejercicios de oposición a una plaza de Medi
cina General aplicada a la segunda Infancia 
con carácter de especialidad, vacante en el 
Hospital de la Santa Cruz, acordó convocar 
• los opositores para que se presenten el 
próximo lunes, día 11 del corriente, a las 
nueve de la mafiana, en el salón de profesó
les., de dicho Uoieltal, A fin de entregarles 

el cuestionario correspondiente al primer 
ejercicio de dichas oposiciones. 

El tribunal, teniendo en cuenta el articulo 
tercero del reglamento de dichas oposicio
nes, pone en conocimiento de ios opositores 
que el que no se presente a la sesión de en
trega d d cuestionarlo, se entenderá que re
nuncia a las oposiciones. 

El regiamento, que se publicó en tiempo 
oportuno, conliníia a la disposición de los 
opositores en la secretaría del Hospital de 
la Sania Cruz. 

Ha sido detenido Rafael Mufioz Ciscar, 
que le propuso al capataz de las obras que 
por cuenta d d Ayuntamiento se construyen 
en el Morrot, la venta de nueve cartuchos 
de dinamita y cien detonadores que dijo ha
bía encontrado en la calle de Margarit. 

El cursillo organizado por el Ci -tro de 
Estudios Americanistas para mafiana a las 
diez de la noche, tendrá lugar en la Unión 
Gremial, calle de Fernando, 30. 

El Ateneo Enciclopédico Popular ha cur
sado el siguiente telegrama: 

"Ministro de Instrucción pública. — Pro
testamos creación Patronato Fundación Pe
dro Vlla, pues siendo un legado destinado 
únicamfnte a Catalufla, entendemos sólo 
Ayuntamiento Barcelona corresponde admi
nistrarlo. — El presidente, Jaime Aguadé." 

Desde el domingo último por la mafiana 
falta de su domicilio, Jaime Glralt, 46, 1.*, 
t.\ un ni fio de doce afios llamado Luis Ar-
diaca Alés. 

Es de estatura alta para su edad, delgada 
complexión y tez morena. 

Usa pantalón corto de rayadillo, boina ne
gra, calcetines negros y alpargatas blancas 
bastante usadas. 

Ayer nos \isitó el padre d d niño referi
do, agobiado por la mayor tribuación. Rea
lizará una buena obra cualquier persona 
que pueda proporcionar noticias sobre el 
paradero d d desaparecido. 

La Asociación Artística Cultural, Ronda 
de San Pablo, 34 y 30 (local de La Unión 
L'ltramcrina}, que está creada para divulgar 
el amor a las letras, al arte y a la cultura 
lia constituido su Junta directiva de la ma
nera siguiente: 

Amando Domínguez, presidente: Luis Ra-
farl, vicepresidente; Baldomcro Ribas, se
cretario; Emilio Domínguez, vicesecretario; 
Felipe Feixas, tesorero; Juan Jaeza, conta
dor; José Angosto, archívelo; vocales: Ar
turo Rico, Clemente Vidal y Narciso Sure
da. 

La Compafiía de los Ferrocarriles de Ma
drid a Zaragoza y a Alicante, red catalana, 
pone en conocimiento del público que a 
partir d d dia 10 d d actual, fecha de la 
apertura de la estación de Garda, situada 
en el kilómetro 186'369 de la línea de Za
ragoza a Roda, entre las de Aseó y Mora la 
Nueva, los trenes números 810, 820, 1410, 
1418, 811, 821, 1407 y 1427 se detendrán 
un minuto en la misma para efectuar su 
servicio de viajeros. 

En la carretera de Madrid a Francia, tér
mino de Riuddlots de la Selva, fué deteni
do Salvador Bosch y Vita (a) Badá, de 52 
afios, natural de Santa Coloma de Farnés, 
sin domicilio, como presunto autor de los 
incendios en la propiedades de don Claudio 
Pons, en los términos municipales de San 
Feliu de Buxalleu y Arbucias. 

La nlfia Carmen Ddclós Pallisá, de siete 
afios, hija de Miguel y Carmen, habitantes 
en la calle de San Miguel, número 4, fué 
mordida por un perro perteneciente a dofia 
Antonia Buscá. domiciliada en la calle de 
Sania Madrona, número 4, tienda, sin que 
se pueda apreciar la gravedad de las heri
das recibidas por la paciente, porque sus 
padres rehusaron tenazmente la Interven
ción facullullva. 

La Sociedad anónima Sabadell y Henry, 
refinería de materias lubrificantes de esta 
ciudad, que hace afios contribuye con una 
beca anual para alumnos de la Escuela de 
Directores de indüst.-ias Ouímicas da esta 

Universidad Industrial, bien convencida da 
la gran importancia que tienen los estudioj 
químicos aplicados a la Industria, ha re
suello continuar generosamente la referida 
beca por otros cuatro afios a un alumao 
que caredendo de bienes de fortuna, reuní 
las condiciones señaladas por la Escuda para 
su obtención. 

Hallándose varios albafilles trabajando 
en la edificación de una casa en la calle de 
Sen Ferreol, de Olot, se hundió la techum
bre, cogiendo débalo a los obreros Joaquín 
Codlna Prats, de 29 años, soltero, natural 
de San Cristóbal la» Fonls, y Ensebio Colo
mé, natural de Ordls, sufriendo Codlna va
rias lesiones y contusiones en la cara i 
cuerpo. Ce pronóstico reservado, y Colome, 
magullamiento general de carácter menoa 
grave. 

Fueron recogidos por sus compafieros y 
trasladados a sus domicilios. 

El edillcio en construcción es propiedad 
del vecino de dicha ciudad, Pedro Ponce. 

La Delegación de Hacienda tiene seDa-
lados para noy los siguientes pagos: 

Administración de Loterías número 3Í, 
1!,155'55 pesetas; Ídem Idem número 35, 
10,065'08; ídem Idem número 39, 11,773'64; 
Idem Idem número 37, IS^lO'ee; Celestino 
Saurel, 16,813; Antonio González, 1,138,48; 
Federico Bevard, 119'75; Manuel Domín
guez, 185'61; Jaime Fransl, 297'13; Angel 
de la Guardia. 407-91: Antonio Gil, 8,430'92; 
Manuel Jorgé, 164,66; Antonio Moya, 259'71; 
Juan Susany, 2,853: Fernando \ex, 4r53; 
jefe Telégrafos, 5,03G"03; Administración de 
Loterías número 33, 12,605'55; Víctor Tc-
rrelro. 25,444; Julián Pulido, 20.824'50. 

P a r a e l t e n i e n t e d e a l 
c a l d e d e l d i s t r i t o V I I I 

Nos dirigimos al señor Nonell, como te
niente de alcalde d d distrito VIII y como 
concejal y vecino del mismo, en nombre di 
una Comisión de vecinos que nos ha visita
do para rogarnos que públicamente le hl' 
ciéramos observar el nial estado del pa'i" 
meuto de la calle de la Fuente Castellana en 
toda su extensión. 

Todo en ella son bachos y polvo en can
tidad fabulosa, que la hacen intransitable 
tanto en tiempo oe sequía como en los din 
lluviosos. 

El lamentable estado de dicha vía es tr»-
dicional, contrastando con lo bien enip<' 
drada que eslá la calle de la Travesera de 
Dalt. No parece sino que son de mejor con
dición unos vecinos que otros. 

Ya presumimos que al sefior Nonell no » 
sobrará el tiempo para inspeccionar las M-
lles de su extenso di»lrito, pero, por lo nii>-
mo, le señalamos esta anomalía en nombre 
de los vecinos que nos han visitado con • 
esperanza de verse atendidos por la auton-
dad suprema d d distrito. 

Aprovechamos la ocasión para llamar B 
atención del sefior Nonell sobre otra irregu
laridad notada eu la misma calle de la Fuen
te Castellana. 

Estos días se efectúa el arrancamiento de 
los bordillos de la acera derecha. No sabe
mos si para proceder a la reclillcación * 
las líneas de las aceras o para la rectiflf11" 
ción de la desastrosa rasante de dicha cíi»1 j 

Sea por lo que fuere, creemos que ya *•] 
ría hora de que se construyera la acera «" I 
rrespondienle a la casa número 1 de la caí" 
de la Fuente Castellana, casa de alguna 
tigüedad, a pesar de lo cual no tiene ni »**: 
ra ni bordillo, constituyendo de noche ** 
paso por lo que ha de ser acera un 
peligro, porque su superficie, además de B» 
ser plana, eslá sembrada de piedras pun^j 
gudas que son una "fábrica" de tropea 
nes y caídas indeseables ¡, 

Y puestos a pedir, en nombre siempre £ 
,uel sufrido vecindario, rogamos M1, 

Nonell que se Interese por la P'81'1'"'', J,». 
árboles en la mencionada calle y veri ^ 
minulr en Gracia el número de morena» 
morenos por efecto solar. i i u-

Aguardamos la pronta resolución ' I / ' «, 
nlente de alcalde d d distrito VIH, dw»*Z 
entusiasta y enamorí.do de las barriadas »-
lo comnonen. 

serie 
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F l o r i l e g i o h i s t ó r i c o 

E s t á b ien que se hayan echado a 
vuelo las campanas con mot ivo del 
centenario del regreso a Sevilla de la 
nao ' V i c t o r i a " , en que, po r p r imera 
vez y en una empresa verdaderamen
te audaz en aquellos tiempos, d ió la 
vuelta al mundo el g ran navegante 
español S e b a s t i á n del Gano. 

Pero a pretexto de ese centenario, 
Jegitimamente g lor ioso , las p lumat» , 
arrebatadas por el pa t r io t i smo v o c i n 
glero, han dado en la flor de exhumar 
"nuestra g lor iosa epopeya en A m é 
rica". T r i s t e es, en verdad, recordar
la, no só lo porque aun tenemos en el 
alma las generaciones del presente el 
amargor de nuestro ú l t i m o desastre 
colonial en que nos despedimos para 
siempre de las t i e r ras t r a s a t l á n t i c a s , 
sino porque el pasado de la época db 
la conquista trae t a m b i é n serios r e 
mordimientos a la conciencia. 

Los his tor iadores no son b e n é v o 
los con nuestros conquistadores, * 

Hace poco ha publ icado el i lus t re 
escritor B l a n c o Fombona u n l ib ro , 
muy interesante y m u y documentado, 
que se t i t u l a " E l conquis tador espa
ñol del s iglo X V I " . T raza en él las ha 
zañas de C o r t é s , de A lmagro , do P i -
zarro, de Vald iv ia , de Alvarado, los 
grandes exploradores y conquis tado
res e s p a ñ o l e s de la é p o c a , que sojuz
garon A m é r i c a . 

¿Cómo eran? 
De C o r t é s dice: 
uHasta el m á s b r i l l an t e de los c o n -

quisladores, el h é r o e de México, es 
de una re l ig ios idad carnicera. No se 
conlenta con l levar sobre s í i m á g e 
nes sagradas; hace .poner en sus b a n 
deras el s igno de la cruz, con una l e 
yenda que d ice : 

"Hermanos, sigamos la s e ñ a l de !a 
santa cruz con fe verdadera, que con 
ella venceremos." 

No se contenta tampoco con estos 
signos externos c inofensivos de r e 
ligiosidad, r.ino que ataca denodado 
'os Idolos aztecas y der rumba con fle-

i x 'os adorator ios indios. B i e n le 
*alio en ocasiones, como en Cempoa-
I n * . * } in t r ans igenc ia ; en o t ras , como 
en México, malas las hubo.", 
v in ne'tna de esa in t rans igencia r e l i 
giosa q u e ieg i|ev(} a extremos ae 
crueldad inus i tada , l a codicia m á s 
•«euciosa y s in f reno . i 

Leamos: 
Pn 0,ro' el oro er* 8U o b s e s i ó n -
niirf r Í09 ' ea ,0S montes, entre las 
I f i , »?3 •?? 103 Palacios, en to rno de 
ah¡'0OCi»lfes del azteca, huronean con 
""'neo, s o l i c i t á n d o l o . Se a t o r m e n t ó a 

los vivos para arrancarles a u r í f e r a s 
revelaciones. Hasta los muertos su
f r i e r o n una i n s p e c c i ó n macabra. So 
v io la ron las huacas o tumbas del Pe
r ú , las y á c a t a s o sepulcros de Méxi 
co. Los monumentos de Paienka, los 
a l c á z a r e s del Caxamarca, los acueduc
tos de Tenoch l i t l an y T la t e lo l io v i e 
nen a t i e r r a . ¿ S e e s c o n d e r í a , por ven
tura , entre sus piedras labradas, el 
secreto del oro? E l dolor de verlas 
caer en ruinas ¿ c o m p e l e r l a al i n d í 
gena a entregar los imaginados te
soros?" 

No só lo se destruyen los templos 
i n d í g e n a s , sino que se esclaviza o se 
ex te rmina a los indios . 

"Los misioneros — escribe — mue
ren a menudo a manos de los a b o r í 
genes, que vengan en ellos la des
t r u c c i ó n a que se les somete, y p r e 
sint iendo que reducir los por la es
pada o conver t i r los por la p e r s u a s i ó n , 
todo para en esclavizarlos. Los m i 
sioneros abandonan pron to el m é t o 
do de c o n v e r s i ó n ; en vez de lanzarse 
inermes a catequizar indios, suelen 
i r , como capitanes, al frente de los 
soldados o, como capellanes, a la za
ga de ellos. E l procedimiento consis
te, cuando la resistencia es porfiada, 
como entre los caribes, y mientras no 
cede, en des t rui r a los v i r i les por la 
espada y apresar a n i ñ o s y mujeres 
para in s t ru i r lo s en la santa fe c a t ó 
l i ca . " 

iAcaso se recusen los comentarios 
de los escritores modernos. Pero ¿ s e 
r á n recusables los test imonios de los 
testigos y comentaristas de entonces í 
No es de creer. 

Pues b ien ; F r a y Pedro de Aguado 
e s c r i b í a : 

" G a s c u ñ a y su gente en ter raron 
esfos 60,000 pesos al pie de una ceiba 
y casi dejando sus corazones so ter ra
dos con aquel meta l comenzaron a 
caminar por aquellas m o n t a ñ a s a ver 
si p o d í a n ha l la r a l g ú n g é n e r o de co 
mida, de cualquier suerte que fuese, 
y. viendo que no l a hallaban, comen
zaron a ma ta r a algunos indios e i n 
dias, de los que consigo llevaban, pa
ra comer de e l los . . . C o m í a n de aque
llas carnes humanas tan s i n asco n i 
pavor como si se hubieran criado en 
ello y para e l l o . ' 

Y en o t ra parte a ñ a d e , al re fer i r 
el caso monstruoso do Francisco M a r 
t í n — q u e no es posible nar ra r , aunque 
el buen re l ig ioso lo na r ra en su c r ó 
nica—, lo s iguiente : 

"No cuento la di l igencia que to
dos p o n í a n en que no se perdiese co

sa n inguna de lo que en un cuerpo 
humano hay. La sangre no era me
nester l legarla al fuego, porque, en 
abriendo al muerto, con las manos la 
sacaban y se la b e b í a n , y aun. como 
suele decirse, se quedaban lamiendo 
las manos." 

No; no nos cnorg'.iHozcamcs tanto 
con la leyenda del pasado, porque hay 
evocaciones que ponen angustia en el 
c o r a z ó n y sombras en la conciencia. 

ANGEL GUERRA. 

E l p r o t e c t o r a d o e n M a 

r r u e c o s y l o s i n t e r e s e s 

e s p a ñ o l e s 

El Centro Comercial Hispano-Marroquí. ea 
su última sesión, acordó feiioitar al Go
bierno por su iniciativa de implantar el r é 
gimen de protectorado en nuestra zona da 
Marruecos. Va en 1913 el Gobierno de en
tonces dictó disposiciones ea tal sentido, pe
ro se aplicaron como ensayo y resultaba i m 
prescindible acordar un régimen dellnitlvo. 

Asimismo se acordó suplicar al Gobierno 
que, además de las r?g!arrientariones re
ferentes a dereclios y deberes que nos i n 
cumben, según acuerdos internacionales, to
me las medidas necesarias para el mayor 
desarrollo de los intereses comerciales de 
Espafia en Africa, como, por ejemplo, las es
tipuladas en el proyecto de ley presenta
do en 1914; las necesarias para reformar 
las actuales lineas de vapores entre España 
y Africa, en cuanto afecte a fletes, rapldeí,' 
clase de buques, tarifas, etc.; las conve
nientes para difundir la ensefianza del á ra 
be entre aquellos que siguen esludios mer
cantiles: y, en fin. de uña manera general, 
las conclusiones de los cuairo Congresos 
africanistas celebrados. 

También se acordó exponer al Gobierno 
que con los cambios de Ministerios podría 
malograrse la obra, por él abora iniciada, 
de una verdadera irnp!antacióa de protec
torado y que conviene evitarlo realizando lo 
propuesto en el segundo Congreso africa
nista, respecto a la creación de un Consejo 
Colonial para que dirija nuestra acción, na 
sólo en Marruecos, sino en nuestros te
rritorios de Rio de Oro, Fernando Poo y 
el Munl. respecto a la situación de los cuáles, 
por patriotismo, se Impone el silencio. 

En vista de la Importancia del quinto Con
greso africanista, se acordó delegar al Ceu-
trn de Madrid toda iniciativa para consultar 
con el Gobierno acerca de los temas, fecha y, 
población en que deba celebrarse. Igual 
acuerdo se tomó respecto a ta fecha de IS 
inauguración de la Exposición permanente 
de producios de Africa que los Centro* 
Hispano-Marroqules instalan en el Palacio da 
la Bo'sa de Madrid. En tal ocasión se invi-
tará, no solamente la Prensa de 1* caipltaij 
s.'no tsmbtéfl a la de provincias y Africa par» 
que asistan a un banquete en el cual se pro^ 
nunriari un discurso programa acerca d» 
la obra que debe realizar el Parlamento pa-» 
t t que Mirruecns eeM de ser una pesadilla 
pata !«! .-spatolM y motivo de constantes 
sacrifleios. 

cPor q u é e s t á d e m o d a 
p e s t e r e f r e s c o ? 
J'or s e r s i e m p r e d e ü -
c , 0 s o , r i c o , f i n o , i d e a ! 

J S u " V X s o 

Siendo muchas las imitaciones, 
conviene ex gir boWla, nombre y 

cápsula originales. 

R E F R E S C O D E L U J O 



PAO. H Mtfrctrtes, « de Septiembre do 192S E L DILUVIO 

U S I C3 A 
G h o p i n 

Federico Francisco Chopin nació el 22 de 
Febrero de 1810 en la aldea de Zelazowa-
Wola (Polonia). Su padre fuó profesor de 
francés en la Universidad de Varsovia. Su 
madre era polaca. En su temprana edad 
Federico fué muy delloado, cuya inclina
ción artística fué cultivada y fomentada por 

.«1 contacto con sus encantadoras hermanas, 
la frecuente presencia en su casa de mu
chos de los personajes más importantes dei 
distrito y por el medio ambiento que ie ro
deaba. Su talento se manifestó muy pre
maturamente, lo cual dió por resultado que 
se viera sujeto constantemente a alucina
ciones producidas por la música y a visio
nes, unas veces hermosas, otras íerrlblcs 
y desconcertantes. 

Muy a menudo asustaba a los sirvientes 
durante la noche, saltando en su cuarto, 
situado en el piso superior de la casa, y di
rigiéndose al piano para tocar trozos de 
música que se Is hablan ocurrido de repen
te y que temía se le olvidaran si esperaba 
basta el din siguiente. 

Chopin empezó a componer antes de po
seer los suflolertes conocimientos del ar
le para copiar las Ideas que surgían en su 
cerebro, y su maestro, Zwyny, un excelen
te pedagogo, quien dió a Chopin sus pr i 
meras lecciones cuando éste sólo contaba 
siete aflos, se veía obligado a copiar sus 
improvisaciones. Ohopin comenzó el estudio 
de la composición musical con Ellsner, quien 
ae llamó a sí mismo, en una carta escrita 
• su discípulo en 1834, "su maestro de ar
monía y contrapunto, de poco mérito, pero 
afortunado". Liszt dijo con mucho acierto 
que los maestros de Chopía le ensenaron 
todo aquello que es más difícil y de más 
valor "para ser Justo consigo mismo y darse 
cuenta de las ventajas que sólo se obtie
nen a fuerza de paslencla y de trabaje". 

Chopin figura a la cabeza de los genios 
musicales. ¿Cómo explicarse la asombrosa 
perfección de su arte? Al principio parece 
una improvisación hasta que se examina de 
cerca y se encuentra que bajo su super
ficie existe una estructura delicada, pero 
lógica y durable cual el acero forjado. El 
espíritu se resiste a creer que la mano del 
hombre haya sido capaz de crear una cosa 
tan maravillosa. Es en sus valses donde 
el genio te nos presenta en todo su afio-
geo. Ellos se manifiestan, no en la forma 
de música ordinaria para el salón de baile, 
sino como el vals impresionable, el vals 
espiritualizado. Entre los valses se distin
guen en primer lugar el "Vals brillante", 
el "Vals en O bemol" y el "Vals en A be
mol" . Después de sus valses, las piezas de 
Ohopin más conocidas son probablemente 
tus "nocturnos", que se adaptan especial
mente al violln. De éstos los más populares 
«on los "Nocturnos en E bemol" j en "E 
menor". 

Después de algún tiempo Chopin se tras
ladó a París, el centro del arte, donde el 
genio encuentra suelo fértil y propicio a su 

desarrollo. Allí pasó la mayor parte de su 
vida, aunque en 1848 hizo un viaje de visi
ta a Inglaterra y Escocia. Una de las per
sonas que tuvo ocasión de observar de cer
ca a Chopin, charlando y gesticulando entre 
un grupo de mujeres, hace de él la siguien
te descripción característica: 

"Tenia el cabello ondulada, de color cas
talio, las cejas finamente pinceladas, nariz 
aristocrática, Ugeramenle curva, y boca sen
sitiva. Vestía siempre de una manera es
crupulosa, guardando el debido respeto a 
los dictados de la moda. Sus manos y pies 
eran pequeños y perfectamente bien forma
dos. Bra la encarnación de todo lo poéti
co y distinguido." • 

Al afio siguiente murió de una afección 
pulmonar, rodeado do sus amigos, discípu
los y de una o dos mujeres que lo hablan 
adorado. De este modo pasó el supremo 
poeta del piano. Sus composiciones dura
rán, sin duda alguna, tanto como la civili
zación. 

Los amantes de la músrea de todas par
tes del mundo deben estar sumamente agra
decidos a Chopin, puesto que dicho artista 
contribuyó de una manera maravillosa al 
desarrollo de la música moderna y a dar 
mayor valor al piano, el rey de los instru
mentos musicales. Tanto el nombre de Cho
pin como sus composiciones han venido a 
ocupar un lugar permanente en el mundo 
musical. 

L a t e m p o r a d a m u s i 

c a l e n B u e n o s A i r e s 

Después de dos años de ausencia se ha 
presentado el planista Risler con las treinta 
y dos sonatas de Beethoven. 

El gran maestro, modelo de intérpretes 
y extraordinario profesor de estilo, obtuvo 
de nuevo el entusiasmo del auditorio y de 
la critica. Con rara unanimidad dedicáron
se los mayores elogios al artista ejemplar 
y exeelso intérprete heelhovlano. 

En el Colón un "Barbero de Sevilla" en 
que se destacaron la Hidalgo—ihuy supe-
ñor en esta obra a su presentación en el 
/"Rlgoletto"—, Clrlno y Azzollnl, cumplien
do aiseretaménte Montesanto y.Lauri Volpi, 
sirvió de amable entremés entre el "Oro 
del Rhin" y "Francesca da Rlminl", obra. 
de la moderna escuela italiana que hace 
presagiar para el maestro "Zandoua un por
venir lleno de esperanzas. 

La nueva escuela Italiana, e-uyo exponen-
te más alto es la "Fédra", de l'lzzetl, au
menta oon "Francesca da Rimini". sus va
lores positivos. Denuncia en su autor un 
temperamento artístico de gran, emotividad, 
al par que un compositor conocedor dé to
dos los secretos de la orquesta moderna, 
más feliz en la nota Urica y delicada, donde 
encuentra acentos de una Intensidad dolo-
rosa por lo aguda, que la bélica y heroica. 
Todo lo que es amo'roso y apasionado, en 
esta ópera es exquisito y ha Cautivado la 
atención del público. El final del primer ac
to y tercero completo pueden cantarse en
tre las más bellas escenas que se hayan 
producido en el teatro moderno; todo el 
personaje de Franceswa que ha Interpreta
do Olida dalla Rlzza de una manera ma
gistral, tanto dramática como vocalmente, 
está concebido datro del más puro y de
licado lirismo 

Contrasta singularmente con estos acier
tos, que son numerosos y de una gran no
bleza musical, el escaso Interés del segundo 
acto, todo él ocupado por una batalla, que, 
sin pepjuicio para la economía de la obra, 
podría verse en una cinta cinematográfica 
o recitarse en un monólogo. Tod» es alU 
confuso y excesivamente ruidoso y cora» 
la acción dramática no puede detenerse du
rante lodo un acto, el autor Interrumpa 
la batalla mientras los personajes princi
pales expresan sus cultas, volviéndose t 
reanudar cada vez que el libretista lo cree 
conveniente. 

Los temas que caracterizan a los perso
najes de Paolo, Oianclotto, MalalesU. lis 
oanoiones del. coro y la orquesta de Ins
trumentos antiguos que acompaña a las 
danzas son de lo más ingenioso y exqui
sito; en cambio, loa movimientos de solda
dos que llenan el escenario están acompa
ñados por una Inorgánica e inútil trom
petería. 

La intcrpretacMn de esta difícil parti
tura fué muy satisfactoria, en primer tér
mino para la orquesta, muy hábilmente di
rigida por el joven maestro Santini, el que 
hacía sus primeras armas como director, 
obteniendo do sus subordinados bellos efee-
tos de sonoridad, y también por las se
ñoras Dalla Rizza, Vitul l i , Montesanto T 
ei tenor Fleta, más medido y musical qu< 
en "Tosca" y "Rigoletto", por la que DO 
obtuvo los ruidosoH aplausos de otras veces, 
pero mereció, y esto es preferible, la apro
bación de los que estiman en el cantante 
la Interpretación y respeto del texto que 
merecen las obras de arle. 

I.os comprimarios y coros cantaron bies 
y la escena raagnifioamente servido. ^ 

M M é é » • Mto* l • 

E l c o n c i e r t o d e l g u i t a 

r r i s t a L o z a n o e n l a 

S a l a i E o l i a n 

Mañana, a las seis de la tarde, se ce
lebrará en esta Sala un gran concierto de 
guitarra por el eminente artista Antonio Lo
zano. 

Este concertista es de los que hacen ha
blar a su instrumento; la guitarra en su* 
manos canta sus notas de poesía, ya me
lancólicas y tristes, ya alegres y bulliciosas, 
son el sentir del artista que va arraneaodo 
poco a poco los matices sonoros de lo que 
interpreta. 

Discípulo del maestro Scgovia, sabe, com* 
el maestro, dar la nota justa Impregnada di 
delicadeza y armonía. 

Sus éxitos crecientes, en cuantos concier
tos ha tomado parte, atestiguan su valer T 
aún deben resonar en sus oídos los aplausos 
unánimes de su último concierto celebra» 
el sábado en Premlá de Dalt, donde tuvo 
que repetir parto del programa. 

La Sola Aeollán se verá mañana conou-
rrldisima; donde el público podrá aprecisf 
la técnica exquisita de Lozano, que se mue*-
tra Igualmente en la tristeia de la 'Da* 
za V " , de Granados, como en la eipresi" 
"Pavana", de Tárrega. 

El programa será de lo más variado J 
selecto de su extenso recertorift 
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B r e v i a r i o l a i c o 

Como el verano se presta a estos 
actos que requieren u n agradable v i a -
iecilo en t ren , u n almuerzo apet l to-
60 y unas horas de e x p a n s i ó n c a m 
pesina, los puros de la Acció Cata
lana h ic ie ron t a m b i é n su faena de 
a f i rmac ión nacional is ta en Riipoll el 
pasado domingo. Antes, como se sa
be, ¡a h a b í a n bec-ho de a f i r m a c i ó n r e -
poblicana los r r radicales m á s abajo 
de Ripo l l , en las verdes c a m p i ñ a s de 
Arenys de M u n t . 

S e g ú n referencias, la a f i r m a c i ó n de 
Ripoll r e s u l t ó , como en los ejercicios 
de los soldados chilenos en "Los so
brinos del c a p i t á n Grant" , u n poqui to 
desigual. Se ba i la ron s-ardanas, n a t u 
ra lmente; h ü b o "pet" de " S é g a d o r s " , 
no menos na tu ra lmen te ; discursos del 
excelso vale B o f i l l y Malas y de don 
Pelai Vida l , y lodos fueron ante la 
tumba del conde Wi f redo y j u r a r o n 
mor i r por la pa t r i a , derramando loda 
su sangre y la parte de jugos g á s 
tricos que fuera - necesaria. 

E n esta e x c u r s i ó n p a t r i ó t i c a me
tió por vez p r i m e r a la cucharada en 
asuntos p o l í t i c o s esa i n f a n t i l bobada 
que l l aman los "Pomells" y una d i s 
t inguida s e ñ o r i t a co locó su p e q u e ñ a 
sollama en nombre de los sup rad i -
thos "Pomel l s " . 

Esta i n t e r v e n c i ó n de las enaguas 
«n la Acc ió Catalana h a b r á hecho 
sonre í r , en la L l i g a . 

D e s p u é s del j u r amen to ante el se
pulcro de don W i í r e d o , los "accio
nistas" regresaron tan contentos a 
Barcelona. 

Yo no s é c ó m o e s t a r á de in f luen-
ela por a l l á a r r i b a el conde W i f r o d o ; 
pero, si se le atiende como es debido 
a su preclaro nombre, cabe esperar 
que, a poco que rep i tan los "accio
nistas" estos actos, se vea C a t a l u ñ a 
libre de las cadenas bajo cuyo peso 
gime hoy aherrojada y sumisa. 

No nos olvide el s e ñ o r conde, que 
por a c á se h a r á lo que se pueda para 
sacudir la esclavitud en que v i v i m o s . 

Si la L l i g a lo consiente. 

* 
Cn leolor u n poco Cándido sol ic i ta 

de m i que pregunte al s e ñ o r alcalde 
eon q u é derecho se ba ocupado la 
acera con unas columnas de madera 
en la casa de la Plaza de Catalufla 
Que hace esquina a la Puer ta d t l A n 
gel. 

La candidez del lector no e s t á en 
lormular la pregunta—que" e s t á m u y 
„ 8V 'ugar— , sino en elegirme para 
«lúe la haga p ú b l i c a . 
»i i f 8 'Iue 181 vez ignoraba que el 

86 í u 6 de veraneo y que le ha 
sustituido el c a p i t á n M a y m é s . 
n i f i n.atural y humano es que el ca-
puan baga lo con t r a r io a m i deseo 
j soio por ser m í o ; pero el servicio 
e ios lectores es p r imero que nada 

trun? " J 0 81 fl"8 m c esoribo p r e -
let a• " m i vez con a f e g l o » ''•««-
opi ,n« .po81c ,ones 86 permi te a lguien 
SSSf una acera con estorbos que 
l a í « J61118 n o 8StAn autorizados por 
«a ordenanzas municipales . 

Pitkn i " 1 ! hacemos, lector , s i e¡ ca-
v " * * se hace el sordo? 

C a b o s s u e l t o s 

S á n c h e z Guerra , curandero. 
E l general Burguelo , comisar io su-

fier ior — o al to comisario, que dicen 
os ga l ipar lan les—, pidió con excesi

va p r i sa su regreso a la P e n í n s u l a . 
E l general se s e n t í a hondamente, g r a 
vemente enfermo. 

L l e g ó a Madr id , le r e c o n o c i ó u n es
pecial is ta y r e s u l t ó que ol general p a 
dec ía de una ú l c e r a en el e s t ó m a g o . 

Cosa grave. 
I n t e r v i n o S á n c h e z G u e r r a , h a b l ó 

con el enfermo. . . y é s t e se e n c o n t r ó 
mejor . E l especialista t a n t e ó de nue
vo en la r e g i ó n g á s t r i c a del general 
y con m á s datos cer t i f icó que no ha 
b í a ú l c e r a , sino una gas t r i t i s aguda. 

Cosa leve. 
Y entre los tanteos del especialis-

l a y los de S á n c h e z Guerra han de
jado a l general como nuevo. 

No tiene m á s que flato. 
Menos mal , y lo celebro; pero l ca

r ay ! hemos estado quince d í a s con 
el a lma en u n h i lo por el flato de Su 
Excelencia, y , f rancamente. . . 

* 
Juguemos del vocablo con licencia 

de Mufioz Seca. 
E l Juzgado busca incansable a los 

autores del asalto a l t r en de Pueblo 
Nuevo y ú l t i m a m e n t e se ha incau ta 
do de dos botellas—los dos hermanos 
Bote l la — y de u n chofer l lamado 
A d á n . 

T o d a v í a no ba podido averiguarse 
lo que tienen dentro los dos Botellas, 
aunque sospecha el s e ñ o r juez que 
debe de ser algo sospechoso. 

En lo tocante al A d á n , que t a m b i é n 
se ha l la a buen recaudo, el Juzgado 
tiene la certeza de que, a d e m á s del 
pecado o r ig ina l , ha oomelldo A d á n el 
del atraco fe r rov ia r io . 

Si esto no le sirve a M u ñ o z Seca 
para una "astracanada" j u d i c i a l , no 
sé para q u é pueda se rv i r . . . 

Y aunque sea lamentable el mot ivo , 
no es menos explotable lo que dice 
a l Gobierno la A e r o M a l l o r q u í n a , 
C o m p a ñ í a que tiene arrendado el ser
v ic io de correo a é r e o entre B a r c e l ó n a 
y las B a l e a r e » . -

La C o m p a ñ í a dice que suspende el 
servicio porque los aparatos que u t i 
l iza resul tan deficientes y han . sido 
causa de sensibles accidentes. 

Y a q u í tienen ustedes una Compa
ñ í a que se niega a seguir la explota
c ión de su servicio alegando que, por 
culpa de los aparatos puestos a «o 
d i s p o s i c i ó n , "tiene sus intereses en ei 
a i r e " . 

¡ H o m b r e ! Natura lmente . . . i 
* 

E n la fu tu ra "revue" del P r inc ipa l 
Palace figurará como un "c lou" nue
vo u n cuadro reproduciendo u n Cbn-
greso de payasos. 

Siento matar un poco las i lusiones 
de la Empresa del P r inc ipa l , que no 
se ha enterado; de que p a r á los es
p a ñ o l e s no ofrece novedad alguna un 
Congreso de payasos. 

No vemos o i r á cosa desde hace c i n 
cuenta a ñ o s . 

FEDERICO URRECHA.-

E n l a A u d i e n c i a 
Señalamientos para hoy 

Juzgado de la Lonja. — Hurto. Prancls-i 
co Pérez Presas, oral. 

Juzgado de Pigueras. — Desahucio. Se
bastián Trullols Planas, contra Francisco 
Pulgsureda y otro. 

VISTA DE CAUSAS 

SALA DE VACACIONES 

Lesiones 

En la tarde del día 8 de Octubre de 1320 
disputaron en la calle de Guardia, de esta 
ciudad, Manuel Soler Rodríguez y José Ro
dríguez Murlllo, causando éste a aquél, con 
un cuchillo, lesiones que necesitaron para 
su curación 18 días de asistencia faculta
tiva. 

El Rodríguez Murillo se conformó con 
la pena solicitada por el flseal de dos meses 
y un dia de arresto mayor. 

Suspensión 

La vista de la causa que por el delito de 
estafa estaba scfialada contra Vicente Ba-
llesler fué suspendida por enfermedad del 
letrado defensor. 

POR LOS JUZGADOS 

Dilloenclas 

El Juzgado del Sur, secretarla de don 
Sllverio Valls Comas, instruyó durante sus 
horas de guardia 23 diligenciaí. habiendo 
ingresado en los calabozos del Palacio de 
Justicia dos detenidos. 

Le sustituyó el do la Concepción, secre
tarla de don Juan León Ogavar, al que hoy 
relevará el del Hospital. 

Sentencia absolutoria 

La Sala de Vacaciones de esta AudíencIS 
ha dictado sentencia en la causa que se vió 
hace uno» días contra Cipnano Vlla, acusa
do de lo» delitos de ultrajes a la nación, ab
solviéndole libremente. 

Amenazas de muerte 

Ha sido puesto a disposición del Juzgado 
un sujeto llamado Agustín Boada, el cual 
fué detenido a consecuencia de los gritos 
que daba Carmen Parcllada, en una casa de 
la Travesera de la Sagrera, por amenazarle 
aquél con quererla matar. 

Estafa 

Un <camarero del restaurant Exccl^ior r e ' 
quirió a la policía para detener a un sujeto 
extranjero que se negó a pagarle 204 pese
tas de unas consumaciones que habla he
cho. 

E l t a b a c o 

La novedad de la "saca" de ayer fué !• 
nueva labor de puritoa fuertes que la Arren
dataria ha puesto a la venta. El tabaco es 
de buena calidad y la elaboración muy e í -
mereda. 

Una Comisión de fumadores nos suplica -
formulemos la más enérgica protesta por el 
proceder del titular do la expciulcdurla nü-
mero 82, de la Rambla de Sania Mónica. 
Ayer se le ocurrió a dicho estanquero un 
nuevo procedimiento para quedarse con la 
mayoría de los puritos fuertes, oonsistente 
en no entregar dicha labor más que a aque
llos que adquieran el lote Ajado pór dicho 
estanquero • bien que satisfagan el impor
te de los puritos fuertes en calderilla. 

Quedan complacidos nuestros visitantes, 
si bien hemos de hacer constar que tratán
dose de dicho titular huelga toda protesta, 
pues por loa repetidos rasos que se han da
do resulta que es el verdadero nmo de la 
Arrendataria en ésta. 
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O d i s e a d e u n e s p a ñ o l e n e l R i f 

E i « M a n u s c r i t o d e Z o b e y a » 

E L DILUVIO 

XX XVI 
Mientras la mora se ocupaba en rclirar 

loa uU-nbiiioa con ((ne me habla servido la 
comi'la. empecé a hojear el manuscrito que 
acababa de entregarme. No tenia titulo o 
fpigrafe alguno; *ln duda su autor, el di
funto padre de Zobeya, habla considerado 
que el nombre no hacía a la cosa. Sin em
bargo, puesto que los cuadernillos escritos 
ios había recibido yo do manos de la morn. 
•u hija, me permito ponerles el siguiente 
epígrafe: 

" E l manuscrito da Zobeya 
Soy una víctima de la injusticia de la 

Bociedad. 
Cuando me decido a escribir estas cuar

tillas, sin patria, mi hogar, no soy un ciu-
dano, no soy un hombre: soy solamente un 
"número", y asi como se seDala al perro 
tm número en su collar, llevo yo, si no en 
• I cuello, en el tobillo remachada una lar-
ga cadena por medio- de cuyos eslabones 
»c pued? contar el número de años de pre
sidio a que injustamente me bailo conde
nado. 

Mi morada habitual es la senlina del pre
sidio; mi trabajo cotidiano en compañía de 
muchos infelices criminales, culpables unos 
y disculpables los más. es el acarreo de 
pedruscos para la construcción y ensanche 
de los fuertes que circundan la plaza de 
Melilla. 

¿Cómo he venido a parar a este triste 
7 lamentable estado, sin personalidad, sin 
derechos civiles, sin libertad, sin nombre, a 
purgar delitos que no he comelido y, como 
remate, llevar basta la tumba, deshonrando 
por siempre mi nombre, el infamante estig
ma del presidiarlo? 

(He aquí los datos de mi triste historia! 
Nací en una ciudad de la costa de An

dalucía; ¿qué importa el lugart El mundo, 
la sociedad, se halla presa de preocupa
ciones y convencionalismos y la injusta con
dena de que soy victima llegaría a manci
llar la honra de los que fueron mis ma
yores. Mis padres eran acomodados y se 
hallaban en desahogada posición. Del ma
trimonio nacieron dos hijos. Al primogénito, 
mi hermano, correspondió, por ley atávica 
y consuetudinaria, cf patrimonio de mis pa
dres ; fué nombrado el heredero. 

A mí, pues, como segundo, y deshereda
da por haber nacido después, se me de-
aigaíi pai a abrazar la carrera eclesiástica. 

En cnanto tuve uso de razón se rae en
cerró en un colegio y entre el ascetismo 
por norma y los rigores del dómine, sin los 
afectos de la familia, ni las ternuras mater
nales, llegó el momento para mi solemne de 
ingresar en un seminarlo. 

No había visto el mundo, ni conocido de 
él mas que lo que quisieron contarme. Bien 
es verdad que para ver siempre por do
quier miserias, egoísmos, sordidez, calum
nias, vilipendios, traiciones e injusticias, no 
valia la pena de asomarme a ese "pande
mónium", carcomido por las más encontra
das pasiones, que llamamos el planeta. 

No Talla la pena de venir a enterarse de 
lo que pasa en este bajo mundo, para ver 
que el amigo traiciona al amigo; fine el hijo 
reniega del padre; que la mujer deshonra 
al Btirido; que el potentado estruja al hu
milde: que el fuerte se burla del débil, y 
que el próiimo atropelia a su congénere. 

Llegué a ios diez y nueve años, coa bri-
lUntea notas en todos los cursos da mis 
estudios; pero sin duda ral temperamento, 
mi sangre o mis inclinaciones naturales me 
hicieran comprender que na tenia vocación 
para continuar la carrera del sacerdocio. 

Me enamoré, sin buscarlo, sin pretender
lo, sin darme cuenta siquiera, como viene 
el amor y se presenta a nuestra vista impen-
sadsmeote y sin aviso y nos hiere coa au 
dardo. 

.Creí al principio engasarme; ea las sea-

sacloncs del corazón y del alma no conce
bía ni comprendía mas que el respeto, la 
simpatía, el afecto, pues na sabia lo que 
era el amor, y cuando llegué a compren
derlo, a cerciorarme verdaderamente de que 
amaba... me encontré a las puertas del se
minario; me hallé arrojado a la calle. Ha
bla puesto mis ojos, habla cometido el 
crimen sacrilego, sin darme cuenta siquiera» 
poro que ojos más Inquisidores y descon-* 
liados hablan descubierto, que yo, misero 
de mi, me habla permitido enamorarme de 
la sObrina de tm canónigo, mi maestro de 
Üriego y catedrático del seminario. 

Aquel amor me hizo abrir los ojos, que 
es como abrir las ventanas del alma para 
asomarse al mundo. 

Penosa fué la peregrinación para casa 
de mis padres; rígidos sus sermones y muy 
severas las amonestaciones; pero, al rigor 
de sus palabras, se anteponía otro rigor ma
yor, la negativa de mía maestros para vo l 
verse a abrir para ral las puertas del se
minario; estaba expulsado. 

Ante los hechos consumados no habla 
apelación; forzoso era rendirse a la eviden
cia y tomar una determinación. 

¿Qué podría hacerse de mlT ¿A qué se 
me dedicarla T 

Estaba muy fuerte en Latín y Humani
dades, atiborrado de sagrados cánones; pero 
para dedicarme al comercio o a la industria 
toda la cultura adquirida era más bien un 
lastre enojoso antes que una ventaja obte
nida. 

Dos afios pasé mudando oonstantemento 
do profesión. Del oomercio de telas me 
marché, porque ai bien la vara de medir 
tenia su medida exacta y contrastada, a Jui
cio de mi principal no habla aprendido 
medir; media siempre mal, es decir, en 
perjuicio de la casa. 

De un comercio de balanzas me marché 
también por parecidas razones, pues si no 
se trataba de medir, se trataba de pesar, 
que es una mecida también, y pesaba siem
pre mal, pues que daba la medida exacta. 

Del despacho de un fabricante hube de 
marcharme también porque sus operario» 
se declararon en huelga porque, según de
cían, tenía yo cara de santurrón y oiía a 
sacristía. 

Me declaré independiente y me puse a 
trabajar por mi cuenta; me dediqué a co
rredor de joyas, que me daba lo suficiente 
para vivir, si no con gran desahogo, bastante 
decorosamente. Contaba a la sazón vein
tiún afios; busque una compañera y me 
casé. 

Y este hecho, en si solemne y tan na
tural y sencillo, vino a. atraer sobre mi pa
ra siempre la desgracia. 

La casa que alquilé para constituir mi 
hogar y el cielo con mi compañera era una 
linda casita de bajos con un bello jardín. 

En otra casita gemela y pared por me
dio vivía el sefior juez de paz de la ciudad. 
E l Jardín de su casa se bailaba separado 
del nuestro por una baja y débil valla. 

Como veoiaos nos habíamos visto algu
nas veces y habíamos cambiado nuestros 
saludos. 

El sefior juez tenia una mujer muy her
mosa y Joven, a la cual doblaba en edad. 

L'n día, y este fué el más «eiago de mi 
vida, a eso de las seis de la tarde, me ha
llaba regando unos rosales de mi Jardín 
cuando me pareció oír salir de la casa del 
Juez vocea destempladas, descompuestas y 
como si se sostuviera un altercado. 

Aunque al principio apenas habla parado 
atención, al ver que las voces subían de 
punto e iban en crescendo, me puse a escu
char. Intrigado y eoa el mayor Interés, euan-
do de pronto llegan a mis oídos desaforados 
gritos diciendo: 

r-iPavorI ¡¡Socorrofv 

Impulsada por prestar auxilio a la de 
manda del prójimo, como movido por ur 
resorte, sallé con toda precipitación la dé
bil valla que separaba ambos Jardines y con 
el mayor apresuramiento subí corriendo las 
escaleras que conducían a la habitación de' 
juez. 

Al llegar al umbral del aposento, que en 
un amplio comedor, v i una mujer en el suelo 
con las ropas en desorden, y un hombrr 
encorvado sobre ella, con una rodilla su 
bre su cintura, sujetándola con !a mano iz
quierda por la garganta y con un afilad-
puñal en la diestra amenazaba su existen
cia. 

—¡Miserable! — esielatné. al abarcar l i 
escena, lanzándome sobre el agresor psrr 
desarmarle. 

Pero el criminal, rápido como el rayo 
había ya dejado caer su puñal, dejándoU 
clavado sobre el pecho de su victima. 

El malvada, cometida su feroz hazafia 
emprendió la huida. Quise intentar dete
nerle y creí tenerle cogido por el vestldr 
y sólo conseguí arrancarle tm botón de si 
americana, que guardé en uno de mis bol
sillos. 

La escena había sido tan rápida que n« 
había tenido tiempo de ver la cara del ase 
sino. 

Entre emprender su persecución o auxl 
liar a la victima, adopté el partido de so
correr a ésta, en quien reconocí al mo
mento a la mujer del Juez. 

No habla hecho más que agacharme j 
poner mi mano en su pecho para oeKclo 
rarme de que respiraba, de aue estaba 
viva aun, cuando oí a mi espalda una vor 
severa que me flagelaba diciendo: 

— i Asesino I i Ladrón I ¡Arriba las manos 
Me volví estupefacto y me hallé cara t 

cara con el Juez, que, empuñando su re
vólver y apuntándolo hacia mi cabesa, con
tinuaba diciendo: 

r—¡Quieto, miserableI ¡Ni ua movimieata 
o hago fuego i " 

Aquí llegaba del manuscrito, cuando en
tró Zobeya a traerme una taza de café j 
un cigarro puro, y, para atenderla, hube 
de Interrumpir la lectura. 

FRANCISCO DE P. HERRAN. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e C a c o 
Josefa Muñoz, duefia de la torre núme' 

ro 13 de la calle de Velázquez, al regresar 
a su casa de un paseo notó que su armario 
ropero se encontraba abierto, asi como «' 
bufet y los baúles, y en desorden y disper
sos por el suelo el contenido úe dichos mué' 
ble». 

Se encontró a faltar pesetas en bi
lletes y varias joyas y efectos por valor iw 
unas 3,000 pesetas. 

— En la casa del doctor don Antonia 
Morales, domiciliado en la calle de Córceg>, 
número 269, i.*, 1.", se cometió nn robo, 
sin que se haya podido averiguar quiénes 
fueron los autores. 

El citado médico se hallaba cenando en 
su clínica del Pasaje de la Concepción, cuan 
do fué avisado de que en su casa se "<"J ¡ ' 
algo anormal, y personándose allí se en
contró con que le hablan sustraído 
pesetas aproximadamente en billete» o" 
Banco de Rspnfta y franceses, un reloj JJ» 
t ro . valorado en 300 pesetas, no pudiena» 
precisar si le falta algún otro objeto, p» 
estar ausente su esposa. 

Las diligencias ludictales ha correspoa-
dido practicarlas al Juzgado de la Coocep 
éMS. 

— Ingresaron en la cárcel dos detenido* 
como quincenarios, a los que se lee (";ulí, 
ron 2.500 y 1,600 pesetas, respectlvamcoic 
que se suponen procedentes de un robo. 

— A don Pedro Jardí le fué siish-»1* 
cartera en la plaza Real, ea la cual uc 

mil y pico de pesetas. 
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P o r e s o s t e a t r o s 

NO CREEMOS EN LA HUELGA 

Ocorrc en este comienzo de temporada 
teatral lo que todos los aSos. 

Las dependencias piden la ¡una. 
Los artistas, en vista de ello, formulan 

también peticiones a Un de no quedar en 
mala situación respecto de las dependen
cias. 

Y los empresarios se niegan rotundamen
te a atender a unos y a otros. 

Surge, entonces, el conflicto. 
.Y dicen los artistas y las dependencias: 
•—De no accederse a lo que pedimos, Ire

nes a la huelga. 
O bien exclaman los empresarios: 

—De mantener los artistas y las dependen
cias las exigencias con que nos han salido 
a última hora, cerramos los teatros. 

Esta vez, hay rumores de huelga. 
Pero, que vayan loa artistas a la huelga 

o que los empresarios cierren los teatros da 
lo mismo. 

Mejor dicho: darla lo mismo. 
Porque, como ni a tos artistas les con

viene que se cierren los teatros ni a los 
empresarios q-e huelguen aquéllos, resul
ta, a fin de cuentas, que, con ligeras varian
tes, siguen Igual las cosas. 

iNo se aOrmaba que, por razón del con
flicto existente entre las dependencias y las 
Empresas, no se abrirían las puertas del 
Poliorama el día anunciado T Pues, a pesar 
de esa aflrmacjón, el Polfeirama empezó la 
temporada sin retraso alguno. 

Nosotros, francamente, no creemos en la 
huelga. Y sentimos de verdad, en esta oca
sión, el no poder estar'de acuerdo con la 
saladísima y admirada Inés García, la cual 
ve acercarse la huelga a pasos agigantados 
y cree Incluso — ¡santa inocencia 1 — que. 

como consecuencia, los artistas pasarán a 
ser empresarios de ellos mismos. 

¡Inés Garda, comunistaI 

HABLEMOS DEL NUEVO 
Recordamos ya el nombre de ¡a caracte

rística del Nuevo. N L . 
Se llama Concha Urdaspal. ^ J 
El tenor será Rafael López. 
Y en calidad de tiple cantante Integrara 

la compañía la esposa del barítono Garro. 
Se debutará con "La Princesa de las 

Czardas" y existe el propósito de que las 
obras, que en su mayoría serán operetas de 
repertorio, pero bien puestas a interpre
tadas, duren en el cartel por lo menos quin
ce días. 

Formarán parte de las huestes de Ma
riano Serrano 34 beldades de conjunto que, 
según hemos oído asegurar, volverán ta
rumba al mortal más cuerdo. 

SE DICE.. . 
Que Montserrat Vlladoms ha sido contra

tada para la temporada de teatro lírico ca
talán. 

Que el barítono Ponsellí irá de "tournéo 
con la Compañía de Caballé. 

Que el tenor Goula permanecerá tam
bién este invierno al lado del terremoto 
Federico. 

Que Emilia Iglesias debutará maQana por 
la noche, con "La holandeslta" en el Cómi
co, donde trabajará hasta el d!a 17. 

Que Manuel Moncayo y el maestro Alon
so están arreglando una revista de gran 
espectáculo para la compañía de Juanito 
Martínez. 

Y que Poal-Arcgall y Portusach lian en
tregado a Santpere un divertido vodevil t i 
tulado "Un marit que no té preu". — H. 

CONMEMORACIONES CATALANAS 

L a f i e s t a d e l 
1 1 d e S e p t i e m b r e 

La Comisión del homenaje a Rafael Ca-
sanova ruega muy encarecidamente a todas 
las entidades y particulares que, al llevar 
la ofrenda de coronas o ramos al monumen
to del héroe, se sirvan llevar una tarjeta o 
un papel con el nombre de la entidad o par
ticular con el objeto de facilitar y asegurar 
la relación, sea para utilizarla ¡a Prensa, 
tea para hacerla constar en el archivo de la 
Comisión. 

— La entidad Oermanor Catalanista pre-
t>ara para honrar la memoria de los que su
pieron morir defendiendo la patria unas 
grandes ílestag que tendrán lugar el domin
go, durante todo el día, en su nuevo doml-
elllo social (Santo Agata, i ) . 

Las fiestas consistirán: por la maflana, a 
las once, audición de sardanas por La Prin-
«pal Barcelonlna; por la tarde, a las cinco, 
la obra en tres actos de Ignacio Iglesias "E l 
jor del poblé" y sardanas y para On de 
nesta, a las dle» de la noche, celebración de 
«na velada patriótica, poniéndose en escena 
ei monólogo "Mestre Olaguer", recitación 
Je poesías patrióticas y audición de bailes 
Populares. y 

— Por medio del Centre Autonomista de 
uependents del Comer? 1 de rinduslrla, 

ja Comisión Pro llosa Rafael Casanova ha 
eeibido la cantidad de cien pesetas proce-

r-dente de la patriótica entidad Casal Catalé 
«e Buenos Airea. 

E l M u n i c i p i o 

£•3 ha reunido la Comisión de Colonias Es
colares para tratar de la fiesta que en honor 
de las mismas se dará en el Parque el día 
14 del corriente y a la que serán invita
dos el Ayuntamiento, primeras autoridades, 
protectores de colunias y familias de los 
maestros y colonos. 

Oportunamente, y por la Prensa, se darán 
instrucciones a los que deben tomar parte 
en tan simpática fiesta. 

—Ha visitado el alcalde accidental, sefior 
Maynés, una representación del Ayuntamiento 
de Tarragona, compuesta de los tenientes de 
alcalde scflores Rabadá y Masdeu, del conce
jal señor Arana y del secretario sefior No-
gués, para interesarle qüe la banda muni
cipal dé un concierto en aquella ciudad el 
día 23 del actual, con motivo de la fiesta 
mayor. 

•—Por los empleados de la Administra-
•ción de arbitrios indirectos, auxiliados por 
los guardias de seguridad números 5^1 y 
580, fué detenido un sujeto que dijo llamar
se Francisco Aroca que en un cesto con
duela IT) kilos de carne, sacrificada clan
destinamente, para ser expendida en la tien
da de la calle de la Cera, número 21, donde 
se efectuó un registro que dió por resul
tado el hallazgo de 17 kilos de carne y nue
vo cabezas de carnero, también de pmje-
dencia clandestina. 

Reconocidas por el inspector veterinario 
de servicio en el mercado de San José, cer
tificó su buena calidad para el «onsurao pú
blico, disponiendo el presidente de ¡a Co

misión, sefior Barbay, en vista rio dicho 
dictamen facultativo, fuesen entregadas al ' 
Asilo municipal del Parque. 

—Terminadas las vacaciones iv.glamon-, 
tarlas de la banda municipal, mañana, 
a las diez y cuarto de la noche, tendrá lugar 
en la plaza del Rey el primero de loa con
ciertos del nuevo curso, bajo el siguiente 
programa: 

"Lo cant del valenciá". 
"Marcha caractcrlsliia", P. Sosa. 
"Gloses de cansons populars", Sancho 

Marracó. 
"Danzas noruegas", Ed. Orleg. 
"Mlgnon". obertura, Tomás. 
Consagración del Graal, del "Parsifal", 

Wagner. 

P o r c a r i d a d 
Ayer tarde uno de los Juzgados municT-' 

pales de esta ciudad se presentó a verificar 
el lanzamiento de los muebles de los Inqui
linos de la casa número 36, piso 1.*, de la 
callo Nueva do San Francisco, en virtud de 
sentencia dictada en una demanda de desa
hucio promovida por el duefio del citado i n 
mueble. 

Nosotros no queremos discutir si la ra
zón estaba de parte del propietario, o, por 
el contrario, era de los que en dicho piso 
habitaban. Lo cierto es que el Juzgado de
sistió de llevar a cabo el lanzamiento pop 
unas horas. Al tomar tal resolución el juez, 
lo hizo movido por la lástima que le pro
dujo la presencia en la casa de cuatro niñas 
de corta edad, hijas de un matrimonio que 
alli vive en calidad de realquilado. 

En nombre de esas inocentes criaturas' 
nos dirigimos al digno Juez que enUciuk) en 
el asunto en súplica de que concoda a sus 
padres un plazo prudencial para encontrar 
vivienda, porque, ¿cuál seria la suerte que 
pudieran correr las infelices niñas si se vic-' 
sen obligadas a pernoctar en pleno arroyo, 
expuestas a las inclemencias de las noches 
otoñales? 

Por caridad lo debe hacer esc sefior 
Juez. 

•«••««•«••••••»••«••««•«••«&« » 
Oí 

P u b l i c a c i o n e s 
El amo, por Máximo Gorki. 

No vamos aquí a Intentar descubrir t 
Máximo Gorki, el escritor popular ruso, tan 
admirado por el carácter vigoroso de su 
obra y por la intensidad espiritual de la 
misma. 

La vida en sus páginas es de un amargo 
sabor que el escritor narra con una senci-
l le i y una veracidad impecables, pero al 
mismo tiempo sin gritos y sin frases elo
cuentes, con un poder de emoción dramá
tica prodigiosamente desbordadora. 

El amo es el burgués nacido de entre los 
trabajadores tiránicamente dominados y que 
al escalar su alto puesto prosigue siendo 
un ser de repugnante condición moral, de 
instintos rastreros y dominado por la bebi
da y la incultura. 

Gorki evoca en su libro la pobreza y el 
relajamiento del obrero ruso, con sus fa
natismos religiosos y sus alientos revolu
cionarlos, todo estudiado con el espíritu de 
observación ciertamente admirable que ca
racteriza a tan moderno y estupendo nove
lista. 

Entre aquellos seres. Irracionales como 
bestias, la vida es trágica. 

Aunque cruda por su realismo, cruel por 
la miseria y ¡a relajación que nos describe. 
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liar en la obra de! escritor un foado Je 
piedad y de ejemplartzación moral. 

Kstima que es mejor enseñar al püblieo 
la horrenda llaaa para que sieota con el 
aseo el escozor del rcmordimicnlu, que no 
ocoltarla pora no perturbar el egoísmo de 
los espíritus sin misericordia. 

Este notable libro ha sido editado por la 
casa Maucci. de Barcelona, y ostenta una 
culiierU de Pujol Ilcrmann muy sugestiva. 

finalmente, y esto es lo esencial, enoon-
tramos acertada la traducción de este libro, 
coaUaita a Francisco Cañadas. 

La Amériea latina y Espsña. 
Hasta tanto continúe el hispano-araerlca-

ni?ino de banquetes y poesías, el noble ideal 
de confraternidad hispano-amerlcana segui
rá siendo una idealidad. 

El acercamiento de España con sus hijas 
de la América latina debe encauzarse en una 
nueva faise de actividad y dinámica, anta
gónica a esta otra de falso sentimentalismo, 
de poetas chirles, políticos venales, oradores 
vjciios. diplomiticos desaprensivos y camc-
líoi olieiales. 

E* menester dirigir esos legitimos y enal
tecedores anhelos de compenetración entre 
España y sus hermanos de Amériea de un 
m>Mto positivo, estimulando nuestras mutuas 
reUeiones comerciales. 

El "Anuario de la América latina", 
me prefinía la casa editorial A. Ballly 
Kailllíre y Riera H., de Barcelona, consti
tuye un medio eficaz por ser la única y com-
p|.-la guía comercial que contiene' todos 
aquellos países. 

Son dos tomos sólidamente encuaderna
dos que. entre otros muchos datos de In-
t-*rt-s general, lleva más de dos millones de 
señas de las veinte Repúblicas ibero-amcri-
ranas. Puerto Rico e Islas KHIpInas y doce 
mapas en colores. 

El éxito obtenido por esta publicación en 
el exlranjero alcanza ahora el natural eco 
aquí, lo cual es ya alenta torio. 

Breviario da la mujer, por Ro
mán d'Artois. 

Escrita eon soltura, ingenio y donaire, eo-
p. • se acostumbra a decir. Román d'Artois 
ha publicado una obra con el titulo que en
cabeza estas líneas y que trata del suges
tivo tema para la mujer: del amor y del 
matrimonio. 

Sin afectación ni artldcios inútiles, en
cierra este libro un tesoro de ensefianxas 
morales; describe las dulzuras de la vida 
lionesta y tranquila que recomienda al que 
leyere, y hace atinadas observaciones de ca-
rácler práctico en las que señala de una ma
nera aguda y penetrante el camino recto en 
que la mujer debe de desenvolverse. 

"Bililioteca Fémina" ha editado esmeca-
dainente esta obra de espíritu educativo y 
de lozana ingenuidad. — F. ALDAZ. 

fl é r e l o y f i a n 

E F E C T O S PUBLiCOS 

COTIZACIÓN OFICIAL; 

Carpetas pro?. 4 •/*, e. 1919 varias. 
Interior 4 • /• . emls. 191», aerle A. . . 

n t» H m " t i 
" • " • " c!" 

- - " " D . . . 
- " " • K... 
n •• t» ^ H I'' • 
" * » » » O / l í 

En diferentes serles. 
Estertor t V.» ( t s tómp. ) . serle A. . . 

" - - B . . . 
• G... 
- D . . . 

- • - " ti... 
- - - F . . . 
" " " O f H . 

En diferentes series, 
Amorlizabla i •/*, serle A . . . ••• 

i r 
Ti" 
« ' 
11 ' 
71 
71 
71 
71 

•60 
•70 
•60 
'60 
•65 
•75 
•65 

87 
8T 
87 

.•3 
8 
81 
87 
87 

Amortlzable 5 •/• , serte A. 
" G... 

• > •> n 
k/.., , , . , , , 

En diferentes serles 
Amortlzable 5 e. 1917, ser. A. 

" 8. " " " " & 
Obllg. Tesoro veno. L« Jallo 1922 

S V , serie A, 1 a 90.000.» . . . 
" B, 1 • 173.806 
" A, 1 a 134,881 

Ayuntamientos y Diputaclonea 

Ayuntamiento de Barcelona.—Deuda 
municipal Interior 

Em. 1903, 4 l / « . . . . . . _ ,.«> 
19(16. " serte A~ . . . M ' 
1906. " " 
1910. " " D, amp... 
1912. - •• E„ 
1912. " - K 
1913, •" * B, 2,* a-
1916, •" " B. 3," a-
1917, " " B. 4.' a.. 
1918, • " B. 5.' a_ 
1919, " " B. 6." a-

Deuda Mun. Ens. e. 1899. 4 1/2 •/•-
" " ." * 1907, 

Bonos Reforma em. 1908, 4 I / í • /• . 
Diputación Provincial de Barcelona 

Emp. 2 000.000 i ts. 4 1/2 •/•-. . . . . 
" 13.000.000 - " s. B, 

Mancomunidad Catalana, 4 1/3 */•. 
• " » V . . . . . . 

Caja Crédito Comunal, 4 1/2 • / • . . . 

Juntas da obras públicas 
Obligaciones del Puerto de Barcelona 

1905. 1 al 16.800, 4 1/f V . . . 
1908. tote 1908. ü ^ ^ 

" Cádiz, 5 • / • 

VARIOS 

Obllg. Gobierno Marruecos 6 • / • . . . 
Caja, de Emisiones, 6 • / • 

Ferrocarriles y tranvías 

Caminos de Hierro Norte de España 

1.' serle, 3 •/•. Ulules . . . 
Í • • • -—• . . . . . . . . . . . . 

" naelooallzad. 
Especiales Pamplona, 8 •/• , títulos. 

" til. na. 
Prioridad Barcelona. 8 • /• . títulos. 

" Ut. oa. 
títulos, 
tl t . na. 
Utu>os. 
t i l . na. 

Esp. A Imansa, Valencia y T*. 4 •/», 
Mmansa a Valencia y T. ' »• / • adber. 
Minas S. Juan Abadesas. 8 • / • . . . 
Alsasua y S. J. Abadesas, 4 1/2 • /• . 
Especiales Tudela a Bilbao, 5 •/•.-.. 

Norte hlpotec, 6 •/*. . . 
tf. Z. A. l > hlp^ 3 V . s. 1 a 16. 

2. * ^ " s. 17 8 19. 
3. * " - 8. 20^. . . . 
serla A', 5 • / • 

" " C 4 • / • 
*—, — r . . . ... ... . . . 

" " D • 
• f¿ 4 1/2 V C 

• " F 5 • / • 
i • . — • . . . . . . . . . . . . 

96 
96 
96 
96 
96 
96 
96 

102 
103 
102' 
102 

Vsturlas-Gallola, I . ' b. 8 
" N M 

" l . ' b. 

i r t s 
78'50 
74-50 
73-50 
78,50 
78,50 
78T)0 
78'75 
97^25 

89-50 
83'50 

79'— 
72t>« 
72'— 
71,50 

!K),25 
93'— 

79^75 

6rG5 

ei1— 

62n5 

61'85 
60'6O 
75,50 
63'— 
6V- i 
81,-75 

59,15 

es^o 

«res 
6925 
70^—. 
76 — 
85!— C A N S I O S EXTRANJEROS 

Parla cheque. 50*30: l-ondres. 28 ,8 í : Ber
lín, O-SS; Vlena, O'Ottft: Roma.^S^S; Bru
selas. 47,60; Zurich, 122 80; Nueva York, 
C-15J. . . . . . . . . . . . . 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado. 71-50; Amortliable 4 
por lOO. 86'50; Amortlzable 5 por 100, 
96-00; Exterior, 87'40¡ Banco de Espafia, 
550'0O: Banco del Rio de la Plata. 23J'O0; 
Tabacos, 2;>8'u0; Azucareras ordinarias, 
34'50: Cédulas. 90'65; Alicantes. 33900; 
Francos. 50*00; Libras. 28 •SO. 

CAMBIOS FACILITADOS POR E L BANCO 
DE CATALUÑA 

Oro. — Alfonso, 123-25: Onzas, 122-25! 
Isabel. 123-25; Cuartos. 121-75; Pequeño, 
183'25; Dólares. 0-37; Libras esterlinas. 31; 
Francos. 123. 

Billetes. — Francos. 49-85; Liras. 27-90[ 
Libras esterlinas, 28-65; Marcos, 0-55; Co
ronas, 00*15. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUE NO COTI-
ZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS POR 

E L BANCO DE CATALURA 

Portugal. 0*37 pescas, escudo; Argenll'» 
na, 2*35, peso; Holanda, 2'52, florín; Sue< 
da, 1*72. corona; Noruega, 1*10, corona; 
Checo-Eslovaquia. 22*80, cien coronas. Po
lonia, 0*12, cien marcos. 

Chaves y Puigbert, S . en í 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Centro. 6 . — T e l é f o n o 1231 A, 

M a r í t i m a s 
Noticias ' 

El vapor "Moni Sanl" ha «omenzado • 
descargar en el muelle de la Baroeloneta lu 
937 toneladas de fosfato que, procedente i» 
Soussc, ha traído para este comercio. 

- -Con un total de 10.080 toneladas i i 
carbón mineral atracaron a los muelles d' 
Levante, Poniente N . y Morrot los vaporf 
"Deva**, "Santiago López" y " A . de Satrús-
tégul" para descargar.' 

—Con vino para Cetle y Marsella conlinul 
su viaje el vapor "Colón". 

—Después de haber dejado en el muellí 
de San Beltrán las 800 toneladas de carg» 
general, en su mayoría maderas, proceden
tes de Trieste y escalas, el vapor llalian» 
"Bcllaaoch" atracó de costado en el pa^* 
mentó Sur del muelle de Barcelona plr, 
cargar. 

—Ett el muelle de Poniente 'E. ha t*1 
menzado a descargar el vapor danés "At* 
lanterhavet" las 28 cajas de aulos, SS.IS' 
piezas de madera y 651 caballos y-mulos qi* 
procedente dé Nueva York y escalas, ha l»1' 
do para esta plaza: a 

—iPara Puerto hico, Ponce, Santiago d» 
Cuba. Habana y Ctenfuegos! debe salir fi»! 
el vapor ''Conde Wifredo", de la linea 
nillos. con abundante cárga y pasaje. 

EMBARCACIONES LLEGADAS HOY 

• • . 1 -. Septiémbre, 5 

De Palma, vapor correo "Rey .Jaime !• • 
con cargo general y pasaje. a 

Do Tarragona; vapor "Lulio*", con cargo 
tránsito. -

De Bilbao y escalas, vapor "Cabo 
t i f " , con cargó «eneral. 

Salidas 
\apor "t-oion . p.»ra niarseua. „ ¡¡¡i. 
Vapor alemán "Paíerinó , para S i a ' i 
Vapor Inglés, "Cisacros", para Lonarw-. 

file:///apor
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A N U N C I O S 

Oler ía i n í e r e s e n í c 

¥ desinteresada 

D e s e a n d o q u e todos l o s n i ñ o s e s c r o f u l o s o s , r a q u í t i c o s 
o d é b i l e s f e b e n e f i c i e n d e l e x c e l e n le y a c r e d i U d o p r e p a 
r a d o S O L U C I O N G I U L . p o n g o a d i s p o s i c i ó n d e l a s f a m i 
l i a s q u e t e n g m u n h i j o e n estas c o n d i c i o n e s u n o s 

B 0 H 0 5 G R A T U I T O S 

a c a n j e a r p o r f r a s c o s de. S O L U C I O N O I O Z » e n todas l a s 
f a r m a c i a s d e K s p a ñ ^ K s c r i b a m e V d d á n d o m e con c l a r i d a d 
s u s s e ü a s . p u e s s e g u i d a m e n t e l e r e m i t i r é los b c u o s y V d po
d r á c o m p r o b a r q u e a l t e r m i n a r e l p r i m e r f r a s c o s u h i j o 
p r i n c i p i a r á a v e r t r a n s f o r m a d o s u o r g a n i s m o d é b i l y e n 
c l e n q u e e n f o r n i d o y r o b u s t o . Es t e p r e p a r a d o debe u s a r s e 
bas t an t e t i e m p o p a r a o b t e n e r u n n o t a b l e a u m e n t o de peso . 

L o s e m i n e n t e s d o c t o r e s V i u r a y C a r r e r a s , A r m a n g u é , 
Crespo, P é r e a CasaSas , E g o z c u e , e t c . , a t e s t i g u a n c o n s u s 
• p i n t o n e s f a v o r a b es l a v i r t u d d e es te v e r d a d e r o m e d i c a 
m e n t o . 

D e c í d a s e V d . h o y m i s m o a e s c r i b i r a L A B O R A T O R I O S 
C O L L O L I V E , T R A V E S E R A , 92 , B A R C E L O N A , D e p a r t a 
m e n t o I I I ( P r o p a g a n d a ) , p u e s e l t i t u b e a r o s e r n e g ' i g e n t e 
a nada b e n e f i c i o s o l e c o n d u c i r á . 

D e b i l i d a d s e s u a l 
T r e m í a aflos de t i n to . l o 
la rano.uhrada R o m a -
<fr% F o f t l t l c n n t e <J« 

R o d r l ^ u e x d a I o n R í o s Ks lnorea>iv¿t y pro'luce oléelo maruvi 
luso a la primera ritucmn. Cimstl t i iy«odo verdadera coraza entura todas 

l.i j eufer tnedadcá coiil'i'^lotfaa. pn rcuyu mot iva deba aar empleada l a m -
ulAn por personas que ^uoeu de buena san: I. 10 p««etaa hoce, au ludas 
las principales farmacias y ilru^-uehas de Kiipafla. Por mayor-, e . D u 
r a n . « . a n c Tetuí in . i ' y 11. MAlHila . Kt. Uarcelona.- Vda. S. Alslua. 
Pásale d e l c r ó d l i o . n ú m e r o 4. 

S u n a r i z b r i l l a , s e ñ o r a ? 
La* majere« elrrantes u Inquietan a meouclo por el brillo que da 

a su nariz la crema que emplean. Con el calor del cuerpo y. sobre todo, 
¡•i el buen llcinpo, esta creuia abrlllaiita la iwru . Esto produce un efeclu 
Deu>;roia, porque la* mirada* de les IxjmbrH* IOU irreautibl- meóte airJl-
uu por el Uerecto. I'or esto te ve IrvcueoiciwnM cOmo la* dunas ele-
f .- Wi sacan »u* espejos j te empolvan en público, para disimular con 
¡ja poco de polvo e*la parte bnll«n!o. Pero antea de una hora, • rece* 
ocspiiés de alftunos minutos, bay que volver al mismo trabajo. 

u t o mal procede del empleo de una crema dtuiaaiado grasa y de 
un"* polvos ipademtdoe. t u n d o polvos da KORLINE no bsy « u i 

este percance. 1 J propiedad da lo* polvo» Jd HORLINE cor,-
• en íf«cto. en adherirse bien a la piel. Sin disminuir el matl» ni 
«i ruior del rostro, ni engrasar la epldenuu, esiof polvos se OJan per-
!jj¿anente, bacen frearo y alerciopelado el rostro y dulce a acarlrlar 
jumo el de un nido. Además M dan una e i p r c i o n dUtlnitulda y su per-
•""•t es lenaa y delicado. Lo* polvo» de HORLINE son lo mejor de la 
venimerla parisiense. Toda señora elrganta que lo» habrá usado una 

ei no osara otros. Kl precio do la caja e« de cuatro pesetas. Dcp.)slio 
•fneralr OALMAt OLIVERES - BARCELONA. De venta en toda* pírtef 

H E R N I A D O S 
Kl ú l t i m o ailelaato clonUflco para combatir con 
4xlU> suiruro vuestras liemlaa stu operar es el 
B R A G U B R O M E D I C A L , V I V B S . adml 
r a d ó n de la Ciencia Uédlca y sla r ival en el 

mundo. Rechazad las tuttacluuea. 
D a s n a c t t o d a 9 a I y d a 3 a 7 . 

í m \ ¡ iil M i 12. m u \ . Caía M i 
( j u m o a l L . i c a o l . 

M A Q U I N A R O T A T I V A 
Se vende, apropiada para editores o pe
riódicos de pequeño tamaño, capaz hasta 
48 páginas de 157 por 112 milímetros. Está 
en muy buen estado y Puede verse fun
cionar. Razón Calle CscudillersBlanchs. 

número 3. bis, bajos. 

A V I S O S 

I M P O T E N C I A 
vi£or aezuai rápido y a l j 

p a n f r M 

m i m v í i f i i i i . - : m i 
M a m o l a - L l a n a Ja i a a r i a - » l 

(entro i loap iu i y ¡ j a i Pajloi 
Consulta de »a I ma.U. i t y d j 

j a j nocUa 
Economía para lurastaroi. 

d e p e n d i ó n o s y a r o ^ a j r j i 

OhaufSeurs 
Knsa.lanxa rápida y económica . 

Hoy iecclnnes día y nucho, practica 
mocinlca. Tantarantana. 2. 

SURACIOM Ft.Kf OTA OE LA 

i S I F I L I S , l ' 6 0 o 6 

I P U R G A C I O N E S 
, GOTA MIUTAM, ÚLCERAS, etc. 
I en iQa 13 ÜMS. — Diriclrsa .1 Antl-
I RUÓ <X>KMULT0UIO CLINICO — 

SlUa Onalelas, 13—De 10 a 1 y 
• a 9.-Coiwolta » pea*. — K.pcclal lo 

-m» - |>ta..--Vr-''yo- •f,' 10 . \ 

C É D U L A S 
Documentos y certifica

dos de todas clases. 
Asuntos matrionalaies 
Asantes militares, etc. 

i a m 15. l0-T>lil8M43M-a 
V I l l i l t A 'oveu. educada t rába la 
I l U t l l l u on cüsa. casara ron cab. 
amable. Tallera 30, I . * Sr. Iiaül». 

CONSULTA para OBREROS 

• " ^ V E N E R E O 

O R ! N ? PURGACIONES 
S. PA3L0,18. De «3. l2yS« a. 1 ftM. 

La curac ión fp. u-a del 

V e n é r e o 

R e u m a - I m p o t e n c i a 

- ^ r ^ s D O N N A T T I 
Con II te».—R¡x 111.—l a vecciOn 

Kllxl r 
TBATXMII'.NTO i'K 'FECT I IIR I.A 

I M P ^ T £ N C S & 
H E i e r t i i a l o r r a t y i , « 9 r d í -

. l i i » H o m . en Uidos 1 s casos y 
edades re^iioutlleudo oe. éxito.— 

Oran reserva 
Folletos y cuasnltaa ({rail8--Bo-

quer ía a "41. rarmacla 

Extranjera decente 
mediana edad, una. ta casara con 
s r anciano dlsUoituldo. Kac Tee, 
Rambla Florea. Iti. anuclua. 

Sr'..». jovec. derenta desea re lv 
clonar ci>a]oveu da posición. 

Escribir Diluvio 213, 

E M P L E O S 

y c o l o c a c i o n e s 

(Ta'tan maquinistas para coser pa 
I fiuelos .vora fnradada?. Calle de 
Aurora n ú m e r o | i . i * 

Faltan aprendices í , ^ ' 
cuadarnadorea. Flor! lab:anca. S i 

PiancUai'.ora: Pella oSdala. Cal i i 
SUJua. 9 tienda. 

Chicas jóvenes 
para t.-nlia o raen faltan. — Cal o 
Diputación 335,10 ta r lo r 
Co l i a e o a vlnda median* edad 
OC UCSCd Kln lilloa. catalana, 
pura ayudar rasa poca familia. Es
cr ibir : -.El Dl luvnu. •.'Oí. 

C o r s e t e r a ',,l!>tg.Mu"la-
Aprendiz de 15 años 

qux seta leer v escribir. Calle de 
i iré*. W. tienda. 

E.icuadernadoras: Üedio ollelale» 
. aprendicea, faltan en la calla 

de Knríqua Granados n ú m e r o 1J 
lauta* ca.ie Universidad.) 

Modista; Faltan ollclalas y apren, 
dlzas. — Calle de Pariaineuto-

•auaani 47. principal , a.* 
P A I I A aprendlza clialequera ca-
| a n a nando. calle d-! Butenza, 
n ú m e r o ü) entresuelo W 
S e n e c e s i t a n 
apoaudleea para comlterla. — Calle 
Man orea, n ú meru lüU. 
C e 'lesean rancliaelias Jóvenes 
• t^ para t r ába lo fácil, eanandu 
en^ef in ja y un joven de 15 a n 
anos, presentarse: L lu l l , 17,2.*. 2.* 

f a l f 

Cajista 

a n inurp.aohoj de 11 a n 
w " añoa. —Ca.le Fiateral-

uaa I - ' . Menda.—(jrnrlr. 

Fa l l a n medioollclaies MIIUIUÍ-
a i i a i l elonero». Calle do san 

Olegario, número-Í0. a*. ».* 
remendlsta. medio 

ohcinl falta — (Jalla 
Cortea, n ú m e r o KH. 

M o i a s R . P i á ( I e V i I á 
Petayo C L ' i * 

Falta nna buena montadora para 
sombreros t rábalo todo el a ñ o . 

S a s t r o 
Sa ueccslt-ao oficialas y aprendlzae 
Cal^a Uuniaaer. 6L3* I . ' 

O f i c i a l a s 
plat.ciia-i.ira» da camisas, laitan.— 
u ipu tac lúa . 3ÍS. inter ior . 
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Faltan medio oflclalos, medio ofl 
cíalas, aprendices, aprendlzu y 
Ealas. Calle anlllerlss, número 1S 

la. 8.'. I."—Gracia. 
Cnslre: !• altan aprondlza». —Calle 
*Clr«3. número 11. í.*. L" n urendlza modista, cañando. — 

Tallera, número ID. U* 
ttLe»»2 Falta oüclala y 
« « S * * - * *5 medio oUclaia. 
Borreli, número 11». L* 

Sas tre ^ ^ « i 
Darán y Bas. número 18, 2,*.2* 
f i r i r r i c f a c 'altan oficialas 
v i o i i i a i a a y aprendidas pa
ra dentro y fuera del taller, traba-
ío todo el alio. Hospital, 101. ent. I * 
H f i e m e n f*11* un buen 

• t « * - ^ ; M M ptecero sastre y 
pantalonera. - Calle do Balmes, na-
mero 22. entresuelo 1.* 

Oficial lampista 
Ka. la. Bscndlllera. 5 7-i>, interior 
G U I o o a^fl 
clles. Puortaferrisa, lí. principal. 

S e n e c e s i t a n -
slrrientas a 8 duros mes, a lodo 
estar. Tallera, núm. I I . 1* 

Faltan aprendices 
Pasar atoEpaiatíos paire 

FAbrlca de ualletas Sportman. Ca
lle Vlladomat. 118. 
Modista: Faltan oficialas y apron 

dlzas. M. SerrahliuR, 10, 1.'. 2." 
(travesía Salmerón,) 

.•.litan chicas para trabajo U d L 
Sadurnl. I , 3.\2." 

Pianchadora ^ W ^ r a " 
hlma. 10.-Pueblo Seco (continua
ción Blasco de Qaray.) 
Q ^ c t r o * Fallan oilclalaa y 
O d a i l C * aprendlzaa.—Calle 
Industrla. £9. 2.°, derecha. 2.' 

, PnPPRrlnr <le vinos a comisión. bUIlCUUr bien relacionado en 
la plaza para el detall, falta. Calle 
MontaOa. 05 bis.—Clot. 

Falta un medio i V í l 
: nista adelantado. Calle Lafont, n-A 
(esquina Piqué).—Pue blo Seco. 

Sastre: Falta aprendtza adelanta» 
da.—Tallera. 28. 4.*. a.' 

Sisire: l'al'.a oprendlza j íe lauta-
da.—Luna. 1. pral., 1.* 

Falta aprendiz carpintero. Calla 
Mallorca. Bit. Interior. 

Fálta mozo de 16 a 18 afios. Razóm 
Merced, 46. entresuela. 

f~altan cl>Icaa poralaencua-
I» onan dernaclón y aprendiz, 
gadiirnf, Ka.", 1,* 

Faltan aprendlzas s-anando, trá
balo todo el año. Sombreros ta-

Pora. Pasaje Crédito,«. pral. 
C<icfro* Faltan clilcas para 
Odaire. trabajo fácil, - Calle 
Vlllarroel. número 44. 4* 
Cacuro» Faltan mediooncla-

C . ia3. _ paseo de Co-
lón. número 6.2.*, 2.' 

Hojalateros ^ ' ^ b n ^ l o 8 
Ciento, número 291. lampistería. 

Ííaltan macjulnlslas para pañue
los «vora furadada». — Calle de 

frbara. número26. tienda. 

Para sombreros 
Faltan oficialas y aprendlzas. — 
Calle de ProTenza. numero 301. en-

, tre paseo de Orada y Ciarla 
(Palle de Orases, nüms. I y 3. 4.*,2.* 
V i s i t a n luedio oficialas yapren-
dlza eorrlstaa: 

oficialas y medio oficialas modisto 
IB.:«La Innoraclóa. Puertaferrlaa, 
números T y 9. 

vJPftbnca do cajas decir tón : Kece-
nlto coaedora b&bu. Cerdefia.'M 

. (detris del Parque.), 

iViuchacho 
de 14 a 17 afioa, falta en fábrica de 
le^la.-Calle de San Luis, número 
'Ai,—Orada. 
Mrtrlíefa Faltan medio ofl-
mutllala cíalas y aprendlzas 
Calle de Enrique Granado», nú
mero 106 (antes universidad.) 

Falta dependiente 
práctico en la venta de articulas 
fotográficos. Escribir: A. M. con In
formes y pretensiones, zurbano. 
número 3. Anuncios. 

Laboratorio 
Necesita señorita con suficiente 
Eráctlca para la confección y em-

alaje de productos farmacéuti
cos y perfumería. Escrlblrcon In
formes al número», Tiroleses. ?e 
layo, número 1. 

E n fábrica 
g é n e r o s de punto 

faltan 
TEJÜD0RA6 

REPASADORAS 
BOVINADOÜAS 

Aprendlzas y conlecciouistas de 
camisetas y pantalones (trabajo en 
casaí. Presentarseí cortes, 408. 

Grandes almacenes 

E L S I G L O 
Se necesitan buenas oficlalao 
para confecdones de soflora. 
Dirigirse: de I I a 1% despacbo 
de talleres (4.* piso.) 

iHucfiachas 
de 15 a IB afios ganando enseguida 
faltan. Mallorca, 291, bajos. 

Falta maquinista 
para oíales y oficialas sastresas,— 
Borrell. 187. DEL' y MADRBLL. 

aprendices da 14 
r C S I l C t n aflos. para taller 
de camisería. — Inútil presentarse 
sin buenos Informes. CLAPBRA, — 
Tapiñarla, número 25, pral. 

Guarnecedoras 
para sombreros de hombre-Ronda 
llnlversldad, númeroi . 

Casa T O R R E S 
PELAYO, 34, TIENDA 
.Se necesitan oficialas des

tajistas, para chaqueta j 
vesiidos de fantas ía . 

Muchacha joven 
para ayudar, falta. Rambla de Es
tudios, número 4,2.', L" 

Dependiente ^ . ^ ^ . ^ 
mes. Calle de Pujadas. 56, 
C e w r a A n r * vinos para doml-COrreOOr emos particula
res muy práctico, falta. 

Montaña. 95 bit, Clot. 
Fal+an oficialas y aprendlzas 
* a l l a l l para colocar pledraa 
y puntos, articulo celuloide, 

ilallorca. 197. I . ' . I . " 
pasa particular admite Joven mo-
«dento todo estar, en lacilUa, Rda 
San Antonio. 1. 2/ 

[alistas reseEillsfasi?9e.df,a0ita0nnc¿ea: 
Uro. 18. Ssns, cerca Plaza Fortuna. 
Falla aprendiz, Corrlbla,] 
17—14—— chicas de 1S a 20 afioa. 
& a t la l l trábalo fadU 

Florldablanca. Tí. 
n Paitan medio 

oficiala y apren 
dlza. trábalo todo el año. — Calle 
Ramaueraa. 16,13 y 20. a.'. l . * 

C o l o c a c i ó n 
para muchacho de 12 a 11 aflos para 
uprondtz decorador. Salvá. 20. 

S A S T R E 
aprendices 

Calle Calabria, número'.'1. 2.*. I ' 
P a l i a n Kulllotlalsta y chicas 
a d i t a n encuadernadoras. 

Pulgmartl, 34. 
PT—14— medio mozo y aprendiz 
I d l ld Hospital. 46-1-1; de IQa». 
A n r « > n H Í 7 impresor, falta. 
rtprenaiZ Ronda de San 
Pablo, número 10. Imprenta, 
MrkHicta Faltan ollclalaa y muuibld medlo oficlalaa. — 
Asalto, número 19. prlnclpaL 
C i c a *—v Precisan bue-SStatsa t i i fc3 uas oficialas 
para la confección de abrlcos, buen 
JornaL — Kspalter, 4. »••, 2.* 

Zapatera. Falta maquinista para 
medida. Cambios Viejos. 7,1.* 

f h i r n para recados, falta, lia 
V ^ l l l k V r yará uniforme. 

Conde Asaito. 19. pral. 
* — t aitan oficlalaa 

O C » a » i . r « 5 y medio ofida-
las. Kspalter. número4.1.*, 1.* 
Palta oficiala modista. Pásale 
A a i I d virreina, número IS, 
frente la cacharrería. 
Maquinistas y rayadoras para pa 
• H B UBIOS «vora furadada». Baja da 
san Pedro, 03. 1,°. háy prlnclpaL 

¿VI t a c tía c h a s 
7 aprendlzas bien retribuidas, se 
necesitan para fabricación fádl.— 
Dirigirse con urgencia: San Her
menegildo, 8, San uervaslo; de 
diez a doce y media. -

Peinadora. Falta aprendlzaga-
uandu. — Escudliiers Blanchs 

y Plazuela San Francisco. 

Faltan chicas 
para trabajo fácil y limpio, bien 
retribuido. Tuset, 20 (frente Asilo 
Dun'm,; de 3 a 5. 

Modisto 
teatro. Asalto, 54. principal. 
Sastre: Aprendlza y aprendlzas 

adelantadas, se necesitan. San 
Jerónimo. 16. L*a L* 

C a s a T o r r e s 
pelaya 21. tienda 

Se necesitan medí i oildalaa 
adelantadas para vestido* de 

fantasía 

f ^ f t t ' t n sirvienta. — calle 
Luna. L principal. 

C — d f t x Necesita olecero. pan-
O d a t l C talonera, chalequera y 
aprendlza. Presentarse do lí a I . 

Muntaner. 21.'>. pral. 
C B a e ^ n A Faltan oficialas y 
a U B & X ' O medio oficialas, 
aoreudlz y aprendlza. 

Calle de Aragón. 42. 2.*. 1.' 
Sta nfpapa Joven para montar 
0 0 U i r c l i D baOos oro, plata, 
r.lquoi. etc. o trabajar en ellos. 
Practico en colocaciones metálicas 
Escribir Diluvio n . ' B I . 
Qaofua Se necesita un medlo ofl 
o a S U O clal y pala trabajo fino— 
Caue de Enrique Granados-47-3,*-l' 
(entre Valencia y Mallorca). 
U p p o e l t n Joven de 16 a 18 afios, 
I tCl iSol tU para mozo üe carbo
nería. — Vlllarroel, 12». 
7 a n a f a r n Faltan un oficial de ¿dJJdlClU suela subida de 1.', 
un montador a laida, bueno, caba
llero. Calle de LluIL 23, tienda. 

Modele Seflorlta, desnudo, se 
necesita en Academia Martí

nez; de I I a I . Pino. I I . 1.* 
7ana to i>n Falta desvlrador y 
Laf fá lGlU pasador de i 

Klereta. s7. interior. 
i hierros — 

palta chico de 12a 14 aflos.—Calle 
Aurora. 28, tienda. 

Zapatera %S£e&t?*a*i' 
Rieret*, 91t mtertoe. 

Planchadora. Falta aprendlza, n . 
nando. Guardia, 14 bis, 3.* 

V E N T A S 

Ventas ^ traspasos 
de establecimientos 

Cera, 51 
espina 
Ronda 

5. Pablo 
Teltto. 

no 699 i 
U L M í M i a U H l M P i l M 

MAQUINA DE ESCRIBIR 

U N D E R W O O D 
Casi nueva, se vende porSOOPtu 
Arlbau. isa Calzado Sonano. 

Revendedores 
Medlaa y calcetinesmás barato qai 
en fábrica. Rech Condal, 2) 
ESTHBLEOUniEUTBS T ÜEIMI 
de todas clases y precios solo ti 

tiene en venta 
[reiielinia, Borrell. k l m m l 
rsiluinarh con vivienda buen c. au 
laiDUUmil se Tde. p. 8,000 ptatg. 
Di 
Qoiesn 

bar y casa de dormir céntrico 
por tener que ausent. se T4S. 

refrescos y bebidas bine 
. sitio se voe. por 800 ds, 
comestibles con vlv, aídl 
cajón día se vde. a pba. 

traspasa tienda en Gracia coa 
„ 4 habitaciones por 150 duros, 
Rnilsfla vtoos y licores 60 ds. c»|0* 
DuyCSfl dra se vende a prueba. 
TlnnHí con vivienda paracualqnIM 
liEUlld neg, se ceden por 100 duros 
ru> meses de venta en mere. Bo-
1)61 quería se cede por 300 peseUi 
Tihatai barrio popular se cede W» 
IOUCIBB 3 5 00 pesetas buen negocio 
TisRila propia para cualquier ns»1 
llKUUll do, se cade a precio rejtsw. 

aiemetiffllnh&'nsrrj 
afios mismo dueño se vde. apta 
Disponibles otros sin annncUJ' 
liorrell, 47, pral. de 10 a 1 y de l s l 

T r a s p a s o s 
dos bares y una Taquería, MntW/f 
varios pisos y tiendas para traspi-
sar. San Pablo, 83. 

S e venden 
o se alquilan tres barcas y doj 
tes auxiliares.—Senas; Fontrodoos 
núm. 62. Pueblo Saco.—Bajos; 

Vendo S r r r X r « 
muelles. —Calle Bou de la TW* 1 
Nueva. 12. tienda. -

endo estantería con diez 
les. Paseo Cruz Cubierta, i * V 

Vendo taberna y casa comldj* 
con piso amueblado. — P3*" 

Cruz Cubierta. 15, 
A M B U L A N T E S 
Tllaraa, navajas bolsillo y afelM* 
peines, máquinas cortar cal»'", 
bisutería, etc. DCfi ff 
baratísimo, - I C l l U 

>art m 
3 3 

Tlenfla ^ . l a ^ ^ e V e 3 ^ ' 
número 8, Gracia» 

Bicicleta vendo. Provenz». "* 
portería. Junto a Clan* 

Minerva para vender efl 
marcha muy barato. 
Bou de San Pedro. * j 



e l nn.uvio •f iércolcs , 6 do S'epficmbro de 1922 PAG. 23 

Vendo trajes usados 
Uaiiaaes. Ameru-anxs. fautrnioues 
clialecos y Caizado. por cesar eu 
el nezoclo a precios nunca vistos 
Snn Pablo. 126 pilncipal. l , ' ( tunlo 
al paralelo. 
~t m m-m y carro vearto lioy. • J t a t L - C » Arav 4. tlauúa. 

G R A M O f O N 
Vendo por loo ¡'ts., rega
lo IO piezas y una caja oe 
agujas. Verlo y oírlo e» 
comprarlo. —Taller», 16. 

m m m u m 
Bunaa de San Antonio nftmero W 

Vendemos diferentes modelos de 
burmss a precina barailaimoa D1-
rl-lrs*: caae Ci nseio Ciento. MT. b 

Se uende un c a r r o 
do reparto con una laca y anarnl 
clones todo en bui-n uso. Coaaejo 
de Ciento. 440. Barcelona. 

R O P A S 
a plazos, sin Uadur. a diez reales se 
mniiBles. Razian Plaza Huensuce-
BO X qiilosco de bordado». 
•r iispaso tda. 16 ds Pueblo Seco. 
» Borrell 43 portería. 

Traspaso tienda en Sans. SQO ptagl 
Borrell. 43. ponerla. 

Bornes tirantea cambiables a pe. 
Hela» U'ggrqeaa Ri cli Condal i. 

Tranpaan piso l.*con miieb. y hu í s 
pedes. Borrell, 43. porterUj 

Ta pao navarras han lleaado hoy 
« j a b a a dos valonea. Villarroti. 
uúm. 123.3. Barber. 
V #»• f ü í r f m á a n l n a Jones 
• ' • * ' ^ a z a p a t e r a nueva 

es (ranra. lotennediarlog abstu-
ncrs-'. Carders. 38. tienda. 

D i s c o s 
« L a v u z d e s n n m o v a 7 l c . i . 
TALLÍSItS. núra. 16. t i JfO* 

G R A M O F O N 
Vendo por ion ntaa. Recalo 10 
piezas y una cala de aculas. 
¡Olo! No comprar sin verlu. 

TALLERS, número 16. 

caja 40 d?. día se vde. a 
pba Riera Alia. & 1.» 

• tienda céntrica por 400 ds 
D alq. 15. Riera Aitxa. I.» 

r.finatil S" traspasa con vivienda 
UldUcllO almacén y Jardín. 
Br.ilou ' éntrlca ca'a "S da. día se 
BUSEijll T nde a prunba. 
TiíS 1 comest acreditada se ven-
IICU fl de par n : ra;-,.. 
Dnf^ili cer.-a Rbla.con n habita. 
P l H l l e vende.- Riera Alta. 8.1. 
Bar fafí con ?lan0. ra- concurrido. Bdl UlE »aé. retir lilcra Alta. »! L* 
D a r h o m s V-ndo barberías nfne 
Da l Uol ua ra. en buen sitio por 
cesar. R.: Pnlol. san Pablo. 42 

ALQUILERES 
HoQPa caballero rara dormir y 
u . ooa la-'ar la ropa, pnr 20 ptas. 
Paloma, número 2* 

P i s o s 
Trasusso macrnlflco pito calle Fer
nando, 30da. alqniier. Razún: San 
Pablo, sa. entresuelo. 

con derecho a cocina y medios pi
sos los bay olsponlbieb. 
san Pablo, número 83 

e necesita un caballero solo 
dormir. León. 18.1,". I • 

PflS habltaclona» para dat>pacbo 
•IwB o cuna anaiojra. poralqullar 
Pia/.a uilaiiH. 4 I .* 1.* 

115 pisos, 19 torres 
que pueden alqullnrre Inme-
iliataraente de varios precios 
Esta es la única casa que pro 
purci na pis<:s venían. 

R.: Rambla K'oies 21. l . * Des
pacho do "J a 12 y Ce »;: >, 

HUÉSPEDES 
Se admlilráaU^'rr"^ 
ra Malla, udmero 80 l . " O. 
Mg ilriea Im.'-ii. oceile hahlt. I n . 
nO. aep. H.:Tai:era.aa l.*ar. liadla 
Ibouos ío conildn semanales 20 
«i.Vis. Paseo Cru. C ible.U. la. ' 
Cp riaooü caballero a todo es-
OC UCOoQ y, , o dos añilaos ca-
sn parUcmar. Huapltal. OS 2.*, 1.* 

Deseo 2 o :i (úvenes a lodo estar o 
solo comer. Traio ramilla, prselo 

múdlco. Salmerón. 1 8.*, 2.' 
es. o2iiven>-s todo estarcconú-
tatéa Princ.iie Vlana. 18. U*. 2." D 

SIRVIENTES 
¿>oclneras. camareras v cría las 
^^se n liH>ar in «In paitar «Oe.an 
ada Hda 3. Auioalo 88. Bl MttteLp 

Se necesitan en calle San Pablo. 83. 

S i r v i e n t a s 
colocamos Inmedli tamente. Cen-
tro de cok Caclones. San Pablo, 83. 

P E R O I D M 

Plaza Letameosi 2S 
Falta perro nial orquin. rojo pelo 
Sspero i untas üe patas y cola b a i 
co Quién lo retenga . e -u.-.-.e 
puia librarse de uu dlrguato. 

SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO 
¿ 1 M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

N o t a s d e G o b e r n a c i ó D 
ENTREVISTA AFECTUOSA : : LOS SER
VICIOS DE OOMUNICAdONES : : SIN NO

VEDAD EN PROVINCIAS 

Madrid, 5. 
El ministro de 3a Coberaación recibió a 

medio día la visita de loa oficiales de telé
grafos premiados en el concurso inlernacio-
nal de Berlín. 

El director general de Comunicaciones 
•fizo la presentación y el señor P a l é s tuvo 
frases de gran elogio para los funcionarlos 
loe tan alto pusieron el nombre de Es
pada en el concurso telegrúflco de la ca
pital de Alemania. 

La entrevista fué muy afectuosa. 
El ministro expresó el prooósito del Go-

olerno de llegar en un plazo prudencial a la 
eompiela reorganización da las comunlca-
elones postal y teKgriflca, a fin de que una 
J olra adquieran el grado de perfecciona-
n-ieato a que han llegado los países que 11-
rJi-an a la cabeza de kt civilización mo
derna. 

El sefior Pinlés, Indirecta y vcladamenle, 
wiiUiü con^elogio la actitud disciplinada de 
jee ha dado reciente prueba el Ouerpo de 
'"iie^rafoi, a invocó ¿I patriotismo de los 
lelegraflsUis espafíoles para que éstos per-
tielií-r?n ea 'eloso cutaplíaiicnto de su 
tíls^PUÍS *' m!,'lslro a 103 peno-

nnl'05 ^ cuenla de la entrevista raliflcando 
h"*. ves niia la excelenlo Impresión que le 
d . S f/oducido U visiU a loa funcionarios 
ue Tel^rafoa. 

ABadió el ministro que proseguía la labor 
de reorganizar los servicios postales. 

—Sigo Armando nombramientos — dijo — 
y esporo que esla labor termine pronto. 

—¿Y de serviciosT — preguntó un pe
riodista. 

—Los trábalos — dijo el ministro — van 
muy adelantados y espero que pronto que
dara finalizada la obra, que no está exen
ta de dlOcvllades si se quiere realizarla a 
conciencia. 

Como algunos de los periodistas aludie
ran a los acuerdos del Consejo de minis
tros de ayer, con la Intención de que el se
ñor Plniés hiciese alguna manifestación, el 
ministro eludió hábilmente la eont^stación 
categórica, que de él se esperaba, recor-
dánoc que él sólo había asistido a la pri
mera parte de la referida reunión minisle-
rial. 

—Creo — terminó diciendo — que la nota 
oficiosa del Consejo de mluíslros es lo su-
flcienlc explícita y no necesita glosa ni 
esclarecimiento. 

Las noticias do provincias que conocía 
el señor Piméa no acusaban novedad al
guna. 

El gobernador de T.eín ha telegranado 
que continuaba e! OonOlCtO del ramo de 
construcción, persistiendo él en los traba
jos encaminados a conseguir que desapa
rezcan deflnltlvamenlc las diferencias exis
tentes entre patronos y obreros. 

LAS SUSPENSIONES DE PAGOS 
Madrid, 5. 

La firma de Gracia y .Tusllcia contiene 
una disposición i rornulsando la ley sobre 
suspensión de pagtM de comerciantes y So-
cicJadcs mercantiles. . ^. _ _ 

D e l a P r e s i d e n c i a 
Madrid, 5. 

El subsecretario de la Presidencia mani
festó a medio dia a los periodistas que ca-
reeia de nuevos informes que poder co-
.nunicar. 

—iNo hay nada — decía el señor Mar
fil — ; ya ha terminado la época de las sen
saciones y de las noticias y ahora empieza 
It del descanso. 

Hoy se ha recibido un telegrama dando 
cuenta de haber llegado el rey a San Se
bastián. El presidente, como ustedes sa
ben, saldrá el dia 8 para la capital donos
tiarra. 

—¿Estará en San Sebastián muchos días? 
—Supongo que estará tres o cuatro, aun

que concretamente no lo sé. 
Como ven ustedes nada ha ocurrido y el 

Gobierno sigue desenvolviendo normalmen
te su actuación, con el beneplácito del país. 

CONCEJALES A ALEMANIA 
Madrid, 5. 

Han marebsdo con dirección a Alemania, 
donde se proponen estudiar asuntos muni
cipales, la Comisión de concejales del Ayun-
tnmlenlo de Madrid, presidida por el señor 
Serrano Jover, 

A la eslselón han acmlldo a despedir a 
los comisionados algunos compañeros do 
r.ónsistorio, numerosos subalternos y ami
gos particulares. 

ARANCELAS Y VALORACIONES 
Madrid, 5. 

Esta mañana ?o reunió en Hacienda la 
Junta de Aranceles y Valoraciones para re
solver diversos asuntos de trámite. 
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L a «Gaceta» 
Madrid, 5. 

"La Gaceta" publica las slgruicnles dis
posiciones: 

Real decreto del ministerio de Marina 
disolviendo el regimiento expedicionario da 
infantería de Marina. 

Otro moditicando en la forma que se 
indica los artículos 7.* y 8.« del estatuto 
de la Caja Central de Gridlto Marítimo. 

• Heal decreto del ministerio de Marina re
glamentando la aplicación de los precep
tos de la ley de 18 de Julio del año ac
tual, que modiilea la legislación anterior 
aplicable a los delitos de contrabando y de
fraudación y lijando normas de conducta 
para la adaptación y tránsito de la legis
lación anterior a la nuevamente sancionada. 

Real decreto de Gobernación autorlznndo 
el traltmic.nto de los vinos por el anhidrico 
sulfuroso procedente de la combustión del 
azufre y por los blsúlGtos alcalinos crista
lizados y puros. , 

Real decreto de Instrucción pública crean
do en este ministerio y dependiendo de la 
Ulrección general de primera enseñanza una 
Comisión central encargada de proponer y 
aplicar los medios para combatir el anal
fabetismo, vigilar la asistencia de los nlíios 
anairsbetos a las escuelas nacionales, velar 
la educación de los analfabetos y hacer 
cumplir la ley de «nseñanza obligatoria de 
23 de Julio de 1909. 

Real orden del ministerio de Marina dis
poniendo que por la Jurisdicción de Marina 
se obsetven las reglas que se publican pa
ra la aplicación y ejecución de la ley de 11 
de Julio dol corriente aflo que concede In
dulto a los desertores de la marina mer
cante. 

• Real orden de Gobernación resolviendo 
instancias de varios drogueros de Madrid 
y de provincias solicitando que se moditl-
quen los artículos 19 y 21 Jei reglamento 
de especiollKlades ifarmaoSuticas de 6 de 
Marzo de 1919. 

Otra disponiendo sean destinados a la 
Inspección de los servicios de Correos to
dos los funcionarios del extinguido Cuerpo 
de Correos que el día de la pubiicaclón riel 
decreto de 8 de Agosto próximo pasado se 
hallaren prestando sus servicios f.el y de
bidamente, sin haber incurrido con poste
rioridad en falta por la cual pued* apli
carse algún correctivo de los establecidos 
en el real decreto de 15 de Agosto último. 

LA SOCIEDAD DE EMPRESARIOS 
^ ' Madrid, 5. 

Los empresarios que forman la llamada 
Sociedad general de empresarios de España, 
reunidos en asamblea han acordado por 
unanimidad, no Armar contrato alguno con 
las entidades que decreten el boicot. En su 
vurtud, los empresarios aludidos suspen
den los cohtratos con las compañías y ar
tistas en tanto perduren las actuales im
posiciones. 

DE GRACIA Y JUSTICIA 
Madrid. 5. 

i* Los pcriodislas <pie hacen información 
«n el ministerio de Gracia y Justicia pre
guntaron hoy al ministro sobre las soli
citudes presentadas por los opositores de 
prisiones, pidiendo que en vista de la huel
ga de Correos se amplíe el piase ds pre
sentación de áocumeutcs. 

El señor Ordóflcz respondió yne estudia
ría el asunto y lo resolverla ajustándose a 
lo liecho en casos análogos en otras oca
siones. 

Añadió que el discurso que leerá en la 
apertura oe Trilíunales versará sobre el 
tema '"Reorganización de la carrera jud i 
cial" . 

Los periodistas intentaron hablarle acer
ca de la situación política; pero el señor 
Ordóñez eludió una contestación categórica 
diciendo: 

—En este asunto, no les extrañe a uste
des que yo sea muy optimista, porque vengo 
de la orilla del mar. 

Terminó diciendo que preparaba un de
creto, según habla prometido a las Cortes, 
referente a las disposiciones que conceden 
a los funcionarios que sirven «n Africa, las 
ventajas de abonp del tiempo de servicio. 

Congreso odontológico 
ALIENTOS YANQUIS 

Madrid. 5. 
Entre las comunicaciones enviadas al Con 

greso dental, llgura una de la Fundación 
Carneggle, de los Estados Unidos, inspirada 
en Unes filantrópicos. 

La comunicación expresa el deseo de los 
firmantes de alentar y favorecer las obras 
do protección social, no sólo en América, 
sino también en Europa. 

De acuerdo con este propósito, solicita 
de los asambleístas informes concretos 
acerca de los Institutos odontológicos nece
sitados de protección en nuestro continente, 
con objeto de asignarles donativos. 

LA AUTONOMIA UNIVERSI
TARIA 

El representante de Italia en el Con
greso Internacional dental, doctor Chiavaro, 
pronunció en la sesión de apertura estas pa
labras : 

"La presencia del rey don Alfonso me re
cuerda la suerte que tuve el aüo pasado asis
tiendo a la apertura del curso acadómico en 
la Universidad de Madrid, en cuyo acto, en 
un discurso memorable, anunció la conce
sión de la autonomía a las Universidades, 
autonomía que ha sido la causa, principal 
a laque se deben las maravillosas conquistas 
de la odontología en los Estados Unmos de 
América, que es el sueño de las Universida
des de todo el mundo que todavía no la han 
conseguido y que determinará un mayor y 
más rápido progreso en los cstud'os cien
tíficos y literarios de España, cuya capital 
hoy. tan noblemente nos hospeda." 

ALMUERZO :: REUNIONES .. RECEPCION 

De doce a una hicieron los asambleístas 
una detenida visita al Hospital del Niño Je
sús, en el que se Inauguró su clínica odon
tológica. 

A la una se reunieron en el Restorán Ideal 
Retiro, donde la Sociedad Odontológica Es
pañola obsequió a los congresistas extran
jeros con un almuerzo. 

Hizo uso de la palabra Florcstán Aguilar 
y al final del almuerzo el presidente de la 
Odontología española, don Eduardo Die, leyó 
en francés un disicurso de salutación y home
naje a los congresistas extranjeros. 

También asistieron al almuerzo las seño
ras de los congresistas. 

Los asambleístas españoles, en su prime
ra reunión, bajo la presidencia del señor 
Aguilar. tuvieron conocimiento de diversos 
trabajos, dos, entre ellos, muy Interesantes 
acerca de la eudocerlnla en odontología y de 
los progresos de la odontología durante la 
gtrerra, que suscriben, respectivamente, los 
doctores del Villar, de Santiago, y CalrifJhe, 
de Madrid. 

Se designaron luego las .Comisiones da 
enseñanza, higiene, investigaciones clenti-
fleas. legislación y subinspectores, dentistas 
del ejército y armada, blblografía y termino
logía, organización local, exposiciones, re
glamentos y estatuto y actos. 

En la sesión de la tarde continuó la dis
cusión del tema "Casos de goma curados 
con las Inyecciones de novo-arsenobenzol", 
proyectado por el doctor Calvache. 

Tomaron parte en el debate los doctores 
Areal, Mayoral, Landete y Aguilar (don Flo-
rentin). 

A continuación se pusieron a votación los 
nombramientos de presidentes de honor, rb-
sultando elegidos por unanimidad don Eduar
do Die, por Madrid; señores Pita y Secane, 
por Valladolid. Ibáñez Algarra, por Valencia, 
y García Carrilo, por Zaragoza. 

El odontólogo de Ñápeles señor Cnerldl, 
empezó a enseñar oeho aparatos, de los que 
es autor, teniendo que suspender las tareas 
por tener que asistir los congresistas a la 
recepción del Ayantamlcnto. 

Esta se verificó a la seis de la tarde. 
AsisUeron. además del alcalde y conceja

les, buen número de señoras. 
Durante la recepción la banda municipal 

dló un concierto, ejecutando varias obras. 
A las siete y media se obsequió a los odon

tólogos coa un l u n d i 

El nacionalismo juzga
do por «La Epoca» 

Madrid, 5. 
"La Epoca" dedica el articulo de fcnlo 

a comentar el nianilleslo del Centro Auto
nomista de Dependientes del idomercio y 
de la Industria de Barcelona, para que el 
día 10 se haga una declaración solemne <le 
catalanismo. 

Dice el periódico ministerial que nada ciuc 
signifique manifestación del amor da ios 
calaianes a Cataluña puede serle desagrí-
dabie, pues del patriotismo regional, sen
tido ul unisono, será de dónde en delinitiva 
salga un efectivo y militante patrioUsmo 
español. Pero invita al Centro de Dep;n-
dientes del-Comercio y de la Industria ie 
Barcelona a que se file en ia realidad y ve» 
quo coa las luchas paitidistas de los pro
pios nacionalistas catalanes y las divergen
cias tan extendidas por las tierras cata
lanas como la quo significa la Unión Mo
nárquica, al podrá asegurar que la del dii 
10 sea una manifestación unánime de Ca
taluña en nada qut represente reivindica
ción de nacWnaliuad, es decir, de constitu
ción de Cataluña en una nación fcderaiü 
con España o con las demás naciones que 
también so sueña que se constituyan en 
España. 

Les dice lamWén a los nacionalistas id 
Centro de Dependientes del Comercio y A» 
la Industria que se lijen en los efectos qje 
han producido fuera las constituciones da 
pequeñas nacionalidades por efectos de la 
guerra o de los tratados subsiguientes da 
paz. La que no se anuncia cu almoneda sa 
consume en la esterilidad de la Impotencia 
y en cuanto a Irlanda desde que se la re
conoció una plena autonomía nacional el 
caos y la anarquía imperan oon l \ revuelta 
y el asesinato entre los propios naclonwis-
tas. No está eso diciendo que sea funesta 
a los pueblos lanzados a tales relvindica-
ci-mes nacionalistas la incomprensión na 
ellos mismos sobre su propio peso espe
cifico en el propio país y a la plenitud i» 
éste para su plenitud nacional, que aqufll» 
otra Incomprensión que ellos imputan a o* 
partidos y a los gobernantes que no sa !«• 
entregan a disoresiónT 

El tratamiento 
de los vinos 

Madrid, 5. 
La "Gaceta" publica hoy la siguiente real 

orden de Gobernación sobre vinos: 
"Señor: El reglamento sobre sustaneW 

alimenticias de 14 de Noviembre de 1»-' 
estableció nue el tratamiento de los vino» 
por el anhldrlco sulfuroso procedente de 
combustión del azufre y por ios blsulfll<l, 
alcalinos cristalizados y puros se ha de 
mitar a que el vino no contenga mas w 
20 mg. de anhldrlco sulfuroso libre y J)™ 
mg. de anhldrlco sulfuroso total por uvo. 
y que los bisulfatos no se empleen tn car 
tldad superior a 20 gramos por heclolii"-

Varias reclamaciones se han prcsenW1'' 
contra estas cifras, consideradas como u" 
mite reducido, y entre ellas la hecha al nu 
nlstro de Fomento por el director de la *•? 
taclón Enológica de Requena, que na s.'J 
informada por el director de la EstacWi 
agronómica del Instituto Agrícola de A""" 
so XI I y por os de las estaciones enoiosit^ 
de Maro, Reus, Vilafranca del Panadés, ^ 
lalavud y Granja-Escücla práctica de a»" 
cultura de Jere» de la Frontera, en el se» 
tldo de que dichas cifras se eleven a 
mg. de ácido sulfúrico. M 

Estudiadas las razones expuestas por ' i . 
Centros y considerándolo de verdadera • 
portancia, fué remitido el expediente »' % 
Consejo de Sanidad, el cual ha informado 
conformidad con la petición f o r m u l a 1 » - H < 

La propuesta de dicho Cuerpo r ' ^ s u ' ^ • l l 
constituye una modificación de lo dispw-,, H a 
por e rea decreto de 14 de Septlembrf H « 
1920, y, por tanto, el ministro que su»' H i 
be tiene el honor de proponer el sig"^ H 
proyecto de decreto: ..mien' H r 

Artículo único. Se autoriza el t " '""',^ • ! 
to de los vinos por el anhídrido sui i ' , • 
procedente de la combustión del azu" 
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por los bisullUos alcalinos erlstallzadoa 7 
puros, a condición de que el vino no con
tenga mis de 100 mg. de anhídrido sulfuro
so libre y 300 nig. de ácido sulfuroso com
binado, o sea, 450 mg. de anhídrido sulfu
roso lolal por l i t ro." 

EL COMERCIO FRANCO-ESPAÑOL 
Madrid, 5. 

Según una estadlsíica que acaba de pu-
Miraríe, «l comercio de Franela ron tspsfla 
durante los siete primeros meses del co
rriente afio ha sklo el siguiente: 

ImpnrlacinnM: 3R.131,000 francos. 
Exportaciones: "1.087,000 francos. 
Durante el mismo periodo del aBo 1921 

Jas importaciones ascendieron a 33.700,000 
francos y tas esporlacloncs a 29.703,000 
francos. 

Los efectos del nuevo tratado oomerciaJ 
entre ambos países se notan ya en el movi
miento de nuestro comercio. 
EL REINGRESO DE LOS FUNCIONARIOS 

DE CORREOS. 
Madrid, 5 

En la Admlnlstracidn del Correo Central 
it va trabajando activamente para poner al 
dia los sérvelos en los que están empleados 
601 funcionarios del personal readmitido. 

Con anterioridad a la huelga, la plantilla 
de la Administración Central era de 946 em
pleados, resultando, por lo tanto, un déllolt 
de 347, sin los cuales las normalidad, a 
Juicio del administrador señor Rojo, ha de 
tardar más de lo que se deseara. 

El ministro de la Oobernauión. enterado 
de esto, ha dispuesto que sean llamados 200 
funcionarios más, que serán destinados al 
referido departamento. 

Aunque no es aún seguro, so ha dicho hoy 
«n la Dirección de Correos, que mafiana se 
fijará en el sitio acostumbrado, una lista lia 
mando a prestar servk-lo a 250 funcionarios 
más. 

LOS MADEREROS 
Madrid, 5. 

El Sindicato de la madera lia íaolUtado la 
•iguiente nota: 

'E l confliclo planteado por la clase pa
tronal al Sindicato de la madera ha variado 
muy poco. 

Algunos patronos earplnteros y ebanistas 
lian pedido sus obreros al Sindicato para 
abir de nuevo los talleres. 

Dos acaudalados Industriales tratan de 
tbrlr unos grandes talleres de muebles en 
Madrid, para lo cual han propuesto a los re
presentantes de los obreros si les facilita
rían operarios llegado el momento. 

El Sindicato d« la madera está reel-
fciendo iminidad de ofrecimientos de orga-
nuacionob obreras y de particulares para 
constituir talleres colectivos. 

El seAor Suáres ha conferenciado con una 
wmisión del Sindicato y en esta cnlrevisla 
nunifestú una ve/, más que él ao cierra, 
catre otras muchas razones, porque aunque 
quisiera buscar un pretexto para despe
dir a sus obreros seriamente no podría en-
fonlrarlo, pues todos cumplen Ilclmcntc con 
«us deberes. La representación obrera, en IS« 'a acti'u,1 ea Que se coloca el sefior 
¡juarez, con respecto a los operarlos, ratl-

l ~ r * * l acuerdo de guardar toda clase de 
«csidoraciones a quien las guarda a los 

I z ^ J á l o r e s . La Comisión, aparte de otras 
r^g3 facilidades. Ha garantizado al se-
S ^ue 8US operarlos seguirán cum-

l^esdo con sus deberes como basta aquí." 
E L TIEMPO 

, . Madrid, 5. 
.v* '«nipcrituras regislradas hoy en Ma-

* «m las siguiente»: L i , ^ n • • sombra, 17-i!; mínima a la 
l'cmbm, io '8 ; máxlraa al sol, 32-5. 

LOS DESERTORES DE LA MARINA 

elaración de rebeldía de los procesados por 
(as Capitanías generales de Jos departamen
tos del Ferrol, Cádiz y Cartagena, de acuer
do con los auditores y oyendo previamente a 
les respectivos Qscafes. 

De l is resoluciones q»c dicten las ex
presadas autoridades jorisdicclonalca con 
motivo (¡e la aplicación de dicha ley podrán 
alzarse los interesados en el plazo ac diea 
días, contados a partir de la focha de la 
notlílcaclóe, ante el ministerio de Marina, 
qne resolverá sin ulterior recurso. 

Segundo. — Remitidas las penas impues
tas, y en su caso decretado d sobresei
miento dcflnltivo, las autoridades Jurlsdle-
cionales dtepondrán la entrega a los amnis
tiados de la ducuinenlación de tos mis
mos. 

Tercero. — La concesión de la amnistía 
debo ser notificada personalmente al por 
ella beneflclado si estuviere a la disposición 
de las autoridades de Marina o por conducto 
del cónsul correspondiente HÍ residiere en 
punto conocido del extranjero. En otro ceso 
se publicará aquella retoluei4n en "La Oa-
eeta de Madrid" y en el 'Boletín Oficial" 
da la provincia marítima respectiva. 

Pora los efectos indicados en el párrafo 
anterior y para todas las incidencias a quo 
dé iugsr la aplicai'.ión de la ley de amnis
tía las autoridades Jurisdici-ionales se en
tenderán directamente con los cónsules de 
Espada en el extranjero. 

Cuarta. A los efectos del articulo ter
cero de a ley habrá de notificarse a los per
judicados por el delito la concesión de la 
amnistia, siempre que hubiere responsabi
lidad civil que exigir, la cual se hará efec
tiva eu su caso en la forma prevenida en el 
titulo t i tln la vigonle ley de enjuiciamien
to militar de Marina." 

Movimiento bursátil 
Madrid, 5. 

Acusan flojedad las Deudas del Estado, si 
bien ¡a baja que so produce <ÍS poco impor
tante. La partida del Interior, eonslgur un 
alza de elncu eínlim'js y cieira a 71 30. 

En valores industriales y de crédito reina 
la calina, excepto en las acciones ferro
viarias, que eslán muy anumdas y pedi
das, subiendo el Norte cinco pesetas y el 
Alicante cuatro. 

La moneda extranjera acusa flojedad ge
neral, bajando los francos 40 céntimos, las 
libras dos, los dólares uno y los francos bel
gas 40. Los marcos ouedan a 6'CO; pero 
después de la hora oilclai se cotizan mis 
bajos. 

LOS FtELEC CONTRASTES 
Madrid, 5. 

Por la Fiscalía del Supremo se ha dir i 
gido a los fiscales de las Audiencias una in-
tcrosanle circular, que dice asi: 

"A pesar de lo ordenado por esta Fisca
lía en circular de tt! de Marzo de 1921, son 
muchos los casos que se deunneian de que 
los fiscales municipales no prestan el de
bido apoyo a las denuncias que ante los 
tribunales municipales se formulan por los 
fieles contrastes de pesas y medidas, asi co
mo tampoco eu las apelaciones contra las 
sentencias d? dichos tribunales. 

Se hace, pues, necesario que los fiscales 
municipales cumplan los preceptos de la 
lev orgánica en lo que a las a'rlbuciones del 
muiislcrlo fiscal se refiere, y tengan en 
cuenta que los fieles contrastes al denuu-
ciar las faltas cometidas por los comercian
tes en o reatlvo a pesas y medidas obran 
como agentes de la Adirinistraclón, que lle
van a eabo el cuninlimlento de un deber so
cial que a ellos está atribuido por c! articu
lo 95 del reglamento de pesas y medidas 
dietado para ejecutar Ja ley de 8 de Julio 
ái 1882, en la cual se precev.iia q. e el 
fiel contraste e ayudante que tenga cono 
elmiento de alguna do las infracciones o 
faltas que en dicho reglamento se enume
ran, levanta 'ú una acta o atestado en papel 
simple y lo remitirá a la autoridad que deba 
conocer del hecho, y el Juzgado ha de co
nocer de ofleio, pues las faltas de compare
cencia de los fieles-contrastes a estos j u i 
cios de faltas no implican vi^io o defecto 
alguno y el proccdimien'o dfbe conilnuar 
de oficio, dictándose la sentencia, pues asi 
lo disponen f l artlr-ulo 97 del citado rcgla-

Vi —i . . Madrid, 5. 
DM .m'n'slro <Je Marina ha publicado una 
U S » ? * * '''"poniendo que para la apli-
E % i ejecu- Wn de la ley de 14 de Ju-
I» ln. ltcorr,ente s"0- I "6 concede Indulto 
I«b2l"*sert0re8 de la marina mercante, se 
l « * S n i n 'or Jurisdicción de Marina las 

InZZ* — ,-08 beneficios q;ie se otor-
K Jm, '? cit«<l* ley se aplicarán de ofl-
E i¡? 'a Jurisdicción de Marina, lo mismo 
r'sni'Un .us,* faN-'^as que en las que estén ¡ mentó'y a clroobr tic esta Fiscalía de 15 de 
' ""loóse y en las archivadas por dc-!Fehreio de 1897. 

España en Africa 
ASUNTO EMBROLLADO 

El general Bercnguer, hablando con los 
periodistas, ha explicado lo que sisulllca la 
denuncia formulada por el general llurgactc 
al decir que se habla querido sustraerse del 
archivo de la alta comisoria una caita de 
Abd-el-Malefc, por la que reclamaba a eu 
antecesor en el cargo el pago de determi
nados servicios efectuados por cuuila de 
Espaúa. 

Parce ser que Abd-cl-Malek 1 ibia d i r i 
gido al general Berenguer, a quien suponía 
aún alto comisario, un pliego con deter
minadas peticiones. 

El moro encargado de '.levarlo se encon
tró a llegar a Tetuán con que Bcrceucr ya 
110 era alto comisarlo ni estaba eu Slairuo-
cos. 

Como sabia que el asunto era de la in
cumbencia del general Berenguer y no do 
su sucotor, no nlzo entrega del documento 
a la alta comisaria, sino que buscó a la úni
ca persona que en ella quedaba de los an
tiguos empleados que tenia Bercnjoier, el 
mecanógrafo seflor Torres, y le hizo en
trega del pliego para que lo remitiese a su 
dastiiiHtario. 

El seflor Torres lo recibió, y cuando salía 
de su ollrina fué detenido, y hubo de entre
gar el documento, que fue abierto en las 
oficinas del alto comisario, procediéndose 
a encarcelar al señor 'forres. 

Con motivo de este asunto existe una re
clamación olicial. 

El general Hurguete ha dado cuenta del 
bocho al Gobierno y al general Berenguer 
ante su superior el ministro de la Guerra 
ha reclamado por quebranto de cone ípon-
deneia. 

Lo que desde luego se puede afirmar es 
que no ha habido sustracción de documen
tos de ningún archivo reservado. 

Es posible que este asunto tenga múlti
ples y graves derivaciones, y como uua de 
ellas pudiera ser de carácter desagradable 
para el interés nacional, afirma el "Diario 
Universal", con referencia a informes de 
Berenguer, que aquellos servicios por lo» 

Jue Abd—el-Malek recianiaba eautiiladcs, ni 
e lejos se referían a nada que no fuese ex

clusivamente del interés ri« España y con 
vistas a impedir la propagación de la re
beldía imperante en el Rif y hacer fracasar 
manejos indígenas encaminados a favorecer 
a los rebeldes. 

MANIFESTACIONES DE BEREN-
OUER 

El general Berenguer, rcflriéndoac a unas 
manifestaciones que circularon ayer por los 
periódicos, ha manifestado que si bien coín-
oide con algunas de las manifestaciones he
chas en el articulo aludido, él no ha hecho 
declaración alguna a ningún periodista. 

LOS LICENCIADOS 
Esta mañana, a las ocho, han llegado 

a Madrid 250 soldados licenciados del regi
miento de Saboya de la quinta de 1919. 

Hjn sido recibidos en la estación del Me
diodía por las autoridades militares, una 
eompalua del regimiento de Sab-iyn, con 
bandera y música, y los Jefes 7 oficiales 
francos de servicio de dicho reptm enlo y 
numeroso público que ha hecho a los cx-
pedicioncrios una earifiosa ovación. 

En las calles del trayecto hasta el cuar
tel de la Montaña, los soldados han sido 
también objeto de viras demostraciones de 
simpatía. 

E L SEAOR ZUOASTi 
Se encuentra en Madrid y dentro de po

cos días volverá a Africa el cíosul sefier 
Zugastl. 

Ayer conforeneló exlensameole ecn el 
africanista y senador vitalicio, d^n Touiis 
Maestre. 

E L PARTE NOCTURNO 
El parte de la Guerra de esta noche dice 

asi: 
"El alto comisario desde Te'uftn partici

pa al ministro de la Guerra lo siguiente: 
Acabo de llegar a esta ciudacL siendo ob

jeto de muy carlfioso reelbUnientn. Al to
mar de nuevo posesión de mi cargo, salu
do a V. E. con c! más respetuoso afecte, rei
terándole rni inmensa gratitud por sus aten-

I 
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clone* 7 las de todo el Gobierno que pre 
•ide. 

Ayer una eolumo* de caballería compue»-
ta del labor de regulares, grupo de Farnesio 
y Lustlania, artillería a caballo, ambulaaclaa 
• telegrafía óptica, partió del Chaif para rea-

, lliar una demostración sobre Tafers» y Bes 
Tieb. La columna de apoyo de iDfantcria, 
compuesta de dos bandoras del Tercio, ba
tallón de Toledo, ambulancias, parque mó-
MI y tclegrafia óptica, salló a ü misma hora 
para Rufarkiib. Al propio tiempo el batallón 
de Zaragoza, coa reservas de municiones y 

• auto-auibulancia, escoltando grupo de Ins-
.trucc-lón, se emplazó antes de llegar a Bu-
farkub para contrabatir los callones enemi
gos de Tallundalt, que hicieron fuego, dis
parando doce proyectiles; el primero a las 
seis tioras menos cinco minutos, y otros 
oeho más tarde, sin ofleacia. Se vieron bas-

' tantos enemigos en las inmediaciones de 
Ben-Tieb. parte de los cuales bajaron al 

' llano, siendo muy eticazmente batidos por 
• nuestra artillería de campada. Por nuestra 

' parlé, y n novedad. 
' Fuerzas de la primera brigada efectuaron 
un paseo militar en dirección a Tugunz y 
Kaia. sin novedad. 

Al retroceder, por averia de un camión 
de ingenieros que transporta^ trabajado
res Indígenas que construyen la pista de 
Anbar oriental, resultó muerto uno y herido 
grave otro, resultando Ileso el personal eu
ropeo e inüigena que conducía otro camión. 

Por los M\Iones del grupo Havilland se 
han arrojado bombas sobre el callón de Ha-
lant e inmediaciones de Sidi-Abd-el-I.ah. 

• En Territorios de Ceuta, Tetuán y ¿a r a -
che, sin novedad." 

DESFALCO 
Laraehe, 5, —̂ 
iLa canlüdad desfalcada del Parque de 

Intendencia asciende a un millón cincuenta 
mil pesetas. 

Los fondos pertenecen a la consignación 
'volada tpara el Parque dé Laraehe. 
• Ha sido nombrado JULt especial. 
- E l capitán Jordán, que ha sido detenido, 
lia declarado lanzando acusaciones de grave
dad sobre varias personas. 

,3 - iak. E L JALIFA 

El JatiSa. acompaflado de su familia y 
•erviduiabre se ha trasladado a las playas 
de Rio Martin, donde veraneará todo el mes. 

Junto a la tienda del Jalifa se t.a insta
lado el Intérprete seflor IjUbau, el cual pres
tará servicio permanente. 

Ss preparan grandes festejos en honor 
<U1 regio huésped. 

RECIBIMIENTO V DESPEDIDA. 
JURA DE LA BANDERA : DI
NERO Y TABACO : LA RABIA. 
ENFERMOS. 

• Ceuta, 5. 
" Procpdonte» de Barcelona han llegado 
los vapores "Escolano" y "Gulllén Soroíla", 
que conduelan i,131 soldados del cupo de 
m i . 

Los licenciados marcharán a la Penín
sula. 

Pertenecen a las fuerzas del segundo de 
sapadores y regimiento de ferrocarriles. 

Al rcnibimlento y despedida asistieron las 
puloridades militares y una banda música. 

Con gran solemnidad se ha celebrado en 
la posición de Dar Riflen el acto de Jurar 
l a bindera los individuos del tercio extran-
¡Jero que pertenecen a la sexta ftandera re
cientemente -organizada, la cual será man
dada por el .-omandanle don Enrique Lúea 
Marqués y loa capitanes seflores Sadz, Pris
to, Badia y Regalado. 

Miltán Astray dirigió una sentida alocu
ción patriótica a los i%ievos legionarios y 
leyó varios artículos del Código de Justicia 
militar. 

Terminó el acto con vivas a EspaOa y a 
la legión. 

Después de la Jura desfilaron los fuer
zas en columna de honor y se sirvió un 
lunch y a ¡a hora del rancho uno extraor-
¿Inario. 

La Junta de damas do la Cruz Roja h i dis
tribuido mil pesetas y tabacos entre los 
soldados o í r están en el hospital de la 
Cruz Roja y en el hospital. 

Esta cantidad es producto de una rce iu-
dactón obtenida en los últimos festejos. 

Procedentes de Xauen han- llegado varios 
soldados mordidos por perros hidrófobos. 

Los soldados han sido sometlds al trata
miento antirrábico. 

El vapor "Mediterráneo" trajo varios sol
dados enfermas de la posición de Toguizza 

Han ingresado en los hospitales. 
„ LOS SERVICIOS DE CORREOS 
^ Madrid, 9 
La roal orden de Gobernación acerca de 

la inspección de los servicios de Correos 
que hoy publica la "Gaceta", dice: 

"IBara organizar la inspección do los ser
vicios de Correos se lia creído conveniente 
emplear a los funcionario del extinguido 
Cuerpo que se liallcn comprendidos en el 
primer caso del párrafo del articulo 2.» 
del real decreto de 8 de Agosto de 1922, y en 
su vista, el rev se ha servido disponer: 

Primero. Que todos los funcionarios del 
extinguido Cuerpo de Correos que el día de 
la publicación del decreto de 8 de Agosto pa
sado se hallaren prestando servicio fiel y 
debidamente, sin haber incurrido con poste
rioridad en falta por la cual pueda aplicarse 
agUn correctivo, estabecido en el real de
creto de 15 de Agosto de 1922, sean desti
nados a la Inspección de los «ervioios de 
Correo*. 

Segundo. Los funcionarios que se en
cuentren en aquel caso, si tuvieren su resi
dencia en Madrid, deberán presentarse en el 
NegcKiado de personal del ministerio de la 
Gobernación, hasta el 9 Inclusive de los co
rrientes, de diez a doce de la maflana, y los 
que tuvieren su- residencia fuera de esta ca
pital dirigirán su petición por telégrafo en 
despacho con dos direcciones, una al direv-
tor general de Correos y Telégrafos, y otra 
al gobernador civil de la provincia en que 
hubieren tenido su último destino." 

ARANCELES V VALORACIONES 
Madrid, B. 

Esta maAana se ha reunido la Junta de 
Aranceles , y Valoraciones para conocer el 
texto del tratado con Noruega. 

Dfc loa rcpre(.'\ilant|s industriales han 
asistido don Doiuiugo áert . pfesidente del 
Fomento del Traba o Nacional de Barce
lona, quien ha pro estado dal_ uso dema
siado pródigo que en el tratado sé hacendé 
la ley de autorizaciones arancelarias, ya de 
por si tan combatida antes de qoa *e pro
mulgara. 

También ha anunciado su disconformidad 
en orden a la concesión sobre determinadas 
partidas de la cláusula de nación más favo
recida, extendiéndose en consideraciones so
bre las eircunstancias que puede acarrear 
la conoeslón y su precedente para nuevos 
tratados. 

Los Intereses agrícolas salen bastante be-
neflclado*. y el señor Sert se ha felicitado 
de que nuestros negociadores hayan logrado 
da Noruega mayores ventaja* para nuestros 
vinos generosos que las que obtuvieron de 
Francia. 

En general parece que en el convenio no 
hay reciprocidad, y el representante del Fo
mento ha lamentado la ausencia, segura
mente motivada por fuerza mayor, de au* 
compaAoros bilbaínos, que hubiera robus-
teoldo y ampliado la protesta scllaladamen-
te en lo de los sacriilclos que para la In
dustria nacional metalúrgica representa el 
tratado en cuestión. 

El ministro había mandado por la mafiana 
el texto del tratado con Inglaterra, a la Co
misión, pero ésta no se ha juzgado prepara
da para estudiar hoy tan importante asun
to y ha acordado que quedara sobre la mesa 
hasta la próxima sesión. 

Este tratado con Noruega será denuncia-
ble al aúo. 

De provincias 
LOS TRIGUEROS 

Palenola. 5. 
En el teatro de la Federaoión agraria han 

celebrado una sesión los agricultores, en 
la que se aprobaron por unanimidad unas 
conclusiones, solicitando la nljción del pre
cio remuncrador del trigo, el establccimicn-
to de en^u-Ainza práctica gratuita en gran
jas agrícolas, la concesión de crédito* a los 
agricultores, la protiituclón absoluta de la 
Importación de trigo exótico, intensificación 
de la producción, la concesión -de primas a 

los cerealistas que se distingan por su la-
bonosidad y llnalraenle medidas para me
jorar los transportes. 

HIDROAVIONES 
Cádiz, 5. 

Durante la mafiana ('•> hoy evolucionaron 
sobre el puerto varios hidroaviones del par
que flotante "Dédalo", que se encuentra en 
el arsenal de la Carraca, donde embarran
cará material con destino a Marruecos. 

Las pruebas fueron presenciadas por enor 
me gentío. 

TOROS EN ARANJUEZ 
_ j Aranjuez, 5 
Se ha efectuado la corrida de toros, lidián-

dose cinco de la viuda Soler y uno de Anas
tasio Martín. 

Primero;—Sánchez Mejias hate una íaen» 
mediana, procurando su, etar al bioho. Ua 
dos pinchazos y una estocada a p»so ds 
banderillas que queda muy calda. (Pilca.) 

Segundo.-—El público protesta por su es
casa presencia. 

Marcial Luianda hace una faena movida y 
vulgar. 

Un pinchazo entrando mal; algue la faena 
pesada, y por último, media alta y delantera. 

Tercero.- -Tan pequefio como el anterior, 
arreciando la protesta. 

Gaonita. con la muela, hace una faena 
regular. Entra a mstar, pinchando en mal 
sillo, con vista y taabiildad saca el estoque j 
el toro se echa. 

Cuarlo.—Mejías hace una faena valiente. 
Da tres pinchazos y media estocada. 

Quinto.-—Lalanda hace una faena de alivio 
y da media estocada entrando con el braza 
suelto. 

Sexto. — Gaonita, faena mediana, entra 
bien y deja una estocada calda. 

LLEGADA 
San Sebastián, 5. 

En e! sudexpresd ha llegado el rey acom
pasado del ministro de Marina y de sus 
ayudantes. jílA'i-aí 

AL BRASIL 
Las Palmas, 5. 

El trasatlántico portugués "Porto", en «l 
que viaja el presidente de la República por-
tuguesa y su séquito, ha zarpado con rum
bo a Río Janeiro. 

El presidente de la República continúa 
muy molesto por un ataqiK) de gota qus 
sufre. 

Los expedicionarios marcharon muy agri» 
decides por las atenciones recibidas. 

_ LA BARBARIE NACIONAL 
Segovia. 5. 

En Sepúlveda, y con motivo de las fies
tas de la Virgen de la Pella, se celebró 
una novillada, al final de la cual *e soltaroa 
varias vacas para que las toreasen los afi
cionados. 

Uno da loa ezpontáneos, llamado Fran-
olseo Matesanz, natural <ie Sepúlveda, pera 
domiciliado en Madrid, donde deja dos ca
sas de compra-venia, se echó al rueda 
siendo cogido y corneado por una vaca qus 
le produjo una gravísima herida en la injl» 
de l a que falleció poco después. 

L a vuelta al mundo 
San Sebastián, 5-

Han llegado representantes de diferentei 
países para asistir a las fiestas de Guetarl* 
en el Centenario de Elcano. 

La reina Victoria se trasladará a Cuê  
tarla en el acorazado "Espada". 

En e l banquete oficial no habrá brloilA 
pero so cantarán los himnos de cuatro na
ciones. 

El rey colocará la primera piedra del w 
numento al golrioso navegante, y el í 6 " ^ 
ral Churruca pronunciará un discurso, 

Siue contestarán los ministros de Marina J 
Astado. lAa 

El seftor Fernández Prida, a l recibir • 

Serlodistas, dijo que no habla eonferencii-
o extensamente con el rey sobre la or í j -

nización de los actos que se han de ce" 
brar con motivo fle las üestas del Centeo» 
rio de Elcano. . . . 

El ministro aftadió que no hobía eotu* 
renciado con Madrid, pero qua esta wr 
cambiarla impresiones con el ministro 
Marisa. 
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Confirmó el ministro «jne el rey y la reina 
«mbai'cai'áD mañana para trasladarse a Guc-
Uria. 

Hov al medio día se ha celebrado en Pa
lacio "la anunciada recepción de los enviados 
eitranleros que vienen a asistir a las fies
tas del Centenario do Elcano. 

El rey, acompaliado de los ministros de 
Estadq y Marina y del jefe de la escuadra, 
ha recibido a los representantes do Inglate
rra, Japón, Francia, Holanda, Mnaroarca, 
Perú, Italia, Suecia, Argentina, Uruguay y 
Portugal y a los representantes de las So
ciedades clentlfloas de París, Varsovla, Ber
lín y Madrid. 

Hicieron las presentaciones de las diver
sas legaciones extranjeras los respectivos re 
presentante» diplomáticos. 

Esta mañana hicieron su entrada en el 
puerto un crucero Inglés, un cazatorpederos 
español, un destróyer norteamericano y el 
acorazado "España . 

Esla noche se celebra en la Diputación la 
I recepción oficial do las delegaciones extran-
1 Jeras que asisten a las fiestas del Centena-
Irlo. 

A W recepción concurren también los re
lees, resultando el acto muy brillante. 

Mañana en Guctaria se celebrar* oirá re-
leepción. _ _ 

Bilbao, 5. 
| Para Sslstlr a las fiestas del Centenario 
Ide Elcano han salido el presidente de la 
I Diputación y Tartos diputados provinciales. 

E X T R A N J E R O 
No hay manera 

4 de pagar 
Saint Brleuz, 5. 

En la inauguración de las sesiones de la 

Slitación provincial, el ministro de Obras 
licas, H . Le Trocquer, ha pronunciada 

•n discurso sobre las reparaciones a pagar 
tar Alemania en primeras materias. Dijo 
jne Alemania ha faltado a sus compromi-
pos en este respecto no entregando las mer-
Vaneias a que compsometió, mientras 
lúe Alemania realiza formi'fibles obras de 
Mvegaclón y de vías férreas, como si quí
nese arrancar de la tterra la victoria que 
Jo pudo lograr con laa armas. Con los te
tros gastados en estas obras podría ha-
•rse reconstruido las regiones devastadas, 

|ero una vez más se ha demostrado la mala 
de los alempncs. 

ITALIA Y AUSTRIA 
Roma, 5. 

Continúa en esta capital el delegado aus-
ki00. Prosiguiendo las conversaciones en-
Dladas con el Gobierno Italiano. . 

^Ivearen la Argentina 
„ Buenos Aires. 5. 
"a llegado a esm capital el presidente 
- la Hepüblica, seQor Alvear, al que se 
. °a becho un gran recibimiento. La mul-
f io ha vitoreado «I presidente. En el puer-

'e esperaban las autoridades y persona
rles do todo» órdenes. 

GRAVES DESORDENES 
„ Calcuta, 9 
"sn ««ullado «erios disturbios en Tellini-

FJ, «crea de Calcuta, con motivo de las 
u í rell8'0sas del Muharraa. 
"uoo una fuerte colisión entre musulma-

Ci *,„hl,n<lús. La policía al verse obligada a 
l U - h r , / u é íllacada Por los rausuliaanes. 
I«í r "V8 8a'Iuearon numerosos comer-
»»nrt„ Pobeia tuvo que ser reforzada, l o -
t rr«ó?or B?k restablecer el orden. Hubo 

"•ueno y 15 heridos, casi todos graves. 
EXPRESION DE SIMPATIA 

1^1 icf» A i Parí», 5. 
V^' s i>a 14 LeB¡(5n americana, general 

dV | i r.envia<l0 un telegrama al minis-
Í Í P ••Ierra ' rancés asegurándole que 

• f t S n S í S ? ^ »0 "•«'••'o regresan a 
''•^ tnan*ZÚVi e0n U •10i,5n a la 

L a Asamblea 
de Ginebra 

ELECCION 
Gln«brs, S. 
El Comiló económico de la Asamblea de 

la Sociedad de las Naciones ba celebrado 
una reunión, eligiendo presidente al dele
gado francés señor Erruys. ocupándose i n 
mediatamente de la preparación de la Con
ferencia Internacional para uniformizar las 
cuestiones de las letras de cambio. 

El Comité abordó luego el proyecto de 
una Conferencia internacional aduanera. 

Movimiento sindical 
Soultipnrt, 5 

Ayer tuvo lugar la sesión inaugural del 
Congreso nacional do las Tradn Unione. Asis
tieron 717 delegados en reprcsenlrción de 
cinco millonea 127,308 hombres sindicados. 

El presidente pronunció un discurso ha
ciendo notar que ios putronos intealan apro
vechar la situación económica actual para 
reducir ios salarios. Añadió que el paro for
zoso aumentará en proporciones espantosas 
durante el invierno. Terminó preconizando ia 
necesidad de emprender un poderoso mo
vimiento sindical hasta que el Gobierno 
atienda de una manera adecuada a las nece-
siddes del trabajo. Dijo quo no vislumbraba 
ninguna perspectiva do solución a los con-
üictos mundiales que ia posl-g-ierra ha plan
teado, mientras el actual Gobierno británico 
de coalición no sea dcsipedldo. 

E L PARLAMENTO BRITANICO 
París, 5 

Al "Echo de Pa r í s " le comunican de l on
dees que el Parlamento actual que debe reu
nirse en Octubre, funcionará solamente du
rante seis semanas y será disueilo en Enero. 

Los conservadores han devidido reunirse 
inmediatamente en I-ondres, bajo la presi
dencia do Mr. Chainberiain, para estudiar 
diversas mociones relativas a la táctica po
lítica del partido. Una de las mociones pro
sentadas dice por el primer ministro sent 
conservador, en el caso d^ que el parlidn 
conservador obtenga maroria en la próxima 
Cámara de los Comunes. 

Frió anticipado 
Perpiñán. 5. 

Ho caldo abundante nevada en el P.rineo. 
El frío es Intenso en mudias poblaciones. 
De Mont-Loois comunican que el temporal 
de nieve empezó el sábado. El lunes por la 
mañana «1 termómetro marcaba dos grados 
sobro 0. De Pradas comunican que el frió 
es bastante intenso. 

Ayer por la (Haflana el Ganigó apareció 
cubierto de nieve. 

TEATRO ROMANO 
Roma. 5. 

Las excavaciones que se llevan a cabo en 
Civita Lavinia, el Lamoninm de los roma
nos, han dado por resultado el descubri
miento de los vestigios de un teatro roina-
n x Créese probable que se trata del teatro 
romano más grande que ha sido desentrier-
to. No obstante, perece que su diámetro es 
de 500 metros, o sea alguuus metros me
nos que el de Pompoya. 

CONQRESO PAMAS!ATICO 
Conslanlinripla, 5. 

El Gobierno de Angora prepara un Con
greso panasiático que debe reunirse en An
gora el día ! • de Octubre. El Congreso 
se ocupará particularmente de la cuestión 
de la solidaridad islámica y de las posibl-
Udades de una alianza enlj^r los países mu
sulmanes. 

HUNGRIA Y LA PEQUERA ENTENTE 
Vicna, S 

Al reseñar y comentar los periódicos las 
sesiones celebradas recientemente por el Con. 
greso de la Unión inlerparlanienlaria y de la 
actuación en ese Congreso Mel deletado 
francés s^ñor Menlet, recogun las palalira» 
del presidente de la Academia húngara, se« 
ñor Albert Beraéwieiy, irol 'n expuso la in
justicia que se comete ai obligar a Hungría 

a desarmar casi por eomplelO, mientras «pie" 
los Estados de la Pequeña Entente aumen
tan sos armamentos. 

La Pe<}uefia Entente—dijo—, en tiempos 
de paz. tiene ya un ejército quince veces 
superior al do Hungría, y en tiempos de 
guerra, al realizar una movilización general 
puede disponer de fuerzas 141 veces supe
riores a las húngaras, puesto que el ejército 
do Hungría no tiene reservas. 

La crisis austriaca , 
Biidr.pest. O. 

El corresponsal en Rema del periód ecí 
"A Mep", telegrafía Interesantes d'.talles 
relativos a la reciente crisis austriaca. 

Según sus informes, Italia se opondría 
militarmente a que Yugoeslavia o Checo
eslovaquia ocupara cualquier territorio de 
Austria o de Hungría e impcillría a cual-
quler precio la realización del "corredor" 
oheco-yugoeslavo. i 

Ese corredor — agrega el rtfr-rido co
rresponsal — arruinaría, en efecto, a Ita
lia, privándola de muchos de sus puertos 
y dando, en cambio, al Norte de la na>'i<Jn 
italiana una serie <¡c pueblos c»!¿>os enemi
gos. 

El Interés de Italia — añade — es el de 
consíitiilr con Austria y Hungría un bloijue 
en la Europa Central que pueda servir para 
mantener el euuilibriu coi) las tendencia» 
expansiocietas de ios eslavos del Norte y 
del Sur. 

La propia Rumania—sigue diciendo el r e -
riódico referido-—se opondría por r.-iones de 
interés partioular u la unión de ciiecos y es
lavos, puesto que también queda su exis
tencia amenazada ron tal unión. 

Como quiera que los provéelos de la pe
queña Entonte lian fracasado a consecuencia 
ac la oposición de llaüa, el seiior Bencs se
guirá ensayando su política en Ginebra, tra
tando de ganar a Italia, .para sus proyectos. 

También se preconiza en ciertos eiredlÍH 
la ocupación militar y el reparto completo 
de Hungría. 

El referido corresponsal termina dlciendd 
que no es de extrañar la energía con que 
unos y otros defienden su tesis, porque ambos 
bandos dolicaden inlcrcsos extremadamente 
importacies. e 

INTELIGENCIA 
Boriín. 5. 

Durante la sesión de ayer, los dos Co
mités de los dos partidos socialistas alema
nes llegaron a un acuerdo completo en lo 
relativo al programa do acción común. 

Este programa será Integr»mentó publi
cado por los periódicos socialistas. 

MANIFESTACIONES DE ALVEAR 
Buenos Aires, 5. 

Según declaraciones hechas a un redM" 
lor del diario argentino "La Prensa'" por el 
presidente electo de la República, señor Al- , 
vear, éste guarda un profundo agradeeimien 
to por iodos los pueblos y Gobiernos que Jo 
lian honrado y agasajado durante su reci' l i 
te viaje. 

Su acluación ha dicho que será de paz y 
de armonía, procurando mantener afecluo-
sos lazos de amistad con ci resto del mundo. 

Terminó el señori Alvcór afirmando que 
hará cuantos esfuerzos lo sean posibles para 
uiodificar y mejorar la legislación obrera. 

EL IDIOMA HUNGARO 
Brtislava (Presburgo), 5. 

El periódico "Hirabo" se ocupa de la úl» 
lima sesión celebrada por la Cámara del Co
legio Oficial de Abogados, en la cual se 
csaminó el decreto de 16 de Julio del año 
actual, dado por el Gobierno chfoc-eslova-
co, en virtud del cual queda prohibido el 
uso del idioma húngaro ante ios tnbunaks 
de junUcla. 

Lns abogados acordaron ejercer todos los 
medios legales para lograr que dicha dispo
sición sea derogada. c' 

MISION COMERCIAL 
Lisboa, 5. 

Comunican de Angola que se espera la 
visita de la misión comercial subalMeSn 
que ha salido de Kenya y Uganda. 

Parece qué este viaje obedec- a la pre
paración de un "modus vivendi" Juso-tr.ins-
\ allano. 
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La situación irlandesa 
Dublín, 5. 

LOS IRREOULARE8 

Comunican de Casllejonnell. condado de 
Llaicnck. que los irregulares han hecho 
fuego contra las tropas nacionales, matando 
a tm ayudante e hiriendo a un soldado, A 
consecuencia del tiroteo murid también un 
transeúnte. 

En el condado de Tippcrary han sido i n 
cendiadas varias granjas, cuyos propietarios 
figuran como amigos del Gobierno. 

LOS JEFES EN LA BRECHA 
París, 5. 
A l "Matin" le comunican de Londres que, 

según el "Freemans Journal", los sefiore» 
De Valera, Erskin y Childers, se hallan ao-
tuaimente entre los rebeldes atrincherados 
en Kllworth, condado de Cork. Dichos se
ñores participaron en los combates que re
cientemente han tenido lugar en aquella 
localidad. 

LOS SOCORROS A RUSIA 
Ginebra, 5. 

La alia Comisaría pro rusos, que pre
side el doctor Nansen, ha publicado el co
municado siguiente: 

Determinados periódicos han anunciado 
que la actividad del servicio de paquetes 
del Comité Internacional de la Cruz Hoja y 
de la alta Comisaria del doctor Nansen, 
se limitaría a partir del 1.* del corriente ai 
envió de víveres para los niños y enfer
mos rusos. 

Esta Información está por completo des
provista de fundamento. 

Por el contrario, el servicio de paquetes 
toma actividad cada dia mayor merced a 
los 14 puntos que tiene establecidos en 
Rusia y a los que Igualmente tiene instala
dos en distintos países para la recogida y 
envío de socorros. 

Cuantos deseen socorrer a parientes, ami
gos, intelcotuaies y aun desconocidos, de
ben dirigirse directamente al local central 
del servicio de paquetes, situado en la calle 
de Lhone, número 54. 

MUERTE REPENTINA 
París, 5. 

Comunican de Chamonix que el diputado 
socialista por París y ministro de Obras 
públicas que fué en 1914 y 1915. seOor 
Sempart, ha fallecido súbitamente en aque
lla población. 

Turcos y griegos 
DESEO DE ARMISTICIO 

Loadres, 5. 
, El Gobierno griego, según dice el " T i 
mes", ha Informado al Gobierno brilánico 
que no puede aceptar mis responsabilida-
dís acerca de Is suerte de las minorías cris
tianos de Asia Menor. 

Añade el "Times" que el Gobierno de 
Atenas ha pedido a las potencias que hagan 
todo lo posible para concertar un armistl-
oio. 

lr<TER VENCION 
Londres, 5. 
El "Evening Standard" dice que el Go

bierno británico ha Intervenido cerca ds 
los aliados para la preparación de un armis
ticio turco-griego. » 
¡H PARTE HELENICO 

Atenas, 5. 
Las tropas griegas rechazaron victorio

samente un ataque del enemigo en la re-
f;ión de Mont Kevallsta, al Este de Brouse; 
os helenos derrotaron también al enemigo. 

PARTE GRIEGO 
> Atenas, 5. 

Comunicado oflcIa>—El primer Cuerpo ds 
ejército se ha unido al grueso del ejército al 
Oeste de Ouchack. 

INMINENTE CRISIS 
;! Atenas, 5. 
P - Los periódicos liberales declaran que, en 
contra de los rumores que circulan, el ejér
cito heleno ha ciimplUñ) plenamente con su 
deber, y hacen responsanle únicamente do 
los scoaleciiaisulo» al alto mando del ejér-
oiM. 

En los círculos políticos se cree inminente 
una crisis mliiisterial. 

DISTRIBUCION DE CARGOS 

Ginebra. 5 
Las atribuciones de los delegados fran

ceses en la tercera Asamblea de la Sociedad 
de Naciones, están repartidas del siguiente 
modo: 

El seOor Hannotaux, formará parte de la 
Comisión do asuntos políticos y administra
ción internacional. 

El señor Dejouvenel, formará parte de la 
Comisión del desarme y se ocupará de la 
cooperación inteleotuaL 

El señor Reynald será especialista en las 
cuestiones humanitarias y sociales. Junta
mente con d señor Bárthelemy. 

El seOor Noblemairo se ocupará de las 
cuestiones constitucionales y Jurídicas. 

Por último, el sefior León Bourgeols, no 
tendrá sitio en ninguna Comisión especial, 
pero podrá tomar parle, si lo desea, en los 
trabajos de cada uya de ellas, y respecto da 
sus colegas, desempeñará el pape de conse
jero. 

CATASTROFE MINERA 

Nevcaslle. 5 
A consecuencia de una explosión ocurrida 

en una mina de Waitohaven, han sido reti
rados los cadáveres de diez mineros, y se 
hacen activos trabajos de salvamento para 
socorrer a cuarenta mineros más que han 
quedado sepultados en la mina. 

LOS JAPONESES SALEN DE 8IBERIA 

Tokio. 5. 
Las tropas japonesas han comenzado a 

efectuar la evacuación de Sibcna. 

APLAZAMIENTO 

Ginebra. 5. 
La tercera asamblea de la Sociedad de 

Naciones ha comenzado oilcialmente esta 
mañana. 

El secretarlo dió lectura a un telegrama, 
en el cual se anuncia que Boliria envía un 
representante a la asamblea. 

A propuesta del presidente, preguntando 
si procedía que se examinen inmediatamen
te el informe del Consejo, aunqne la ofl-
oina no haya quedado constituida, se ha 
acordado aplazar su examen para el año 
próximo. 

HUELGA DE HORTELANOS 
Lisboa, 5. 

Ante el anuncio de una probable huelga 
de hortelanos el Gobierno ha declarado que 
serán tomadas militarmente todas las gran
jas y huertas de los alrededores de Lisboa, 
en el caso de que se lleve a cabo el acuer
do de dicha huelga. 

SEIVIÜÍI leielM fie manropua 

Almería contra su 
alcalde 

Almería, 6. 
El vecindario se ha amotinado, obligando 

a dimitir al alcalde. 
Este, a consecuencia del disgusto, guarda 

cama. 
Se Ignoran las causas que han determi

nado la actitud del vecindario. 
Se ha encargado de la Alcaldía el pr i 

mer teniente de alcalde, el cual ha reclama
do el auxilio de la guardia civil. 

TERREMOTO 
Toledo, 6. 

Los aparatos de esta estación sismológica 
han registrado un temblor de tierra a Una 
distancia epicentral de 7,750 kilómetros. 

El terremoto comenzó a las 17 horas, 14 
minutos y 12 segundos. 

La guardia civil 
agredida 

Toledo, 6. 
. Comunican de Torrijos que al intentar ii 

guardia civil detener. a varios vecinos qug 
desobedecieron al alcaide, fué agredida t 
pedradas. 

Los guardias repelieron la agresión, re
sultando heridos un hombre y una mujer. 

Han Llegado fuerzas de la guardia civil da 
los pueblos próximos. 

El comandante de las fuerzas comunici' 
que reina tranquilidad, aunque los ánimot 
están excitados. 

UN SOLDADO MUERTO 
Sanlúcar, 6. 

En un paseo militar realizado por el re-' 
gimiento de lanceros de Villaviciosa se cayl 
del caballo el soldado José Guardiola Fran
co, arrastrándole el caballo gran trecho. 

El infeliz falleció horriblemente destro-' 
zado. 

El entierro fué una verdadera manifoj-
tación de duelo, presidiéndolo las autorldv 
des militares. 

ÜOTICIAS LOCALES 
Escándalo. 

Lo armaron en el paseo de Gracia José 
Planas Mltats y la sirviente Asunción To
rres Beltrán. 

Pasaron a la Delegación de policía dN 
distrito, - i 

¡ E s o s automóvilesi 
Un autocamión, cuyo conductor se dM 

a la fuga, alcanzó en la carretera de Badi-
lona, frente a la casa Serra, del Besós, « «* 
carrito que arrastraba un burro. 

En él iban a Santa Coloma Isidro For-
cada Ibáñcz, de 17 años; su hermanita dr 
seis años María y la niña de siete Antonli 
Vendrell Iranzo. • 

A consecuencia del encontronazo que re» 
eibió el carrito quedó destrozado y el aal' 
mal muerto. 

María recibió tan gravísimas lesiones qo* 
faileoló a consecuencia de las mismas. > 

Isidro sufrió heridas leves y Antonia olril j 
de pronóstico reservado. 

Borrachera fenomenal. 
La pilló José Turró Carrera, de 15 afiM.| 

habitante en la calle de Formatjería, núnie* 
ro 6, 5.* .1 

Lo encontraron tendido en la calle de Mí41 
Horca, esquina a la de Víladomát. 

Pasó al -Clínico, donde califlearon su «*] 
tado de grave. 

Caída. 
Por rotura de una claraboya cayó deJ*l 

el terrado de su domicilio. Pasaje de la I 
mocracia, 19, 1.*, a un patio Interior, Fra»1.! 

ful cisco Rosa Surroca, de 3 años. 
Ocasionóse varias heridas, de las qu< 

auxiliado en el Dispensario de San Mártin. 
Mordedur». 

Un perro mordió en la pierna izqu'1-'^ 
a Pedro Paredes Colg, de doce años. I 

Tal le sucedió en el terrado de su ca*J 
Serra Xich, 7. „ i«I 

El animalito es propiedad de doña í1 ' | 
res Bertrán. 

RinM-
En la Carretera del Port el carretero JJ* 

sé Alvarez Avestruz, de 21 años, riño r _ l 
José OUvelIa Casanovas. de 47, y el ^ \ 
mano de éste, Jaime, de 36. 

Avestruí , por Idem, resultó de 18 j u l 
tienda con una extensa herida en la \ 
parietal izquierda. . u 

— El conductor de nn tranvía de i » , , 
nea - de circunvalación Manuel López 
putó ayer en la plaza de CataluO» «' 
pasajero Antonio Rosa. 

Se piropearon mutuamente, pero 
no pasó, afortunadamente, • mayores 

la m 
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